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« Çac si los cxcinplos de sagesse, de grandeur 
d’àmc, de générosité, d’amour de la patrie, devi- 
ctineiU plus rares que jamais, c’est parce que la 
mollesse et la vanité de notre âge ont rom[»u les 
noeuds de cette douce et utile société que la science 
forme entre les vivants cl les illustres morts dont 
elle ranime les cendres [)Our en former le mo
dèle de notre conduite. »

( d ’a g L'KSSEAC — ^ÉCESS1TÉ DE LA SC1E>’CE.)







campo (le batalha e o gabinete^ 
a penoa o a espada decidem 

dos destinos da humanidade (")
No grande theatro da liistoria este in

terna-se pelas regiões iníindas do pensa
mento, sorprelicnde a verdade em seu 
augusto sanctuario, e enriquece os do- 
minios da intelligencia : aquelle corre 
ao campo da batalha, cobre-se com os 
louros da victoria, e ílrma o império das 
ideas com a omnipotência do sabre da 
guerra. A’ este o sceptro da acção: á 
aquelle o sacerdócio da intelligencia. 
A’ um 0 theatre sanguinolento da lueta: a 
outro a mansão serena do pensamento.

Os feitos da guerra fascinam e assom
bram ; inspiram a alma apaixonada do 
poeta; fazem a gloria das nações, o (ri-

(*} Y. Cousin ; Des Gi’arids líoiniucs.
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umpho imiitas vezes dos grandes dogmas 
sociaes. As leUras rompem as Irevas es
pessas do fuluro; descobrem ideas no
vas ; rasgam mais vastos liorisontes aos 
destinos da humanidade, e allumiam os 
povos com 0 raio da verdade.

O gcnio Brasileiro desenliou-se já nas 
paginas l)rilhantes de seu passado, Não 
sam os trophéos da guerra, que elle tem 
de pendurar no templo da gloria : sam 
antes as nobres conquistas da intelligen- 
cia, que ha de legar ao futuro. Sua exis
tência será allumiada pelo brilho das lel- 
tras ; c esse o grandioso destino do Im
pério de Santa Cruz. Encaremos com 
íirrneza o nosso porvir, tenliamol-o como 
a cstrella propicia, que nos deve guiar 
os passos.

Associemo-nos á esse grande movi
mento intellectual, que abi se opera ao 
redor de nós, e vae lentamentc transfor
mando 0 aspecto de nossa sociedade. A 
nós os Brasileiros tambeiii an ima-nos a 
scentellia sagrada da iritelligencia. Essa



vigorosa aspiração lilteraria, que alii se 
revela em nosso paiz, como a manifesta
ção da força, que nos alenta ; esse novo 
so1, que ora se ergue radiante nos hori- 
sontes da intelligencia, auguram-nos, 
que uma nova vida começou para nós; que 
uma existência entretecida de glorias e 
de triumphos nos aguarda no seio do 
porvir. Sejamos dignos dos altos desti
nos, que nos chamam. Justifiquemos pe* 
rante o mundo o brilho de nosso sol, a 
níagniíicencia de nossa natureza. Não 
desmintamos as vistas da Providencia.

A patria, essa patria abençoada, que 
nos embalou em seu seio, ahi nos esten
de a mão reclamando o concurso de nos
sos esforços para cngrandecel-a. Todo 
0 cidadão, que sente pulsar-lhe o peito 
pela grandeza da terra, que o vio nascer ; 
todo aquelle que rende homenagem ao 
dogma das virtudes civicas e do senti
mento nacional, deve cumprir esse dever 
de honra, e pagar-lhe esse tributo sagra
do de gratidão. Sem patriotismo fenece a
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nacionalidade, c a gloria se apaga cm 
criminoso indiileronlismo.

One a nós, o ultimo d’essa geração in- 
telligente, que ora desponta no horisonle, 
seja dado levar nossa humilde oblação ao 
altar sacrosanto da patria I E’ o amor 
do fdho pela mãe : deixae-o passar desa
percebido em sua obscuridade, protegido 
pela egide de um dever sagrado.

Pesa sobre a geração actual um sccpti
co indifíerentismo, que tem anniquilado 
os fecundos germens de vida, que a Pro
videncia tão benignamentc implantara 
em nossa natureza. Todos anceiam o fu
turo : 0 século presente volta pressuro
so os olbos para o porvir, esperando com 
anxiedade vèr surgir no borisonte o sol, 
(jue tem de infundir-lbe novo ser, c avi
ventar suas crencas amortecidas.

o

lleviver as glorias do passado, recons
truir a nacionalidade abatida, acordar no 
peito da geração actual a scentelba apa
gada do patriotismo: eis o que á historia,



com nobre preeminência, compele rea- 
lisar.

E’ essa a missão grandiosa, qnc llie 
está reservada. Echo eloquenle de Iodas 
as gerações passadas, a historia ó nm ele
mento poderoso c lecundo na vida dos 
])OYOs para seu engrandecimento c glori
ficação. Como 0 homem, tem tamhem a

o

humanidade um passado, que c muitas 
vezes il poesia de seu viver. Um povo, 
que não se inspira nas paginas dc sua 
liistoria, que não recorda cm jubiloso en- 
lliusiasrno as tradições da patria, é uma 
entidade morta, cujos dias succcdem-sc 
cm fria esterilidade sem um progresso, 
sem um facto social, que os assignale. 
As tradições nos povos sam muitas vezes 
o incentivo das grandes acções, o grilo 
omnipotente para suas portentosas epo- 
peas: c por cilas, que o soldado se atira 
animado ao combale para delcnder um 
nome, uma gloria, (|ue compiislaram se- 
cul(.)s. Feliz 0 povo, que conta em siui 
vida um passado de grandes recordações !

n
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Eiiíão 0 cnlliusiasmo santo das grandes 
ideas, a religião do patriotismo e as vir
tudes civicas se encarnam em suas cren
ças, como o vcrl)o creador, que aviventa 
sua nacionalidade, c llic abre os mundos 
da gloria!

Quantas vezes nos não apresenta a his
toria o sublime cxpectaculo de um povo, 
que busca em seu passado as armas para 
reliaver seus foros postergados? Não ó 
assim, que a Grécia se ergueo, e inscre- 
veo nos bronzes da historia essa gloriosa 
epopea da liberdade, que recorda os hel
los tempos dos Leonidas e dos Tlieniis- 
loclcs? Quantas vezes não param os po
vos assombrados diante do passado, que, 
com a magestade dos tempos que se foram, 
surge da tumba para aviveníar um pre
sente inerte e acordar no coração dos po
vos 0 fogo sagrado do patriotismo ? Vede 
como ao nome de Napoleão o soldado 
Franccz se elcctrisa, arrosta todos os pe
rigos e leva de vencida exercitos inteiros! 
Vede como á esse nome só, que symbo-



íisa para elle tudo que ha de grande na 
terra, sua natureza se transforma, e tro
ca a fragilidade do homem pela omni
potência do heroismo !

Os grandes feitos nacionaes, as tradi
ções da patria não sam uma chimera, um 
puro luxo de saber humano : sam uma 
religião respeitável e santa, em que os 
paes devem educar os filhos para lhes en
sinarem 0 caminho da gloria ; sam o cul
to das nações, que os perpetuam para en- 
llironisar a virtude e votar o vicio á 
execracão eterna.

o

Arrancando do pó do passado os gran
des homens, a historia os apresenta ás 
gerações presentes, como modelos de 
virtude, que devem ser religiosamente 
guardados. Os grandes homens não 
morrem nunca : perduram sempre como 
monumentos, que não se perdem, como 
symbolos vivos que traduzem epochas 
inteiras.

Essa tarefa grandiosa não a compor
iam nossos minguados recursos. Não



podemos enlretmito resistir ao dever de 
pagar nosso tenue tributo á causa das lot
iras. Todos nós, que passamos pela ter
ra, lemos obrigação de legar ao futuro o 
fmcto de nossos trabalhos, e justificar 
nossa existência. A sorte de Asbavero 
pesa sobre a humanidade. Caminhar ! 
caminhar sempre—eis a primeira pala
vra escripta no livro do Universo, o bra“ 
do eloquente, que a natureza repete sem 
cessar ao ouvido do homem !

Alentados por essa inspiração do dever, 
ousamos abalancar-nos á esta tentativa

o

histórica, que recoidicccmos superior ás 
nossas forcas, Nosso trabalho leva corn-

o

sigo os defeitos, que caracterisam os en
saios da mocidade. Não importa : tris
te doutrina fora essa, que nos reduzisse 
á inacção por não podermos no primeiro 
exforço attingir a perfeição.

Modesto c sem pretenção ahi está o 
nosso trabalho, cujo unico merecimento 
deriva-se todo do motivo, que o. diclou. 
U’ uma idóa, que afagamos desde nossos



primeiros annos, o qiie íimida se ergue 
hoje (Ic seu hereo de infaueia para aque
cer-se á luz vivificanle da puldicidadf^. 
Nossa gloria, se alguma podóramos ter, 
fora de haver fadado á palria o balbu
ciar de uma inlelligencia inculta ainda, 
que lactea vacillante os primeiros passos 
da carreira litleraria.

Estamos d’antemão convencidos, que 
no futuro apenas conservará o nosso li
vro o lugar modesto de uma reminiscên
cia de nossa mocidade.

E’ a nossa ambição; e mais que não 
tlesmercça clle das sympathias das pes
soas sensatas, sob cuja protecção o col- 
locamos.

Sc nos não fallcccrcm as forcas; se a 
tlòr da esperança, que ora nos desabro
cha na alma com a fé do futuro, não 
pender palida e triste, ferida pelo vento 
frio da tarde, amanhã seguiremos nosso 
caminhar ])cla noite escura do passado !

S. Taulo '^8 de Outubro de 1857.
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colonial. ('-9
Inlroducçüo.— Descobrimcnlo do Brasil.— Incuria 

de Porlugal.— Primeiras cxploi'açôes.—Religião. 
— Perseguição contra os indigenas.—Colonisaçào. 
— Resultado d'esta medida.— Creação de urn Go
vernador Geral.— Systema colonial.— Dura seve
ridade da métropole.— Guerra corn os Jlollande- 
zes.—Ignorância no paiz, alimentada pela mãe 
patria.— Revolução de 1789 cm Minas Geraes.— 
Revolução de Pernambuco cm 1817.—Conclusão.

A historia é a vida cscripta da humanida
de ; O quadro grandioso, em que se refl'eclem 
iielmente todas as suas phazes, sens movi
mentos, suas epochas.

Elevada pelas luzes do seculo á cathego- 
ria de sciencia, não é sua missão registrar 
acontecimentos insigniíicantes c furtuitos, 
que nenhuma importância e consequência en
volvem. Em seus dominios engrandecidos 
pelo genio elevado dos Bossuet, Vico e Her
der só entram esses factos portentosos, que 
deixam no desenvolvimento da especie hu
mana um vestigio perdurável e immorrcdouro.

(*) Veja-se a dcclaracüo no liin da obra.



f \  sciencia não caraclerisa indistinclamente
'■ 7 de facto bistorico ([ual<iuer acontecimento

produzido ])elo homem no theatro do mundo 
externo ; descrimina com acurado estudo os

- ' factos estereis e insignilicantes d’a(iuelles.
que denunciam uma causa certa, e fazem-se 
acom})anliar de consequências signiíicativas e

r * fecundas.
Historiar é julgar ; é cbamar ao tribunal 

da razão os crimes e as virtudes dos homens, 
(jue se foram ; i‘eprcbendeI-os, ou louval-os

. 1
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cai ados pela scieiicia, os faclos symholisam 
a traducção dos grandes princípios, que 
aclnani constanlemente na vida exterior dos 
povos ; revestidos d’esse caracter 6, c. e elles 
merecem a altençâo do liistoriador. C<onsi- 
derados em sua nudez, despidos da aprecia
ção pliilosopliica, os acontecimentos materiaes 
sam o es(ju(;leto mudo, que não pódc satisía- 
zer as ])rescripções severas da sciencia.

Ksludar a vida, os feitos das gerações ex- 
tinctas, recordar o passado, esse tumulo ma- 
gestoso das grandezas da liumanidade, eis a 
nobre,missão da liistoria.

O liistoriador é o investigador incansavc-1, 
(|ue busca a verdade prestes á desapparecer 
na noite do passado ; é o o])rciro da sciencia, 
que tenta ressuscitar uma vida, que enebeu 
oulr’ora a terra, mas cpie cedeu á inexorável 
lei do tempo, c scpullou-se no esípiecimcnlo. 
Quantas vezes não leva o romeiro, em muda 
conlemplação, parado diante de iiiu capitel
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parlidü, de iirn monumento csbroado, para 
ahi soletrar em caracteres quasi sumidos a 
liistoria da humanidade ? Quantas vezes não 
leva 0 viajante á interrogar as ruinas derro
cadas, os restos ennegrecidos de uma civili- 
saçüo abatida, as inscripções apagadas pela 
mão do tempo, para ressuscitar as gerações, 
í(ue baquearam na voragem do passado, re
construir as nacionalidades, que soterradas 
se sumiram na poeira dos séculos?

As gerações passadas não morreram ; ellas 
vivem cm nossas cbronicas, perduram em 
nossas tradicções. A historia forma entre os 
vivos e os mortos uma cadêa infraugivel, que 
torna o homem de hoje o contemporâneo de 
Hompvo e de Platão, de Cezar e de Alexan
dre ( i) .

Entretanto mais d’uma geração confundio 
suas cinzas com o solo, que pisamos ; e nós 
ignoramos suas tradicções, seus feitos, seu 
viver ! Mais de très séculos sam passados so
bre essa terra, que esconde seus ossos ; e o 
passado ó para nós uma pagina muda !

E’ tempo de erguer a lapida, que os cobre, 
insuílar-lhes vida, e, cm nome da historia, 
pedir-lhes conta do tributo, que pagaram á 
causa da nossa civilisação, á causa da huma
nidade.

Como SC fez, que um solo, desherdado das

(1) Canlu, faliando da utilidade da historia, dis
se ; « elle nous rend contemporains des grands hom
mes. » (Introduccàü á Historia Universal, tomo 1.'̂ }

3



iradicçoes da cspccio humana, povoado por 
hordas sclvagons, sc convertesse em um Im
pério vasto c llorescenle ? Quem chamou ao 
grémio da sociedade esta terra, (|ue ha menos 
de (juatro séculos jazia na l)arl)aria, e em cu
jos liorisontes entenebrecidos nunca se erguia 
o sol da civiiisação ? Quem, que voz pode
rosa evocou esse gigante grandioso, que pa
recia no seio da natureza dormitar somno de 
séculos, aguardando o dia, cm que a Provi
dencia 0 lizesse surgir para bradar ás nações 
sorprehendidas dc o contemplar: a aqui 
estou? »

Corria o lim do século XV. A. Europa 
debatia-se no periodo agitado de uma grande 
transíbrmação social ; e tudo preludiava, que 
os destinos da humanidade iam encetar uma 
nova phaze.

E’ cnlam, que a Providencia mandou á ter
ra um d’esses seres predestinados, que tom 
j)or missão assignalar sua existência no mun
do com 0 triumpho de uma grande idea, c 
imprimir o sello de seu genio na vida da hu
manidade.

Atravez de mil obstáculos e heroicos sacri- 
licios, escudado pela omnipotência das gran
des convicções.; conseguira Colombo arran
car do seio do Oceano as dilatadas regiões do 
Novo-Mundo. A Europa maravilhada via cm 
lace uin outro continente não sal)ido até en
tão. O portentoso descobrimento de um



paiz desconhecido era facto calculado para 
abalar a imaginação dos povos ; desde logo o 
apregoamenlo de fabulosas riquezas des{)er- 
íoii a avidez do lüiiropeo ; c suas vistas cobi
çosas voltaram-se para o novo EI-l)ourado. 
A America entrou nos planos de ambição da 
Europa.

O impulso dado pelo vigoroso genio de 
(’.olombo lepercute com força na Europa, o 
faz sentir seus eíleitos em Portugal. D. João 
H olha com ciume para essa gloria, que lhe 
fugira das mãos, e arde em desejos de res- 
sarcil-a com um graiub; feito ; a morte po
rem vem quebrar o üo de sens desejos, e 
deixa essa gloria reservada á seu successor.

Vasco da Gama atravessa o Gabo das Tor
mentas, abre caminho ás índias, e coi)erto de 
gloria volta á 1’ortugal em l/i99. 1). Manoel,
coroado pela historia com o cpitiieto de 6V«w- 
dc, estremece de prazer ante a perspectiva de 
tanta grandeza. íím continente uma armada 
se esquipa para ir á índia collier o frucío da 
descoberta de Vasco da Gama : á 9 de Março 
de 1500 Pedro Alvares Gabrai, como seu 
Gommandante, faz-se á veia de Lisboa cm de
manda das índias.

A contingência humana ignora os altos de
cretos da Providencia, e qual dociI instru
mento caminha cegamente a realisal-os : 
<ie.ando Gabrai julga ; seguir a rota das Índias, 
desdobra-se inesperadamente á seus olhos 
maravilhados o magniliccute expectacuJo de 
uma natureza luxuriante' de brilho. qu(‘, eomo
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ilha encantada, parece surgir do Oceano os
tentando suas galas (2).

F/ a Providencia, que em seus insondáveis 
arcanos lhe depara uma região immensa e 
desconhecida, cujos thesouros a natuieza 
aferrolhara por largos séculos ás vistas cobi
çosas do Europeo, como antevendo em me
lancólica previsão os crimes, que lhe iam en
sanguentar 0 solo, e 0 duro capliveiro, que 
ia pezar sobre seus filhos. E’ o Brasil, que 
apparecc á face do mundo em sua nudez pri
mitiva.

O descobrimento d’esse paiz amplíssimo, 
eflcctuado com o cortejo de tantas circuns
tancias extraordinárias, symbolisava um de
ver sagrado perante a religião, perante a hu
manidade. Era um thesouro grandioso, que 
a Providencia confiara de Portugal; uma re
gião immensa, que oíTerecia um vasto thea- 
iro á propagação da fé, esse luseiro radioso, 
que dirigia o outante portuguez no meio 
das procellas do Oceano. Cumpria ahi plan
tar a cruz santa do christianismo, arrancar 
das trevas de embrutecida ignorância uma

(2) Veja-se o programma desenvolvido polo Snr. 
Joaquim Norberlo de Sousa Silva sob o Ululo « O 
descobrimento do Brasil por Pedro Alvares Cabral 
foi devido à um mero acaso ou teve alj/uns mdtcios 
para isso?»  Revista do Instituto Ilistorico, tomo 
15 (2.“ da g.'* serie), pag. 1'25. Trabalho bom ela
borado, que revela profundo estudo dos factos e 
grande’crudicao. O autor dccidc-se pela sogimda 
bypolhcsc ; apezar de que todos os monumentos hisr 
loricos depõem pela primeira.



raça srlvageni para tMiirrgnl-a aos beneíicios 
(la civilisação.

Essa missão grandiosa porem, que a causa 
(la humanidade reclamava de Poriugal, exce
dia em muilo seus minguados recursos; e a 
terra de Santa Cruz teve de passar luctuosos 
dias antes de obter da mão dos séculos os Co
ros de nação civilisada.

Som aperceber-se da grandeza do tlie- 
souro encontrado, a metropole deixou-o 
({uasi esíjuecido, escondcndo-o cautelosamen- 
te á vista cubiçosa das nações Europcas. 
Suas forças, exhaustas nos negocios da /Vsia 
e Africa, não lhe permittiam distrahir cabe- 
daes para uma nova empreza. i\. exploração 
da índia proporcionava-lhe vantagens certas, 
enriquecia-lhe os cofres; a do Brasil pela 
sua vastidão, pela diííiculdade de uma empre
za nova, csgotar-lhe-hia os já minguados re
cursos, de que dispunha. Ãssim a terra de 
Santa Cruz, que a cstrella dos destinos por- 
tuguezes acabava de mostrar-lhe no meio dos 
mares, o dedo fatidico da ignorância desi
gnou-a como 0 solo infortunado, em que Por
tugal devia escoar as phezes de sua civilisaçao.

A Cruz do Calvario foi entretanto planta
da no solo virgem do paiz, e o Brasil recebeu 
como 0 baptismo da religião, que devia rege- 
neral-o. A’ sombra da Cruz porem entrou 
o dominio da espada, firmou-se o império de 
cruento captiveiro. A intolerância, o fana
tismo religioso, com lodo iuiicslo cortejo de



suas consoqnencias, lizcram sou assento si
nistro na terra de Santa Cniz (3).

O l)rilho da religião porem não desmaiou 
do todo n’essas plagas, que a Providencia 
mostrara no meio do Oceano, como a reve
lação de um mundo novo. O chrislianismo 
inspirou no Brasil sacrifícios heroicos, sul)li- 
mes devotações. Interrogai esses templos 
cnnegrecidos pelo pó das idades, ({ue se ele
vam ás alturas, como o pensamento do ho
mem demandando o alcaçar celeste ; con
templai essas mattas sombrias, esses ermos re
motos, que parecem guardar em seu seio a 
sublime epopea da abnegação e reveses de 
tantos martyres, que imrnolaram sua vida nas 
aras santas da religião ; evocai suas glorias 
lanadas hoje no indillcrcntismo do sccnlo ; e 
ouvireis os echos saudosos do passado repe
tirem-vos aos ouvidos os nomes veneráveis 
dos Nobrega e dos Anchietas ! Levados por 
esses sublimes apostolos da verdade, o raio 
da luz divina, a palavra do Evangelho pe-

(3) « Officio da inquisição não houve alé agora, 
posloquc os bispos usão d’elle (juando é necessário 
por commissão, tuas dando appellação para o Santo 
Officio de Porlugnl, e com isso se queimou jã na 
Jialiia um IVancez hereje. Agora tem o bispo 1>. 
Antonio de Barreiros este officio para com os indios 
somente. » (Informação do lhasil c suas capitanias 
em 1581; Revista do Instituto, tomo G." [)ag. 112 
0 322). O exemplo de Antonio José [)eza, como 
uma melancólica recordação, em todos os corações
brasileiros....  (Veja-se Historia Geral do Brasil por
Varnluigen, 2.“, 179 á 183).



iietraram n’csscs senões recônditos, em qiie 
o homem se ostentava á par da fera ; e hoje 
elevam-se hymiios ao Creador iio mesmo so
lo, que assislio os selváticos cantos de guerra 
das trihus indígenas, no mesnio solo, que lin- 
gio-se outr’ora com o sangue das victimas im- 
moladas cm seus cruentos sacriíicios ! Honra 
eterna á esses gloriosos bemfeitores da hu
manidade !

Ao lado d’esse quadro sublime das grande
zas da religião desenhava-se cm negros cara
cteres a avidez do colono, como o doloroso 
contraste das cousas humanas. O indígena, 
coitado ! 0 lilho das selvas, teve de trocar 
sua indomiia liberdade pela dureza de horrí
veis tratos, pelo extermínio de sua raça ; o 
sal)re do colono portuguez, como o genio da 
destruição, penetrou nasmattas, que os abri
gavam, e essa malfadada gente íinou-sc sem 
encontrar um asylo na terra de sua patria! 
E hoje seus íilhos fugidios erram pelos ermos 
como a exprobação pungente de um grande 
crime, commcttido por nossos pais ! E a es
cravidão do misero africano pesa com todos 
seus horrores sobre nós, como a expiação 
d’essa tremenda iniquidade, que tingio com o 
sangue de seus fdhos a terra virgem do 
Brasil!

Emquanto porem a deíiciencia de recursos 
obrigava Portugal á deixar o paiz rccente- 
mente descoberto entregue por largos annos 
á mercê de um fado impiedoso, fazendo ape
nas cm suas costas ligeiras explorações, des-
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pertou-se a avidozdas nações Europeas : vas- 
lo tlieatro antoliiou-se-llies no Brasil para 
suas cotKpiistas e eiiri(jiiccimcnlo. Repeti
das tentativas por parte da França com o íim 
<lc cstabelcccr-se no Brasil vieram acordar a 
métropole de sen som no lethargico. 1). Joao 
111 estremeceu de susto ante a lugubre idea 
de vir este rico patrimônio á ser desmembra
do da coroa portugueza, tornando-se presa 
de nações estranhas. Para afastar esse dia, 
que a appreliensão de seu espirito antevia im
minente, concebeo o pensamento de aprovei
tar 0 aventuroso feito de Cabral, c colonisai’ 
o paiz (Zi).

(4) A Carta Regia de D. João 3.° a Martim Af- 
fonso dc Souza, datada de Lisboa de 28 de Setem
bro do 1532, expõe com clareza as causas, que o le
varam á colonisar o Brasil : « .... Depois de vossa
partida se praticou, se seria meu serviço povoar-sc 
toda essa costa do Brasil, e algumas pessoas mc 
requerião capitanias cm terra d’clla. Eu quizera, 
antes de n’isso fazer cousa alguma, esperar por vos
sa vinda para com vossa informação fazer o que me 
bem parecer, e que na repartição que d’isso se 
houver de fazer, cscolhacs a melhor parte. E po
rem, porque depois fui informado que d’algumas 
partes fazião fundamento de povoar a terra do dito 
Brasil, considerando cu com quanto trabalho se lan
çaria fora a gente que a povoasse, depois de estar 
assentada na terra, e ter n’ella feitas algumas for
ças, (como já cm Pernambuco começava á fazer...) 
determinei dc mandar demarcar dc Pernambuco ate 
o Rio da Prata cincoenta léguas dc costa á cada ca
pitania......

....... Na cosia dc Andalusia foi tomada agora pelas



A empreza porem era soj3reinodo difliciU 
e demandava largos I’ecursos, que não os pos
suía Portugal. A lei da necessidade manda
va accumular de beneiicios e vantagens o co
lono para convidal-o á abalançar-se a uma 
empreza arriscada, em que não entravam os 
capitaes da metrópole, e que decidiría de seus 
destinos futuros.

Em i53Zi foi o Brasil repartido em doze 
(’apitanias, conferidas á outros tantos Dona
tários, que as deviam povoar e gerir (5). Um 
poder amplo e dcscricionario, com todo ter
rível cortejo do arbítrio e da prepotência, 
acompanhava essas concessões. O feudalis-

ininhas caravellas, que andavam na armada do Es
treito, uma ncáo franceza carregada de brasil, e tra
zida á esta cidade, a qual foi de Marselha a Pernam
buco, e desembarcou gente em terra, a qual desfez 
u m a  feitoria minha que ahi estava, e deixou lã se
tenta homens com tenção de povoarem a terra c de 
SC defenderem....... »

(o) Os doze Donatários foram os seguintes : 
Martim Alfonso de Souza. (S. Vicente.)
Pero Lopes de Sousa. (Santo Amaro.)
PerodcGocs. (Parahyba do Sul.)
Vasco Fernandes Coutinho. (Esi)iiito Santo.)
Pero do Campo Tourinho. (Forto Seguro.)
Jorge de Figueiredo Corrêa. (Porto dos Ilhèos.) 
Francisco Pereira Coutinho. (Bahia.)
Duarte Coelho. (Pernambuco.)
João do Karros c Ayros da Cunha.)
Fernando Alvares de Andrade.$ ^
Anloiiio Cardoso de Barros.

(Veja-se a Historia Geral do Brasil por F. A. de 
Varnhagcn, l.°, pag. 6Í-.)



mo, agonisanlfi na Europa, parecia projeclar 
seu ultimo clarão sobre o Brasil.

Armava-se a cubiça, o interesse do ganlio, 
de todos os rneios necessários para proseguir 
seus funestos lins (6). Como era de prever, 
o mais triste resultado veio responder á essa 
primeira tentativa. O avido colono teve de 
conquistar palmo á palmo o que lhe fôra ce
dido por léguas (7). D’alii essa lucta encar
niçada e implacável, promovida e sustentada 
])elos Donatários contra os indigenas do paiz. 
O crime e o sangue vieram manchar as pri
meiras paginas de nossa historia ; o sabre do 
conquistador passou sobre essas tribus des
graçadas, e as reduzio ao exterminio (8). As

(6) Como um specimen das cartas de doação pas
sadas aos Donatários, aqui damos [lartc da Carta dc  
D oação  á  P ero  L opes dc S o u z a , dc 2t dc J a n e iro  de  
1535, que vem intcgralmcnte transcripta nas Me
mórias de Frei Gaspar, Livro 2.” § 16 :
....... « e nos casos crimes hey por bem, que o dito
Capitam, e Governador, e seu Ouvidor, lenhãoju- 
risdicçcão, e alçada de morte natural inclusive em es
cravos", e gentios; c assiin mesmo em [)iães, Cluis- 
tayns, homens livres, e cm lodolos cazos, assim para 
absolver, como para condemnar, sem haver appel- 
laçam, nem aggravo : e porem nos quatro casos 
seguintes ; Heresia, quando o herctico lhe fôr en
tregue pello ecclesiastico, c treiçam, e sodomia, c 
moeda falsa, tercá alçada em itoda a pessoa dc qual
quer qualidade, que seja para condemnar os cul- 
jtados á morte, c dar suas sentenças á execuçam sem 
aiipellacam, nem aggravo......»

(7) Uocha Pitta, citado por Beauchamp cm sua 
H is to r ia  do /irasíV,—Paris 1815, lomoE®, i>ag. 129.

(8) c( A paz com os indigenas do paiz só durou
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Capilnnias malograram-se quasi todas, e polo 
tempo adiante reverteram iodas a coroa.

Estava demonstrado por uma doloiosa ex- 
perieiicia, que o Brasil nao podia continuai 
aliandonado á mercê de cubiçosos aventurei
ros, que tinliam por lei o interesse, e so po
diam assignalar-se por erros, diclados pe a 
avidez insaciável do ganho, nunca por bcneli- 
<:ios feitos ao paiz e á metropole. Um syste- 
ma regular de administração, que chamasse a

c m q u a n l o  d u r o u  l a m b e m
que não houve commcrcio vil, barbaiulade
cia ,  e x to r são ,  e im m o r a l id a d c ,  q u e  os p o r t u g u e z e s
n ã o  p ra t i c a s s e m  em  to d as  as  c a p i t a n i a s  com
tes a quem c h a m a v a m  se lvagens,  m as  a q u e m  n -
t e  p o n t o  e x c e d i a m  cm  s e lv a g c n a .  » (b irnao  de | a  -  
con c c l lü s — C h ro n ica  da C o m p a n h ia  de  J e s u s ,  c i t ado
pelo S n r .  D r .  F i lg u e i i a s . )

« E m  toda  a costa  sq icm g e r a l m e n t c  poi  g r a u  
des  c p e q u e n o s  q u e  è g r a n d e  serv iço d e  cos i o. 
so S e n h o r  fazer  aos  g e n t io s  q u e  se c o m a m  c se tr. -  
vem u n s  com os o u t ro s ,  e nis to  t e m  mais  e s p e ra n ç a
quccniDcos vivo; e nhsso dizem consistir o bein
c s e g u ra n ç a  da t e r r a ,  c isto
pre lados ,  ccclcsi as t i cos  c secu la res ,  c assun  o i

. p o r  o b r a  t o d a s  as vezes,  q u e  se olTerccem, e (1 < u
I c m  q u e  nas  g n e r r a s  passadas q n e  se teve  com > 
g e n t i o  s e m p re  dão  c a rne  h u m a n a  a c o m e r ,  nao so 
m e n t e  a o u t ro s  iud ios ,  m as  ã seus  p r o in io s  esc ia -  
Âml Coiivam c a p p ro v a .n  ao gentio^ o c o m e r e m - s e  
n u s  aos  o u t ro s ,  c j á  SC achão  r h r i s t ã o s  a mas i„a r  
c a rne  h u m a u a  pa ra  da r  emn isso l iom e x e m p lo  ao 
gen t io .  » (Carta  do Pa l i c  Manoel  da  ^ o b r e g a  dc o 
dc  J u l h o  dc 155Í) ao ( iove rnado r  '1 hom e  do Souza , 
I ra i is c r ip ta  nos A u n c w s  d o  I h o  d c  J c i u c i i o  do >onsc 
l he i ro  I Ja l lhasar  da  Si lva Lisboa, tomo 0.*’ pag.  63 
a. t O l . )



um centro as parles desatadas da colonia, fa
zia-se preciso para por dia diffiindir com 
cílicacia a acção da lei, e aproveitar para a 
corôa seus lhesoiiros despresados. Kssa ne
cessidade iraduzio-sc logo em uma institui
ção : a creação de um Governador Geral para 
o Brasil veio centralisai’ cm suas mãos o go
verno de todo 0 paiz. A’ 28 de Março de 
15^9 aportava na Bahia Thomé de Souza, 
como primeiro Governador Geral de toda a 
terra do Brasil (9).

Esse dia marca em nossa historia um be- 
ncíicio, uma vantagem feita ã colonia. Fir
mou-se no Brasil um systema regular de admi
nistração para garantir o império da lei ; e o 
illustrado governo de Thomé de Souza veio 
imprimir um impulso animador no progresso 
c floresci mento d’essa região desconhecida, 
que parecia votada ao capricho da sorte. Os 
aposlolos da religião (10) pregaram ao indi-

(9) Veja-se as R eflexões sobre as p r im e ira s  epo~ 
chas da  J l is lo r ia  do B r a s il  em  g era l, e sobre a in s 
titu iç ã o  das C a p ita n ia s  em  p a r tic u la r , pelo J)r . C ae
ta n o  A lves de S o u z a  F ü g u e ir a s  ; I l e \ i s L a  do Insti
tuto llistorico, tomo 19 (().“ da serie) p a g i n a  
398 á 424. Trabalho de m u i t a  (' iidie.ão c consci
ência litteraria, que lança muita luz nos primeiros 
períodos de nossa historia.

(10) Seis Jesuitas vindos ao Brasil cm 1549 cnni 
Thorné de Souza, sob a direcção do A])oslolo do 
Novo-Mundo—Padre Manoel da Nobrega, funda
ram na Bahia o primeiro collegio de instrucção, 
que houve no Brasil. N’esse mesmo anno mandou 
Nobrega á Capitania dc S. Vicente o i*adre l.eonar- 
üo Nunes, que com o Irmião Diogo Jacome fundou,



íçrnn Ijríivio n pnlQvrn scinlíi do chi isliíinisnio^ 
e lovaríini o osculo da civilisaçuo ao seio 
do paiz-

A métropole mostrava-se animada do sin
cero desejo de promover o bem da colonia.

0  systema colonial porem pela forma aca
nhada e interesseira, porque o praticavam en
tão as Potências da pAiropa, nao era o mais 
proprio para desenvolver os germens íecun- 
dos de vida, que aguardavam no Brasil o 
perpassar de séculos para desabrochai cm.

Longe de buscar o desenvolvimento da co
lonia, a métropole cxplorava-a no sentido 
exclusivo de seus interesses, cxhauria-lhc a 
seive, olhando-a apenas como uma mina des
tinada á sustentar-lhe o fausto. A miséria 
e a destruição seguiam de perto esse systema 
fatal, calculado para anniquilar as colonias.

« O íito dos portuguezes era o commercio : 
})or consequência—  não se esmeravam cm 
provocar do grêmio das ferteis colonias a 
verdadeira riípieza—a agricola ; pouco cui
davam no desenvolvimento dos seus novos

na Villa de S. Vicente um segundo collcgio. De
pois estenderam-se os Jesuítas pelas Capitanias do 
Espirito Santo, Pernambuco, c Porm Seguro, eri
gindo casas n’estas povoações. Em 1o5:{ foi o IJra- 
sil elevado á P r o v in d a  Jesu iU ca ,— senão o 1.“ 1 ro- 
vincial 0 Padre Manoel da Nobrega, que cm loo l' 
deu principio ao terceiro collcgio nos Campos de i- 
ratininga. Veja-se a N o l id a  dos annos evi que sc 
descobrio o B ra s il, elc. ; p o r  I  re i G aspar da  M a  ic  
dc D eos; na Revista do Instituto ílistonco, turno 
' ", pag'



Silbditos......... Qiio desonvolvimonto inloll(>-
cliial podia nascer nas colonias d’inn ial espi- 
rifo poiico generoso, ineramente niercanlil, 
que nâo considerava as colonias coino pai/es 
irmãos, mas unicamente como minas da mé
tropole ? Que espirito podia desenvolver-se 
nos novos doniinios, quando quasi junctamen- 
te coin os capitães conquistadores entrava 
nm poder mais lerrivel, o poder ecclesiastico 
coin todo O seu cortejo ? ( I l)  »

Assim O Brasil teve de gemer largos sécu
los sob o peso de instituições oppresseras, 
que lhe paralisavam o desenvolvimento, e inu- 
tilisavam sens vastos recursos. Leis tyranni- 
cas empeciam aqui a industria, as manufa
cturas, tudo emiim, que podesse aperfeiçoar 
a condição do colono (12). Uma triste fa-

(11) R esum o de H is to r ia  U n iversa l \)or * * * (Jiilio 
Franck), S. Paulo 1839, 2,'“ volume, pag. 9.

(12) A Carta Regia dc 30 de Agosto de 17G6 pro- 
hibio no Brasil todas as manufacturas dc ourives. 
O Alvará dc 3 dc Janeiro dc 178o prohibio o esta
belecimento dc fabricas c manufacturas no Brasil; 
este Alvará foi revogado por outro do l.° de Abril 
dc 1808.

A intelligcncia não era menos torturada pelas ins
tituições portuguezas. 0 Edital dc 24 dc Agosto 
dc 1770 prohibio nos dominios do Reino de Portu
gal as obras dc Bayle, llobbcs, J. J. Rousseau, S[)i- 
noza, Voltaire, etc., etc. « por con terem  u m a  d o u 
tr in a  im p ia , fa lsa , le m era ria , b lasfem a, herctiea , 
sc ism a tic a , sed iciosa , o ffensiva  da  p a z  e socego p u 
b lico , e só p ro p r ia  á estabelecer os grosseiros e d e 
p lo rá ve is  erros do Á lheisrno , e do M a ter ia lism o , á 
in tr o d u z ir  a  re la xa ç ã o  dos costum es, á to lerar  o v i -

!I ;í



lalidadc parecia pezar sobre os destinos do 
j)aiz, qiie 0 fcito aventuroso de Cabral dera
á Portugal.

0  tempo colonial no Brasil é uma noite 
profunda, em que o historiador tactea nas 
trevas, sem que venha alluiniai-lhc a ol)Scu- 
rccida senda a luz de um principio,^ de uma 
idéa, que lhe sirva comodepharol nesse vas
to periodo de ignorância e embrutecimento. 
Aos olhos consternados do observador, que 
investiga o passado, desdobra-se apenas o 
melancólico cxpectaculo do homem curvado 
sob o peso do cego despotismo. A co oma 
pagava com tributos de sangue essa coiu içao 
dura e severa, que a torturava. « Qucrião 
que os Brasileiros pagassem até o ar, que res-
iiiravuo, c a terra, que pisavão (13). »

No meio porem d’essa paz dos tumulos, 
ç«ue reinava na colonia, vieram, trazidas pela 
col)ica Europea, guerras cheias de gloriosos 
episodios agitar-lhe o corpo entorpecido, 
communicar-lhc vida, e revclar-lhc o segredo 
de sua força. Desassistido por uma metro- 
pole madrasta e tiinida, o Brasil deseiivolvco

c io , e a  fa ze r  perder toda  a  idéa  d^ v ir tu d e . » (Vc- 
i a - s c  a integra d ’e s t e  Edital na C o l l e c ç a o - D c l g a d o . )

Nos tempos coloniacs não. havia imprensa no iiia- 
sil. Uma única lypogvaphia, que conseguira esta- 
l)clcccr-se no paiz em 1747 emmudeceu log«* 
ja-se 0 F lo rilég io  da  P oesia  J h a s ile ir a , pelo S m  . 1  • 
A . de V a rn h a g en , tomo • 1 Introdncçao ^

(13) E x p r e s s ã o  d o  J)M»A'Sío do P u n c ip e  licgen-  
‘ le do R eino  do B r a s il  aos G overnos c ISaçocs am igas, 

de 6 de Agosto de 1822.



virliult's (1(3 akanado Inio, c loslcmunliou ao 
iiuindf), ({lie a Providencia o lalliara })ara 
grandes leitos. A guerra contra os liollan- 
dczes, sustentada coin valor durante trinla 
annos (l(32/i á il65/i), (jue poz eni brilhante 
relevo os nomes de Vieira, Camarão, Vidal, 
Henri(]ue Dias, foi uma Incta de gigante, em 
(]ue a colonia provou suas valentes forças, 
coino preludiando o (lia de sua Indepen
deu cia.

O heroismo do Brasileiro—esse heroismo, 
(jue levava á desobedecer ao Bei para melhor 
servil-o—arrancou á Hollanda a presa, que 
cl Ia tinha cm mãos, e foi depôl-a aos p(3S do 
Monarch a portuguez. A recompensa d’esse 
feito grandioso, o Brasil a teve na continua
ção do mesmo estado degradante, em que o 
mantinha a coliiça egoistica da métropole.

O despotismo busca sempre a ignorância 
para íirmar seu ominoso império : como a luz 
afugenta as trevas, assim a intelligencia re- 
pellc a prepotência e o arliitrio. A métro
pole manteve sempre no Brasil o mais abso
luto estado de ignorância. A intelligencia 
do colono, comprimida por essa mão de fer
ro, deünhava esmorecida, como ã mingua de 
jirovisão amortece a pallida luz. Essa por
tentosa região, que lia na magestade de seu 
solo a grandeza do futnro, que a aguardava, 
jazia no mais dcgradant.c despreso, c, por um 
jncs<iuinho espirito de monopolio commercial,

O avarento aferrolhava com desconfiança o



lliesouro, que não podia aproveitar. Os meios 
de inslrucção eram nenhuns, nenhuma a 
acção da civilisação. O despotismo estendia 
seus braços de gigante na escuridão das 
trevas.

As associações litterarias, se uma ou outra 
conseguia romper os obstáculos, que a em
peciam (l/i), ou succumbiam prematurameii- 
te por falta de apoio, ou cabiam victimas de 
um poder suspeitoso, que enchergava nas locu- 
brações do pensamento um perigo para a cau-

(14j As sociedades litterarias, que existiram no 
Brasil nos tempos coloniaes foram as seguintes :

« A c a d e m ia  B ra s ilic a  dos E sq u e c id o s ,— íandaddi 
na Bahia em 1724 sob os auspiciosdo Vice-Bei Con
de de Sabugosa;

A c a d e m ia  dos F e lizes , instituída no Rio de Janei
ro á 6 de Maio de 1736 ;

Sociedade B r a s ilic a  dos A cadêm icos R enascidos, 
fundada na Bahia em 1759 ;

A c a d e m ia  fundada no Rio de Janeiro sob os 
auspicios do Vice-Rei-Marquez do Lavradio, cuja 
primeira sessão foi no dia 18 de Fevereiro de 1772 ;

A c a d e m ia  dos Selectos, fundada no Rio de Ja
neiro em 1752, para applaudir as virtudes do Ca
pitão-General Gomes Freire de Andrada. O Snr. 
Visconde de S. Leopoldo nega com justa razão à 
esta Sociedade a preeminência de Academia.

Veja-se a exccllente Memória, que á este respeito 
escreveu o Snr. Visconde de S. Leopoldo sob o ti
tulo; «O  Instituto llistoricoc Gcographico Brasi
leiro é 0 representante das ideas de illustração, 
que em differentes epochas se manifestarão cm o 
nosso continente.» Revista do Instituto, tomo 
l.°, pag. 65. Modelo de investigação histórica, c 
trabalho de profundo critério. ^



sa do absolulismo. Em 179/i o sombrio 
dcspolico (’ondo dc Resende diss Iveo a Aca- 
tlcmia Scieiilifica do Rio de Janeiro, e atirou 
ao anlro csciiro da prisão seus principaes 
membros, punindo n’clles o crime de vota
rem-se ás indagações da intelligencia. (15) 

Uin dia porem a intelligencia rcagio contra 
0 jugo da metropole, c ergueo seu brado 
enérgico como um protesto para conquistar 
seus 1‘oros. A malfadada revolução de 1789

(lo) As ideas dc uma cpocha, seu ospirilo, sua 
phisionomia vcílectem-sc com inteireza nos docu
mentos, nos escriptos, nos monumentos, em tudo; no> 
simples rosto dos autos do processo instaurado con
tra os membros d’esla Sociedade Litteraria appa- 
rece fielmcnte retractado o tempo colonial. Áqui 
0 damos tal, qual encontramol-o em um impresso 
publico ; « D evassa a que m a n d o u  proceder o I l lm .  
e E x m .  V ice-lle i do E s ta d o  do B r a s il  p a r a  as pes
soas que com  escandalosa  liberdade se a lrev iã o  à  
envo lver em  seus d iscursos m a tér ia s  o ffensivas d a  
re lig iã o , e a  fo lia r  nos negocios p ú b lico s  d a  E u r o 
p a  com  lo u vo r e app ro va çã o  do system a  a c tu a l d a  
F r a n ç a  ; e p a r a  conhecer-se se en tre as m esm as  
pessoas h a v ia  a lg u m a s, que a lem  dos d ito s  escan
dalosos discursos se a d ia n ta ssem  a fo rm a r  oti in s i 
n u a r  a lg u m  p lano  de sed içã o .— A n u o  de 1794.—E s 
c r iv ã o  da  d ita  d ilig en c ia  Jo ã o  M anoel G uerre iro  de  
A m o r im  P e re ira , D ezem b a rg a d o r A n to n io  D in iz  d a  
C r u z  e S i lv a .  »

Em consequência desta devassa estiveram presos 
por 2 annos c 7 mezes o distincto poeta Manoel 
Ignacio da Silva Alvarenga, Marianm» José Perei
ra da Fonseca—depois Maiíiurz dc Maricá, c ou
tras infelizes victimas do absolulismo, que foram 
aíiiial postas cm liberdade pui Ordem llcgia.



pm Minas apparecou como o rni)i(lo cïarâo da 
liberdade, que visitava os entenc])rccidos lio- 
risontes da colonia, c sumio-se na escuridão 
profunda, que envolvia o paiz. 0  braço do 
poder descarregou-se com colera, e o sangue 
dos primeiros martyres de nossa liberdade re
gou a terra de Santa Cruz. (16)

Em 1817 0 movimento revolucionário, que

(lo) « Portanto condemnão o réo Joaquim José 
da Silva Xavier, por alcunha o—T ira -d en te s, alte
res que foi da tropa paga da capitania dc Minas, a 
que com baraço c pregão seja conduzido pelas ruas 
publicas ao lugar da forca, c n’clla morra morte 
natural para sempre, e que depois dc morto lhe se
ja cortada a cabeça c levada á Vil!a-Rica, aonde 
cm o lugar mais publico d’clla ser.á pregada cm um 
poste alto até que o tempo a consuma, o seu cor
po será dividido cm quatro quartos c pregados em 
postes pelo caminho dc Minas, no sitio da Yargi- 
nha e do Scbola/, aonde o réo teve as suas infarues 
praticas, c os mais nos si tios dc maiores povoações 
até que o tempo também os consuma. Declaram 
ao réo infame, c infames seus íilhos c netos, len
do-os, e seus bens applicam para o fisco c camara 
real, e a casa cm que vivia cm Villa-Rica será 
arrasada c salgada, c que nunca mais no chão se 
edifique, c não sendo ])roprias, serão avaliadas e 
pagas ao seu dono pelos bens confiscados, e no mes
mo chão se levantará um padrão pelo qual se con
serve cm memória a infamia d’este abominável 
réo. » Tal é a sentença proferida pela Relação do 
Rio de Janeiro cm Aceordão dc 18 dc Abril dc 
1792, inlcgralmcnle transcripta na Revista do Ins
tituto líistorico, tomo 8.° (l.° da 2.“ serie) pag. 348. 
Em um povo barbaro isto horrorisa c deshonra a 
humanidade ; mas cm uma nação, que se diz civili- 
sada, lacs horrores sancciouados i)cla lei pasmam o
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se desencadeara em Pernambuco para con
quistar a independência, foi esmagado sob a 
acha implacavcl do poder, c essa heróica 
J’rovincia verteo lagrimas de sangue sobre a 
sorte das infelizes victimas immoladas pelo 
sedento despotismo. (17)

philosophe, assombram a imaginação, abysmam a
inlelligencia ! . , •

(17) Como um specimen da prepotência dos Capi- 
tãcs-Gencraes, aqui damos um trecho da proclama
ção feita aos Pernambucanos pelo Conde dos Arcos, 
então Governador da Bahia, por oceasiao da revo
lução de 1817 : « Habitantes de Pernambuco ! Mar- 
chão para a Comarca das Alagoas bandeiras Por- 
tuguezas, e soldados Bahianos para as içarem em 
Ioda a extensão d’essa capitania. Todo liabitanle 
de Pernambuco, que as não seguir rapidamente, e 
não marchar junto á cilas, será fusilado. As for
ças navaes ora á vista em bloqueio do porto tem 
ordem para arrasar a Cidade, e passar tudo á espa
da, SC immcdiatamentc não forem instauradas as 
leis dc Sua Magestade Fidcljissima El-Rei Nosso 
Senhor. Nenhuma negociação será attendida, sem 
que preceda como preliminar a entrega dos Chefes 
da revolta á bordo, ou a certeza da sua morte, fi
cando na intclligencia de que á todos é licito ati
rar-lhes a espingarda como a bandidos. » Não me
nos brutal 6 esta outra proclamação de Rodrigo 
Lobo: « Eu tenho cm meu favor a razão, a lei o a 
força armada tanto terrestre, como maritima, para 
pocíer entrar no Recife com a espada na mão afim 
de castigar muito á minha vontade a todo c qual
quer patriota, ou infiel vassallo, que síio sinonimos 
por terem atropellado o sagrado das leis de El-Rci 
Nosso Senhor.......»

Ambas estas proclamações vem na Historia da 
Revolução de Pernambuco em 1817 pelo Doutor 
Francisco Moniz Tavares.

W\
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0  anciar da colonia polo dia da libordado 
sonhava no seio da escravidão a libertação de 
seus lillios. O dia da regeneração do Brasi
leiro não bavia ainda chegado. O paiz revol- 
via-sc em liorrivel pesadelo na escuridão da 
ignorância.......

Mas uma luz peregrina rompe as trevas, c 
irradia seus brilhantes reflexos sobre a terra 
de Santa Cruz. Os dias negros, que pairavam 
sobre a colonia, lá se afundaram na sombria 
voragem do passado. E’ a liberdade que sur
ge ciieia de magestade, e allumia com o scin- 
tillor de sua luz radiosa o solo fadado para 
seu assento.

Lá desponta a aurora trazendo em seus 
raios propicios a regeneração do Brasil ! Sau
demos 0 alvorecer da nacionalidade Brasileira, 
e revivamos em jubilosa recordação o grande 
dia da patria !
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Im p o r ta n c ia  h is lo r ic a  d'cste fa c to .— liloque io  C o n 
tin e n ta l .— In v a sã o  dos F ra n cezes  cm  P o r tu g a l.— 
R e tir a d a  da  F a m il ia  R ea l p a r a  o R r a s i l .— A b e r 
tu r a  dos portos d a  co lon ia  ás nações a m ig a s .— 
A n im a ç ã o  á  in d u s tr ia  e la vo u ra  ; creação de T r i -  
bunaes ; T yp o g ra p h ia s  ; A c a d e m ia s .— E leva çã o  á  
R e in o -U n id o .— V antajoso resu ltado  d 'estas m e d i
d a s .— R evo lução  do P o r  to .- j-R e tira d a  d ’E l-R e i D . 
.João V I  p a ra  P o r tu g a l .—C ontra-senso po litico  das  
C ortes de L isb o a .— P rojecto  de reco lon isar o R r a 
s i l .— A b o liçã o  dos T r ib u n a es  do R io  dc J a n e iro .— 
C h a m a d a  do P r in c ip e  Regente à  E u r o p a .—A t t i 
tu d e  do R r a s i l .— S u a  opposição á  execução  dos 
D ecretos das C ortes.— F ic a d a  do P r in c ip e  R egen
te .— M ed id a s  por elle tom adas á  fa v o r  do R r a s i l.— 
I r r i ta ç ã o  das C ôrtcs.— N ovos D ecretos co n tra  o 
R r a s i l— P ro c la m a çã o  d e fin itiv a  d a  independência .

A vida da humanidade 6 cheia de porten
tosas peripécias, fecundas em graves conse
quências para a causa da civilisação.

O l)crço dos grandes Impérios esconde-se
no seio da ignorância c do erro ; c muitas
vezes 0 crime ahre a primeira pagina da his
toria de um povo. Todas as nações, mesmo 
essas, que assombraram o mundo com os lar
gos episodios de seus feitos, vam buscar sua 
origem no seio de acontecimentos sem gran
deza, que apenas apparecem no livro da pos
teridade para signiíicar a pequenez da infan- 
cia dos povos. k



A Ci’ccia, 0 ÍÓCO brilliaiite das virtudes cí
vicas, 0 iheatro magesloso das glorias dc Leo
nidas c de Tliemistocles, confunde as tradi
ções de sua historia primitiva com o viver 
de hordas selvagens, que incertas erravam 
sem lei no meio das trevas de espessa igno
rância.

Roma, 0 colosso grandioso, que avassalou 
0 mundo ao poder de suas armas omnipoten
tes, e legou á posteridade admirada uma epo- 
pea immensa de virtudes e de heroismo, ein- 
Jjalou sua infancia no meio de selváticos sal
teadores, de harbaros aventureiros.

Essas grandes nações, que hoje ahi avul- 
tam no proscênio da civilisação, e vam con
fundindo sua historia com a historia da hu
manidade, enumeram entre os feitos de seus 
maiores as devastações terríveis de uma horda 
infrene de barbares e os lugubres episodios 
da idade media.

E’ uma lei providencial, que rege os desti
nos da humanidade. O Brasil, que devia um 
dia, evocado pela voz da liberdade, ostentar- 
se com magestade perante o mundo, gemeo 
largos séculos—desherdado da grande com- 
inimhão humanitaria. Arrancado do seio dos 
mares, como por um aceno da Providencia, c 
curvado ao peso de um captiveiro inexorável, 
vira com dôr perpassarem ante seus olhos 
consternados 1res séculos inglorios, estereis 
para a causa de sua civilisação.

Essa provação porem não podia ser eterna. 
Apoz 0 império liituoso da escravidão des -



ponlava esperançoso o alvorecer (la liberda
de. Sobre os liorisoiUes escurecidos da mal
fadada colonia crguia-sc radiante o sol do 
Ypiranga para infundir-lhe nova vida.

O dia do infortúnio findou alii. Uma exis
tência, entretecida de virentes glorias, come
çou para a terra de Santa Uruz á 7 de Setem
bro de 1822. _

Este dia grandioso forma uma religião san
ta e sublime para todo acpielle, que sente pul
sar-lhe 110 peito um coração Brasileiro. Sua 
recordação desperta as grandes tradiçuies de 
nossa historia, revive o ardôr patriótico dos 
filhos d’essa era feliz. 0  dia 7 de Setemliro 
symbolisa ein nossos fastos um peiiodo por
tentoso, que faz por si só a gloria de uma ge
ração inteira.

Para o joven patriota elle se apresenta com 
as cores brilhantes da liberdade, (fue, como 
um sol radioso, surgio de um horisonte de 
trevas ã trazer-nos a luz da nacionalidade; 
para o venerando ancião, que descansa já no 
crepúsculo da tarde, elle desenha suas gloiias 
passadas, seus dias de grandeza c de heróis- 
mo, apagados no esquecimento do presen
te. Para a mocidade elle tem o poder de 
acender-lhe na alma a scentelha vivificante do 
enthusiasmo, e communicar-lhe ao peite» o 
fogo celeste do patriotismo; para a velhice 
olierece um passado de gratas reminiscências, 
que escondeu-se na noite dos tempos, mas 
(pie ainda hoje falia ao seu brio e orgulho, 
suavisa-lhe as vicissitudes da vida, e arraii-
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cu-llic uni sorriso de ineiVavcl contciUamento 
do iiieio da nuvem sombria de tristeza, que 
llie pousa nos lábios, como a expressão de 
um longo e amargo soíTrer no drama variado 
da exislencia humana.

Prescrutemos as causas que em seu rodar 
lento e consecutivo trouxeram esse successo 
brilhante, que tanto ennobrece a historia na
cional. Depois de saciarmos nossa sêde nas 
aguas limpidas do bemfazejo arroio, vamos 
procurar a fonte benigna, que nos derrama 
seus dons, e nos enebria de prazer.

Busquemos a verdade ; inspiremo-nos em 
seus oráculos. Ao seu clarão luminoso o dia 
7 de Setembro de 1822 ostenta-se radiante 
de gloria, revela-se cheio de magestade. Sua 
grandeza, allumiada pelo reflexo brilhante da 
liberdade, perdura eterna nas tradições da 
patria. Consultai a historia em sua impas- 
sivel serenidade ; ella dirá, que esse dia foi o 
protesto inagnanimo de um povo, que verga
do ao peso de um passado de melancólicas 
recordações, saudou com enthusiasmo a au
rora de sua libertação, e com denodado ci
vismo conquistou sua dignidade postergada ; 
ella diráj que esse povo, gemendo sob os fer
ros do despotismo, animado um dia com o 
raio celeste da liberdade, levantou-sè com a 
esperança no coração e a indignação nos lá
bios, e arrojou aos pés de seu oppressor as 
cadeias, que o mantinham em ignominiosa 
escravidão. Isto só basta para a gloria do 
7 de Setembro de 1822.

0



A inílcpeiulcncia cîo Brasil, glôriosamente 
consumada em 7 de Setembro de 1822, é um 
facto intimamente ligado á todos aquelles, 
que 0 precederam ; foi um successo prepara
do por uma serie cncadeiada de aconteci
mentos consecutivos, de cujo seio elle sahio 
como uma consequência lógica e necessária. 
Busquemos o primeiro anel d’essa longa ca
deia de successos, que precederam a liberta
ção politica do Brasil.

Arrastado pela ambitão, insuflado pelo 
genio das victorias, Napoleão ateara no ve
lho continente essa lucla gigantesca, que con
vertera a Europa n’um vasto campo de bata
lha. Com 0 intuito de dar um golpe mortal 
ao commercio da Inglaterra e aniquilar sua 
influencia no continente havia elle promul
gado em Berlin o celebre Decreto do Blo
queio Continental, pelo qual deviam todos os 
alliados do Império Francez fechar seus por
tos ao commercio Inglez. A orgulhosa Bai
nha dos mares, para combater essa arma po
derosa—de que lançava mão seu irreconciliá
vel inimigo, c que tão profundamente abala
va seus interesses, via-se constituida na ne
cessidade indeclinável de possuir um ponto 
de desembarque no continente, onde podesse 
fortificar-se contra o poder do vencedor de 
Austerlitz, e oppôr viva e efíicaz resistência á 
torrente invasora do moderno Alexandre. Pa
ra que outro ponto volveria ella os olhos senão 
para Portugal, a quem sua paülica cgoistica
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liavia desde eras remotas avassalado até ao 
servilismo de uma colonia ?

Velhos tratados de alliança ligavam esta 
fraca nação á prepotência da Inglaterra, e su
jeitavam-na á sua omnipotência. Pombal 
havia já procurado libertal-a d’esse jugo ver
gonhoso, que tão profundamente humilhava 
sua nacionalidade. Seus exforços porem 
quebraram-se ante o império fatidico das cir
cunstancias, e em 1807 Portugal fez na scena 
politica da Europa o mais lamentável papel: 
fraco e sem recursos, recuou intimidado ante 
o poder collossal do guerreiro invencivel, que 
assombrava os povos e os lieis. O Principe 
Regente D. João desorientou-se ante a difli- 
culdade da situação ; a tibiesa de seu gover
no deixou então entrever aos portuguezes a 
longa serie de males, que pendiam sobre sua 
cabeça. Atterrorisado em presença das amea
ças de Napoleão, fechou á principio os por
tos á Inglaterra (1), e acabou por lançar-se 
nos braços de sua antiga alliada. Junot pe
netra em Portugal á frente do exercito Fran- 
cez ; Lisboa é entregue á discrição dos Ingle- 
zes; os súbditos Portuguezes abandonados 
ao jugo estrangeiro ; e a Farnilia Real corre 
pressurosa á salvar no Brasil as insignias da 
realeza.

A’ 7 deMarco de 1808 o Rio de Janeiro

(1) \e iü i-se  0 H íanifesto  dc D eclaração de G uerra  
ao Im p era d o r  dos F ra n cezes , do í . °  de M a io  
de 1808.



recebeu em seu seio a dinastia Portugueza, 
como 0 precursor de seu futuro engrande
cimento.

Com este acontecimento inesperado novo 
liorisonte abrio-se para a colonia. Seguindo 
até então essa condição miserável, o paiz vi
vera largos séculos despresado pelo governo 
Portuguez, considerado apenas como uma 
mina de ouro destinada a sustentar o fausto 
da côrte, á enriquecer os cofres da metropo- 
Je. Privado de recursos, jungido á uma pre
potência de ferro, o Brasil parecia fadado á 
linar-se nas trevas da ignorância, se a reper
cussão do poder de Napoleão lhe não depa
rasse 0 ensejo feliz de abrigar em seu seio a 
Familia Real foragida.

Chegado o Principe Regente ao Brasil, for
çoso era tornal-o digno assento de tão ele
vado hospede. Convinha quasi regeneral-o 
para merecer a preeminencia de ser a resi
dência do monarcha fugitivo. Foi o que ve
rificou-se : a desprezada colonia mudou de 
condição ; as garantias e concessões, feitas em 
attenção á transferencia da côrte, reverteram 
felizmente em beneficio do paiz, lançaram-no 
nas vias do progresso^ preparando-o assim 
para mais tarde receber a independencia.

Aportando na Bahia o Principe Regente, 
por instancias do Conde da Ponte, abrio os 
portos do Brasil ã todas as nações amigas 
pelo Decreto de 28 de Janeiro de 1808, De
creto simples, diz elegantemente uni escriplor

i 'li
il
I  ̂: Íííl'

i  !
■ i 1 1

Ih



i

Francez {'2), mas que por si so continha uma 
revolução, por acabar com o sijslema colonial, 
e fazer a independencia do Brasil. Esse acto 
de consumada sabedoria foi o preliidio da 
emancipactão politica do paiz : as luzes entra
ram d’eiivolta com o commercio estrangeiro, 
afugentaram pouco á pouco a ignorância, c 
d’este modo minaram lenta e insensivelmente 
0 systema colonial, que todo se apoiava na 
insciencia do povo. Dentro em pouco ape
nas restava da colonia nm vão simulacro, que 
não tardou em desapparecer ante os progres
sos da civilisação e as exigências da epoclia. 
Invadindo o paiz, as ideas Europeas deposita
ram n’elle o germen fecundo da liberdade : a 
abertura dos portos do Brasil á todas as na
ções amigas foi a primeira pedra lançada no 
ediíicio da independencia. A emancipação 
da intelligencia, lentamente realisada pelo De
creto de 28 de Janeiro de 1808, traduzio-se 
em um grande facto social, e deu em resul
tado a libertação politica de um povo.

Era já um grande passo para a causa da 
civilisação Brasileira. Mas não limitou-se á 
isso o impplso benefico, que imprimio no 
florescimeto e progresso do paiz a transferen
cia da côrte Portugueza. O genio elevado e 
eminentemente creador do Ministro (mnde de 
Linhares traduzio-se em uma serie de Decre-

(2) Horacio Say, na sua obra U is lo ire  des r e la 
tions com m ercia les entre la F ra n c e  e et le B r é s il:  
P a ris ,, 1839.
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tos, que completainonte mutlnram a sorte da 
colonia. Instituiram-se todos os tribuuaes 
necessários para a regular administração da 
justiça e finanças; estabeleceu-se um banco 
nacional ; libertou-se a industria dos laços, 
que a prendiam em sua acção; estabeleci
mentos adequados se crearam para régulari
sai* 0 commercio, fabricas, etc. Fundou-sc 
a imprensa regia ; permittiram-se as typo- 
grapliias ; e as lettras acharam benefico apoio 
no governo de então, abrindo-se ao publico 
a bibliotheca real com mais de sessenta mil 
volumes. A agricultura foi animada e pro
tegida : ordens se deram aos Capitães-Gcne- 
raes para abrirem-sc estradas e facilitarem-se 
as communicações. Estabeleceu-se uma aca
demia militar, outra de cirurgia, alem de 
uma outra para marinha ; e mais tarde fun
dou-se a academia de bellas-artes. As crea- 
ções de um archivo militar, do arsenal de 
guerra, e da fabrica da polvora foram ainda 
outros tantos benefícios acrescentados á 
aquelles, de que já gosava o paiz.

Assim recebeu o Brasil um impulso pode
roso, até então desconhecido, que fel-o attin- 
gir um gráo de civilisação sobremodo elevado 
para ser ainda ferreteado com o epitheto de 
colonia : a corte compenelrou-se opportuna- 
mente d’essa verdade, e por Carta de Lei de 
16 de Dezembro de 1815 foi o Brasil elevado 
a cathegoria de Reino ; equiparado d’est’arte 
em condição c hierarchia politica ás outras 
partes constituintes da monarchia Porlugueza,

t
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Desde enlao o passado colonial, com todo 
seu funesto cortejo, estava abatido. De sim
ples colonia passara o Brasil á subida cathe- 
goria de parte integrante do Reino de Portu
gal. Fazer retrogradar o paiz era uin impos
sível, porque a civilisação caminha sempre ; 
e íôra um contra-senso politico pensar, que 
aquelles mesmos que haviam fruido as vanta
gens da presença de um governo central e de 
uma organisaçtão política mais ou menos aper
feiçoada, se deixassem ainda arrastar á du
reza do captiveiro.

N’esse estado a colonia acliava-se prepa
rada para receber a independencia, quando 
ella se tornasse necessária para manter as 
vantagens, de que já gosava. Antes, essa 
idea teria abortado por prematura, como 
aconteceu era 1789 em Minas, e mais tarde 
em Pernambuco. A política, do mesmo mo
do que a natureza, não dá saltos : n’uma 
como n’outra ha sempre uma ordem gradual 
e inalterável, que segue seu andar compassa
do sem jamais precipitar-se. Uma idéa não 
germina e menos se consagra em facto social, 
senão depois de amadurecida nas regiões do 
pensamento e sanccionada pelo tempo. Ac
célérai a marcha dos acontecimentos é trans
tornar as leis da natureza.

Taes sam as causas, que prepararam nos
sa emancipação política. Vejamos agora as 
que a provocaram, c mais directamente con
correram pára sua apparição no Ihcaíro da 
historia.
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0  espirito ele nacionalitlade nunca moire 
em um povo Icgilimamente conscio ele seus 
direitos, e que os vê arrebatae^los pela mao 
terrivcl ela fatalielaele. Portugal fora em 180/, 
i)cla pusilanimidaele elo Principe Regente . 
João, ahanelonaelo ao elominio estrangeiro, e 
conelemnado á testemunhar impassível a sul- 
locação de sua nacionalidade, que toda des- 
appareceu ante o poder absoluto do Marechal 
Beresford. A nação portugueza vio-se obri
gada a curvar a cerviz sob o peso dos males, 
que gravitavam sobre sua cabeça ; e a oigu- 
Ihosa métropole ele outras eras veio entao, 
por uma rotação caprichosa do destino, á tor
nar-se colonia do Brasil, da propria colonia, 
que d’antes opprimíra com os ferros do ca- 
ptiveiro.

O patriotismo porem, como o fogo celeste, 
dormitava ainda sob as cinzas dos i estos q^ic- 
brados de sua nacionalidade ; a compressão 
do poder da Inglaterra não havia podido sul- 
fücar 0 grito omnipotente da indignação pu
blica, e em 1820 os heroicos dcscenelentes 
dos Affonsos e dos Albuquerques ergueram- 
se em peso para revindicar os foros poster
gados de sua nacionalidade, e rehaver sua 
existência politica. Esse movimento, em- 
quanto só tendia á levantar a nação poitu- 
gueza do estado de decadência e aniquilamen
to, em que se achava, revela-se grandioso e 
patriótico ; em sua severidade inllexivel a his
toria só tem ã dispensar-lhe louvores c bên
çãos. Por uma fatalidade porem insepara-
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Vei das cousas humanas esse legitimo e gene*- 
roso movimeiito da liberdade tomou uma di
recção tortuosa e allamente repreliensivel, 
adüptando leudencias mesquinhas, que intei
ramente o disvirtuarain, e fazendo-se em sua 
marcha acompanhar de vistas egoisticas e in
teresseiras, que profundamente o nodoaram^ 
Triste condição a do homem, que mesmo nos 
episodios de suas virtudes appareçam d’en- 
volla o erro c o crime, como um doloroso 
tributo pago á fragilidade congenita com sua 
natureza !

Para Portugal as cortes de 1820 exigiam 
liberdade ; ao Brasil queriam sempre escravo, 
sempre sujeito ao jugo colonialj julgando 
com esse contra-senso político servir aos in
teresses portuguezes e levantar o seu com- 
inercio do anniquüamento, em que cahíra du
rante as ultimas guerras. Este estado des
agradável e precário, as côrtes o attribuiam á 
franquia dos portos do Brasil, e ao seu desen
volvimento florescente, para o qual olha
vam com vivo ciume e ressentimento, encher- 
gando n’elle a causa primaria de sna deca
dência. O orgulho de nacionalismo, viva
mente exacerbado pela posição humilhante, 
em que então se achava a antiga métropole 
relativamente aos Brasileiros—os submissos 
colonos de hontem, vinha ainda inais avivar 
esta funesta sizania.

Queriam as Côrtes elevar Portugal ao seu 
antigo poderio, e por uma aberração do pa
triotismo e do bom senso julgavam para isso

7
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indispensável a revindícaçeão do inonopolio do 
cotiiiiTei'clo do Brasil e o sen legiesso aos 
teiopos coloniaes: a cobiça obscurecia a rasao 
political a imagem negra do interesse deixa- 
va~sc entrever atravez das vestes biiliianles e 
fascinadoras do patriotisiiio. ^

Regressado á Europa El-Rei D. João VI em 
1821, começaram as Cortes á desenvolver 
seus vastos planos do recolonisar o Brasil, 
como 0 meio efficaz de restabelecer o flo
rescimento de Portugal. Para collieiein esse 
resultado, principiaram por fulminar contra 
este naiz uma serie de Decretos fataes, que 
todos tendiam á enfraquecêl-o, arrancar-lhe as 
vantagens de um governo central, e desatal-o 
{‘in partes desconnexas para mais faciunente 
o reduzirem ao antigo regimen.

Pelo Decreto de 2/i dc Abril de 1821 decla
raram independentes oo Rio de janciio todos 
os governos provinciaes, procurando cohones- 
lar tão desarrasoada medida com o futil pre
texto de que o Principe D. Pedro assumiría o 
Doder absoluto, logo (jue o pudesse. Os Dc- 
iretosde 29 de Selcml)ro de 1821 vieram pôr 
0 sello n’essa obra de destruição : supprimi- 
ram-sc os tribunacs das chancellarias c do tlie- 
souro, ajim ta do commcrcio, e bem assim 
diversas outras repartições centraes, creadas 
110 tempo d’El-Rei D. João VI; ao Principe 
Regente ordenou-se, que se retirasse para Por- 
tngíil a iim de fazer sua educação política via
jando a Europa ; logo em seguida um Decreto 
do 1.” dc Outubro nomeava para cada Provin-



cia do lirasil iim governadoi das arnKis, dda- 
gado do poder executivo de Lisboa, porque, 
uo seu dizer, este era indivisível. A’ 18 do 
mesmo mez decidio-se, que mais tropas em
barcassem para o Rio de Janeiro.

Taes eram as medidas ominosas, de que lan
çavam mão as Cortes portuguezas para esbu
lhar 0 Brasil de seus direitos, e reduzil- o á 
antiga dominação colonial. Como parte 
constituinte da monarchia portugueza, linha 
elle então em Lisboa seus representantes ; en
tretanto sem oiivil-os decidiam despoticamen
te dos direitos e interesses da antiga colonia. 
Os Decretos das Cortes envolviam a mais íla- 
grante violação do pacto social do Reino- 
Unido.

A prepotência e o arbilrio porem não po
diam triumphar ; no estado em que se acha
vam as cousas, era tentai- uma impossibilida
de histórica. Desde 180S fruia o Brasil, em
bora sob 0 regimen absoluto, as vantagens de 
uma organisação central, e desde '.1815 for
mava parle integrante do Reino poríuguez: re- 
colonisal-o era postergar seus direitos mais 
sagrados, e abalançar-se ás funestas vicissi
tudes de uma grande reacção. O paiz não 
estava mais, como em outras eras, sepultado 
na ignorância para se deixar escravisar ; ti
nha já uma somma de ideas suíTicienles para 
fazel-o conhecer seus direitos, e veiar na sua 
sustentação. Com a abolição da censura em 
182!, em tempo ainda de D. João Ví, as lu
zes haviam tomado um grande inci'emenio, o



leito entrever aos Brasileiros a imagem da li
berdade, que então circnlava o mundo,

A epocha da libertação nacional aproxima- 
va-se. O fructo amadurecido tendia á des
ligar-se da arvore, á que se achava preso. A 
colonia ia emancipar-se da métropole (3).

Apesar do atrazo politico de então, encon
travam-se já no paiz inlclligencias educadas 
com 0 leite das doutrinas constilucionaes, que 
punham-se á par das exigências da epocha, e 
que bem comprehendiam suas circunstancias 
para encaminhai-as ao desenlace glorioso ta  
iníion.onílpnni;K rinaudo oaia isso se propor
cionasse oceasião. U nmo oo vemu jxe. luia 
calculadamentc deixado no Brasil paia lece- 
ber em sua fronte a corôa, que porventuiaa 
revolução improvisasse. O proprio Rei I). 
João Yí presentira a marcha dos aconteci
mentos ; ao retirar-se do Brasil, no momento 
solemne de abraçar seu ídho D. Pedro, a am
bição dinastica lhe arrancara essas palavias
notáveis, que resumiam lodo o futuro: nPedro^ 
0 Brasil hrevemente se separará de Portugal ; 
se assim for, pÕe a corôa sobre tua cabeça, an
tes que algum aventureiro lance mão d ella. » 

Com a presença de lun governo central, 
com a introducção das idéas Europeas, e com 
o subsequente incremento das luzes, o paiz

(3) .Tá no século passado, prevendo esta verdade, 
Tiirgol havia dito: <( Les colonies son t, com m e les 
fr u its , q u i  ne tiennen t à  l'a rb re  que ju s q u ' à  leur m a -  
in v ité . D evenues suffisantes, elles fo n t ce q u i fit a u 
trefo is C arthage et ce que fe ra  un  jo u r  l A m ériq u e .»
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havia já aprendido á aquilatar devidamente o? 
salutares benefícios da bem entendida liberda
de; dizer á civilisação, (}ue parasse, ou que 
recuasse até o tempo da escravidão colonial 
era desconhecer uina lei histórica. Para a 
independenciafaltava apenas um passo; e esse 
deram-no precipitadamente as Cortes de Lis
boa, provocando o Brasil. Cousa admiravel! 
Todos os grandes factos de nossa historia nao 
sam mais do que a repercussão de um grito, 
de um movimento feito fóra do paiz! a suble
vação de 1789 em Minas foi um echo, posto- 
que quasi sumido, da independencia dos Esía- 
rlos-Unidos ; o facto da translação da Familia 
Real ao Brasil em 1808 partio da Europa ; a 
nossa independencia em 1822 foi provocada 
pelas Côrles de Lisboa, sendo uma conse
quência indeclinável do movimento de 2/i de 
Agosto de 1820 ; depois mesmo da indepen
dencia os factos mais notáveis tem sido mais 
ou menos uma vibração de movimentos poli
ticos da Europa.

O pensamento anarchico das Cortes porem 
não encontrara echo no Brasil. Os interes
ses dos Brasileiros e dos portugnezes estavam 
profundamente compromettidos por .tão gra
ves acontecimentos. 4os Brasileiros torna
va-se evidente, que, com a postergação de 
todos os princípios, attentavam contra seus 
mais sagrados direitos, e que o movimento da 
independencia tornava indeclinável a necessi
dade de elTusão de sangue, no caso da retira
da do Principe 1). Pedro, Os portnguezes



por out.ro lado opputiham-se vivanuMiloá qno 
osta se réalisasse, porque, apprehensivos do 
futuro, anteviam n’esse acto a apparição da 
indepeudencia e o fatal Decreto, que a viesse 
sanccionar (/i).

Todas essas apprelicnsões removiam-se com 
a presença do Principe Regente : as Provín
cias de S. Paulo, Minas e Rio de Janeiro cor
reram pressurosas á signiíicarem-Ihe seus vo
tos n’este sentido. E’ então, que a Providen
cia, zelosa dos destinos dos povos, fez appa- 
recer esse vulto grandioso, a quem commet- 
tôra a missão de libei tar-nos. Curvemos a 
fronte respeitosos ante essa imagem inagesto- 
sa, que ahi surge da tumba, e nos apparece 
radiante de gloria em nosso peregrinar pelo 
passado.

Toda idea tem seu apostolo : José Boni
facio de Andrada e Silva foi o apostolo esco
lhido para a realisação de nossa independên
cia. Apenas elle vê que uma facção se ergue 
contra os direitos de seu paiz, sua intelligen- 
cia revolta-se, seu coração estremece com as 
pulsações do patriotismo, e, impeilido por 
uma força superior, levanta-se possuido de 
nobre indignação, e corre á disputar ao des
potismo a causa sagrada do povo Brasileiro. 
José Bonifacio foi o protogonista d’este gran
de drama ; seu nome ficará eteriiamente as-

(4) São palavras formaes da — F a lia , q u e á 9 d e  
J a n e iro  de 182‘2 fe z  ao P r in c ip e  R egente o P resid en te  
do Sen a d o  da  C an iara  do R io  de J a n e ir o — José Cle
m ente P ere ira .
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sociado ao faclo portentoso da iiidependen- 
cia, e sua meinoria perdurará sempre nas tra- 
dicções do povo Brasileiro.

Ó generoso Patriarclia da independencia 
collocou-se á testa do movimento patriótico 
de S. Paulo, ecorreo <á Corte á apresentar os 
votos de sua Província ao Principe Begente: 
0 Pvio de Janeiro e Minas associaram-se ao 
brado do distincto Paulista, e triumphou a 
causa do Brasil. O Principe, até então irre- 
soluto, arrancou-se de suas indecisões ; depois 
de haver-se já aprestado para obedecer aos 
Decretos das Cortes—tendo até dado as pro
videncias necessárias para a eleição da junta 
que devia succeder-ihe no governo, prescrutou 
devidamente o animo dos Brasileiros, estudou 
as circunstancias, e deixou-se ficar no Brasil.

Desde então estava ateado o facho da guer
ra entre Portugal e o Brasil. Desobedecen
do aos Decretos das Cortes, o Principe Re
gente atirava-lhes cm face um cartel de desafio, 
que ia accender-lhes as iras. Não era mais 
dado á D. Pedro recuar : uma vez lançado nos 
asares da desobediencia, achava-se elle consti
tuído na necessidade indeclinável de acceitar 
as consequências da attitude, que tomara, c 
acompanhal-as até ao íim.

O dado estava lançado : D. Pedro achava- 
se collocado na alternativa—ou, obedecendo 
aos impoliticos Decretos das Cortes, perder o 
Brasil, que acenava-lhe já com a corôa e o 
throno ; ou, acceilando a generosa ollerta dos 
Brasileiros, esposar a sua causa, e apoiar com
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r. prestigio do sna posicao e do sen nome <1 
movimento da independência. 0  taclo de 9 
de Janeiro o decidio á esta ultima resolucao , 
e escudado nos grandes Brasileiros que este 
successo poz em relevo, elle ])roseguio ani
mado e res luto na senda começada. Uma 
serie de medidas reflectidas e vantajosas, veio 
pôr 0 sello á emancipação política do paiz. 
Assistido dos sábios ministros José Bonifacio 
e Martim Francisco, o Principe, que antolha
va já 0 njagestoso porvir que o aguardava, 
convocou um conselho de procuradores das 
Províncias para o aconselharem (Decreto de 
16 de Fevereiro de 1822); fez regressar á 
Porliigal a esquadra, que viéra buscal-o (24 
de Março de 1822); acccitou o titulo de— 
Defensor Perpetuo do Brasil (13 de Maio); e, 
como remate d’essa grande obra, convocou 
uma assembléa geral constituinte e legislativa 
do Brasil (Decreto de 3 de Junho de 1822).

Não eslava ainda rompido o elo, que nos 
prendia á Portugal; mas essa concessão tão 
iimpia de elevadas prerogativas políticas de
nunciava, que 0 jugo da metropole bavia-se 
acabado, c que, investido de uma nova cathe- 
goria social, o Brasil linha vida propria, e 
estava de facto independente. No 1." de 
Agosto de 1822 o Principe D. Pedro procla
mava aos Brasileiros, que se unissem to
dos a bm de obter pelas armas, se preciso 
fosse, a sua independencia ; á 6 de Agosto de 
1822 0 Brasil apparecia já á face da Luropa, 
fallandü-llie em nome de um povo indepen-
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dente e livre, e convidnndo as nações amigas 
á travarem relações. Apenas saindo do ber
ço, 0 novo Império estendia os braços para 
a velha Europa, como pedindo-lhe, que am 
parasse com o prestigio dus séculos uma na
cionalidade, que surgia embalada pelos acen
tos da liberdade.

As Cortes irritaram-se aí ta mente com o 
proceder do Principe, e responderam-lhe com 
mal calculadas represálias, que bem tradu- 
siam 0 rancor, que as dominava. Pelo De
creto de 2 de Julho de 1822 mandaram pro
cessar os membros da junta de S. Paulo, que 
haviam assignado a representação de 2ü de 
Dezembro do anuo anterior ; por um outro 
Decreto de 19 de Setembro estatuiram, que 
era illegal o Decreto de 3 de Junho, eque se
riam processados os ministros, que o refe
rendaram ; que as attribuições do Principe 
Regente seriam transferidas á uma Regencia 
nomeada em Lisboa, e que o mesmo perderia 
o direito ao íhrono portuguez, se não partis
se immediatarnente para Portugal.

Era já tarde: força nenhuma humana pode 
conter a ordem providencial dos acontecimen
tos. Os esforços do despotismo agonisante 
quebraram-se ante a energica resoluçcão dos 
Brasileiros.

Desfeiteado pelas Côrtes portuguezas, viva
mente instado pelo Brasil, onde desbobrava- 
se um magesloso theatro para suas glorias, o 
Principe Regente renegou a causa de seu paiz 
natal, c lançou-se iios braços dos Brasileiros.8



gratidão nacional ollei tou-lhe um diadema,
c* no solo, qiic tora oiilr’ora o assento do des
potismo, lirinoii-se o império de Santa-Cruz, 
ercuido com mageslade nos hombros de seus 
beroicos íillios. O mesmo sol, que se enru- 
bescôra outr’ora, e obiunbrára seu brilho 
ante a iniquidade, que pesára soJ)re esta terra, 
testemunhava agora o sublime renascer de um 
povo, e allumiava com seus reílexos magnifi- 
cos a liberdade, que levantava-se altiva apoz 
0 dormitar de tres séculos !

No dia 7 de Setembro de 1822, nos cam
pos do Vpiranga, comsumou-se esse aclo por
tentoso, que abrio uma no^a era no horison- 
te de nossos destinos.

Honra á aquellcs, que souberam compiisiar 
nina pagina gloriosa nos annaes de nossa li
berdade ! líunra d aquelles, que, no dia de 
nosso triumpho sobre a causa do despotismo, 
inscreve!'am seus nomes nos monumentos da 
palria reconliecida, e os deram para o buril 
da historia brasileira, que sempre os com- 
memorará com gloria iníinda !

Em sua vida ellos tiveram os soíTrimentos, 
as lagrimas o o iiirorliinio, como recompensa 
unica de suas acrisoladas virtudes. Nós po
rem, íiliios gratos c reconhecidos, que goza
mos 0 fnicto de seus trabalhos e de seu san
gue vasado nas dores do exilio, curvemo-nos 
respeitosos diante de sua memória, c vamos co
brir de flores o tumulo dos mártires, que por 
nós se iinmolaram no aliar da patria, c nos dei -
xaram o legado glorioso de uma nacionalidade I

i ' is
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C onvocação e in s la lla ç ã o  da  C o n s lilu in lc .— S iu i p h i-  
s io n o m ia  poU lica . — D issolução fo rçada  da  A ssem -  
b lé a .— P rin c ip a c s  causas d 'cs(e f a d o .— A preciação  
de seus e ffe ilo s .— Apprehensõcs d a  n a ç ã o .—J u r a -  
m en lo  da  C o n s lilu iç ã o .—C onsiderações.

O acontecimento de 7 de Setembro de 1822 
havia posto o sello á independencia do Brasil, 
e!evando-o á cathegoria de nação livre. O 
passado estava quebrado e rôlo : mas tudo 
restava ainda por fazer. A primeira necessi
dade de um povo, que se constitue, é a crea- 
ção do pacto social, que, consagrando os di
reitos da nova sociedade, a regule devida
mente para salval-a dos horrores da anarchia.

Foi o que nos aconteceo: conseguida a in~ 
dependência, os seus grandes motores trata
ram de constituir c organisai’ o paiz. O De
creto de 3 de Junlio de 1822 convocara uma 
Assembléa Constituinte para o nascente Im
pério; c no dia 3 de Maio de 1823 abria-se 
sclemnemeute a representação nacional no 
meio da alegria de um povo, que na sua inau
guração saudava o despontar de nm risonho 
futuro, doiraclo com as cores da lilicrdade : dc 
seu seio devia sahir a ordem c a consolidação 
da nova sociedade.

Sob esses felizes auspicios começou ella o



I

I

desempenho de siia tarefa. Não poucas illns- 
irações brilhavam em seu grêmio. José Bo
nifacio, Silva Lisboa, Antonio Carlos, Martim 
Francisco, Carneiro de Campos (J. J .) , Mon- 
tesnma. Vergueiro, Arouche, Araujo Lima, 
Maciel da Costa, e outros dignos Deputados 
formaram no Congresso um grupo brilhante, 
que fez pela primeira vez echoar, no solo 
acostumado ás velhas usanças do absolutis
mo, as vozes da liberdade constitucional. 
Como mandataria de um povo, que acabava 
de quebrar os ferros do despotismo, e guar
dava ainda ardente o enthusiasmo da liberda
de, a Constituinte tinha uma elevada missão 
á cumprir; a opinião publica e as esperanças 
do paiz estavam voltadas para ella.

Esse primeiro ensaio de nossa vida politica, 
digarnol-o em homenagem á justiça e a ver
dade histórica, não foi sem gloria: legitima
mente compenetrados de sua alta missão, os 
representantes da nação corresponderam ple
na mente á confiança publica, e desempenha
ram com honra sua tarefa. No dia í.°  do 
Setembro de 1823 o Deputado Antonio Car
los Ribeiro de Andrada Âlachado e Silva apre
sentava á Assembléa as premissas dc nossa 
liberdade: era o Projecto de Constituição para 
o Império do Brasil, elaborado pela respec
tiva commissão (1), em cujo seio se viam bri
lhar os nomes de reputações históricas.

(1) Foram Membros dcsla Commissão os Depu
tados : Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado 
í* Silva, Uolalor;~Antonio Luiz Pereira da Cunha;
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Inspirada pelos sãos priiicipios das id^as 
constitncionaes, a nova Constituição era um 
liymuo tecido á liberdade.

De posse d’esse trabalho, a Assernbléa pro- 
seguia com ardor e assiduidade no desempe
nho de seus deveres: a discussão dos artigos 
constitncionaes progredia com calma e pro
veito para o paiz ; e Leis de comsiimada sa
bedoria derramavam seu beneíico influxo so - 
bre a nova sociedade; lun brilhante futuro 
parecia aguardar o novo Império. A ordem 
surgia do cabos, ea nação via, possuida de 
júbilo, 0 sol da liberdade erguer-se no hori- 
sonte da patria.

Derepente porem toda essa risonha pers
pectiva trocou-se pelo alarma. O (iongresso 
dos representantes da nação foi cercado com 
força armada, c foram violentamente atirados 

j ao desterro e votados ao ostracismo os seus 
 ̂mais conspicuos membros, alguns dos quaes 
I retiravam-se á pouco dos Conselhos da Co- 
irôa. nDo Capitolio á Rocha Tarpeia dista ape~ 
nas tim passo! (2).—Palavra sublime, queI devia realisar-se no Brasil com tamanho de
sastre para a causa publica e para os destinos 

; do paiz!
j  No meio dos cânticos jubilosos da liberda- 
I de, 0 poder desenvolveo o apparato atterra-

—Pedro de Araújo Lima;—J. R. da C. Aguiar de 
Audrada;—M. F. da C. de Riltencourt e Sá;—Frati- 
cisoo Moniz Tavares;—José Ronifacio de Audrada e 
Silva.

2) Mitaheau.



dor da força, arrojou por torra n mais glorio
sa conquista do 7 de Setembro, e eubrio de 
luto as primeiras paginas de nossa liistoria.

O primeiro vagido do systcma representa
tivo no Jírasil foi urn gemido doloroso, uma 
lagrima pungente. O regimen da lil)erdade, 
inaugurado apenas no antigo assento do des
potismo colonial, dava o primeiro passo, va
cillante e tremulo, tacteando com incertesa 
110 meio das exigências de uma nova formula 
social.

Era a infancia do systcma representativo: 
grandes erros deviam assignalal-a. A con- 
(juista da verdade custa penosos sacrifícios, e 
só apparccc depois de poríiadas iniciações e 
difficeis provaiiças. Os primeiros periodos 
da vida dos povos sam sempre agitados por 
violentas commoções. 0  paiz ensaiava a no
va ordem de cotisas com os hábitos invete
rados do antigo regimen : era inevitável a 
lueta entre as novas e as velhas ideas. O 
passado nunca succumbc sem rodear-se de 
victimas.

0  governo, até então independente c livre 
de peas, solTria com constrangimento a acção 
de um poder soberano, que lhe dictava a lei 
c tornava-lhe contas (3); não estava affeito ás 
exigências do systema constitucional para 
manejar com os seus vastos recursos c asse-

(3) A provn d’esta vmladc nós a encontramos 
no Manifesto do Imperador de IG de Novembro de 
1823, em qne ruioixando-sc da Constituinte assim 
se oxpiiine t « Diversos c continuados atlaques ao
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iihureai’ as circunstancias. Desde (jue vio a 
opposiçãü, eslremeceo e reagio contra ella.

N’essa causa geral, comnuini á todos os go
vernos novos e inexperientes, estava em ger- 
inen encerrada a dissolução da Constituinte. 
Para descer á arena da acção, e tradusir-se 
em facto historico, essa causa aguardava ape
nas 0 concurso de uma circunstancia qual
quer, que a provocasse. ínfelizmente para 
o paiz, essa circunstancia não tardou em ap- 
parecer.

Descido do poder o ministério da indepen
dência á 17 de Julho de 1823, a administra
ção encetara uma nova phase. Seus actos 
tradusiam todos um pensamento de reacção 
contra a marcha do governo anterior. Afa- 
iiára-se este por extinguir as pretenções lusi
tanas e aniquilar os inimigos da causa do 
Brasil, que, appareciam ainda, como um pro
testo do passado, contra a nova ordem de cou- 
sas (A). O novo governo repudiou esse le
gado de seu antecessor, e restabeleceo a in- 
íluencia do íillio da mctropole. O pessoal da 
nova administração foi preenchido quasi só 
por portuguezes, que não podiam deixar de

Poder Executivo, sua condescendência ú bem da 
mesma harmonia, cnervararn a forca do Governo, e 
0 foram surdamcnlc minando. »

(4) Veja-se o Decreto dc 30 de Outubro de 1822, 
Gollecção Nabuco, tomo 3.°, pag. 347 ; c Portaria 
do Ministério do íinperio de 11 de Novembro dc 
1822, (Collecç<ão de beisde Ouro Prelo, l.° depois da 
indei>endcucia, pag. 10).
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níimenlar ideas favoráveis á causa da mãe-pa- 
fria. A tropa porlugucza, que havia na Ba
hia sido apiisionada com as armas nas 
mãos contra a independência, foi encorpora- 
da ao exercito Brasileiro. O patriotismo 
olhou com desconfiança para esses actos do 
poder; despertou-se o ciume de nacionalida
de, e pura logo divisões desenharam-se entre 
os filhos do novo Império e os do velho Por
tugal. A fracção liberal, em cujo seio acha
vam-se os illustres patriarchas de nossa eman
cipação politica, constituio-se echo do des
contentamento publico, e desenvolveo contra 
o poder uma opposição energica c por vezes 
cheia de ameaças (õ); os recursos da impren
sa e da tribuna cila os esgotava n’essa lucla 
implacável, e por mais de uma vez seus re
presentantes fizeram echoar no seio da Cons
tituinte palavras cheias de graves aceusações 
contra o poder. D’ahi esse antagonismo vi-

(o) Aqui damos, transcriptas do periodico—Ta- 
moio—n.°22deit de Outubro de 1823, as pala
vras, que ao Ministro da Guerra João Vieira de 
Carvalho dirigio a opposição por oceasião da admis
são dos prisioneiros poiluguezes no exercito Biasi- 
leiro: (fMinisIro prevaricador, não está longe o
tempo, em que te peça estreitas contas a nação traí
da e ludibriada. Não repouses Iranquillo, porque 
incognita mordaça tem açaimado os que devião por 
oíficio latir á vista do perigo da Patria, que se nel- 
les confiou : o tempo passa : situações foiçadas não 
aturão ; a cólera nacional arrebentará, e os seus or- 
gàos naturacs desprenderão as lingnas, c apoz das 
linguas voaráõ os raios.» E’ o trecho mais vche- 
mente, que cnconlramus no—Tamoio —.

(jf
k



Vo 0 fliigi’iiiile, essa irritarão sempre cres
cente entre a Assembléa e o Governo.

(Jma triste occiirrencia tronxe os ânimos 
á uma crise. Um Brasileiro foi espancado 
j)or dous ofliciaes portiiguezes : foi a 
fatal chegada ao combustivel. Vigilante como 
0 pailadio das liberdades publicas, a opposi- 
<;ão erguco-se em nome de suas crenças para 
desaflrontar a nacionalidade oífendida. As 
])rotestações do patriotismo echoararn no re
cinto da Assembléa, e a punição dos delin
quentes foi pedida em altas vozeS.

üo alto da tribuna Antonio Carlos e Mar- 
lim PVancisco atiraram ao paiz palavras eu- 
cendidas de patriotismo, que vieram desper
tar a nação e abalar o paiz (6).

Essas palavras, cheias de indignação, acha
ram echo no coração dos Brasileiros, e foram 
recebidas com ardente enthusiasmo. O po
der estremeceo diante d’essas manifestações 
da opinião publica. Em todo esse movimen
to seus olhos consternados enchergararn o 
trama de uma perigosa conspiração (7). O 
jdiantasma da revolução assomou-lhe ao espi
rito atravez d’essas effusõcs animadas, couí 
que 0 povo respondera aos seus represen- 

■ tantes.

(6) Vcja-sc 0 Biario da ConsliliiitUc, tomo 2 ° ,  
pâ ;. 39’2—93.

(7) Vejam-sc a Proclamação dc 13 de Novembro 
de 18-23, Manifesto de 10 dc Novembro de 1823, e 
Decreto dc 2 \  de Novembro dc 1823.

9
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Desdo cnlão o governo conceneo o sinis
tro plano lie aniquilar a Assembléa.

A irritação dos espirilos tocára o ultimo 
ponto de exaltação politico. A tropa, quasi 
pela maior parte composta de portugiiezes, 
armou-se, e foi n’essa attitude arrogante pedir 
ao Imperador a expulsão dos Andradas do seio 
da Constituinte, e a satisfação por parte iFesta 
á pretendidos insultos ! Em vez de punir os 
culpados, 0 ímperador mandou participar o 
facto á Camara, assegurando a perfeita subor
dinação da tropa, e pedindo-lhe, que providen
ciasse com medidas adequadas para manter a 
tranquilidade publica : era um escarneo odi
ento atirado ás faces de lun moribundo! A 
Assembléa não recuou um instante diante do 
sacriíicio : constiluio-se em sessão perma
nente, e fez vir á stia ])i’csença o ministro do 
Império, Francisco Villcla Barbosa, para res
ponder por esses factos (8).

O poder prolongava a agonia da victima : 
estava resolvido cm seus planos tenebrosos, 
que 0 canhão devia dispersar os defensores
das liberdades publicas. Organisou-sc um

(8) Armitage na sua H is to r ia  do B r a s il , pag. 88, 
assevera, que fora o Deputado Antonio Carlos, que 
propuzera, fosse chamado o Ministro do Império pe
rante a Assembléa; e o mesmo allirma o (mnego Ma- 
rirdio na sua H is to r ia  do m o v im en to  po litico  de 18i2, 
tomo 1.“, pag. 10—Ambos estes cscriptorcs cahiram 
em erro. Esse requerimento foi feito pelo Snr. De
putado Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro, como 
se pódc ver no—Diário da Constituinte—, vol. 2.", 
n." 3Í; Sessão de 11 de Novembro.

n«,



ministério de irnnzição para esse golpe tre
mendo : era a missão do algoz ; elle a aeceitoii 
de bom grado, appelloii para a foi’ca arma
da, G assignalou com viulencias o primeiro 
periodo de nossa vida polilica. A’ 12 de No
vembro de 1823 a Constituinte estava dissol
vida, c do augusto sanctuario do legislador 
os representautes da nação passavam ás mas
morras entenebrecidas, para irem d’aiii ge
mer na terra do exilio.

A’ historia, com sua austera imparcialida
de, compete moralisai'devidamente este facto. 
A Constituinte Brasileira de 1823 não foi 
um vão simulacliro, que passasse em nossos 
fastos politicos como uma sombra sem deixar 
de si um traço, que a caractérisé, e que sir
va de base para julgal-a. Seus titulos de glo
ria, o tempo não oscomsumio. ilestam d’elia 
leis confeccionadas com sabedoria (9), c esse

(9) Alem do «Ptojectode Conslitnição», que por 
si súc um moriumeriLo de sabedoria, a ConsliluitUe 
elaborou as seguintes leis, promulgadas todas com 
data de 20 dc Outubro de 1823 :
]̂ ci regulando a forma, que devia ser o])Scrvada na 

promulgação dos Decretos da Constituinte (25 dc 
Agosto);

Lei revogando o Decreto dc iO dc Fevereiro dc 1822, 
que creára o Conselho de Procuradores de Pro
víncia; c providenciando <á respeito (30 dc Agosto;,* 

Lei revogando o barbaro Alvará de 30 de Março dc 
1818, c dando novas providencias sobre Socieda
des Secretas (4 dc Setembro);

Dei prohibindo aos Deputados o cxereicio de (|ual- 
quer outro emprego durante o tempo da Deputa-
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luminoso—Projoclo do (’mnsliliiicao— , mo
nument') grandioso, em (jiie ella esiampoti 
snas crenoas, e ([ue ha-de ser no iiiliiro siia 
absolvição. Os eternos principios de Justiça, 
e de liberdade foram por ella gloriosamente 
firmados, e inocularam-se no pacto social, 
(}ue boje nos rege: ligeiramente inodilicadas 
no melhodo e na forma, suas doutrinas foram 
acceitas pela actual (mnstituição. Admirá
vel inconsetiuencia das cousas bumanas ! O 
Imperador aceusou de perjura a Assembléa,

Ik-

cão, excepto 0 de Ministros c Intendente Geral de 
Policia (l.° de Setembro);

Lei abolindo as Juntas Provisórias estabelecidas pelo 
Decreto de 29 de Setembro de 1821, e dando pro
visoriamente nova forma aos Governos Provin- 
ciaes ; c determinando que as Provincias fossem 
administradas por Presidente e Conselho (14 de 
Outubro):

Lei marcando qual a Legislaçcão, que ficava vigoran
do no Império depois da independenoia (27 de Se
tembro);

Projecto de Lei de 2 de Outubro de 1823 regulando 
a liberdade de imprensa, e mandado pôr em exe
cução por Decreto do Poder Executivo de 22 de 
Novembro de 1823.
Foram estes os actos Legislativos da Constituinte, 

promulgados para régularisai’ a marcha do novo Im
pério. Aquilate-se por aqui a falsidade de Charles 
Ueybaud, quando na sua obra L e  B résil (Paris Î85G)
pag. 28, diz: « .........  tout l’effort des Andrada
s’attacha à entretenir l’agitation dans le pays et dans
la Chambre.......en fa isa n l sa n c tio n n er  p a r  V A ssem -
hlèe to u t ce que l'a rsen a l des C o n slilu tio n s  passées leur  
t'ourn issa il de p lus e x o r b ita n t cl de p lu s  im p ra tic a b le  
en fa i t  de théories r illra -dém ocra tiques',» Eis como 
se escreve a historia [

■ îi’ 
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nssoveroii aos Brasileiros que se rlia nào fos
se dissolvida, seria deslriiida nossa sauda re
ligião, e nossas vestes tintas ein sangue (10); 
e no dia 25 de Março de 182/i saneeionon 
sua obra, oiíereeendo á naeão essa mesma 
Constituição, que ella elaborara !

A dissolução da Constituinte, eílectuada 
com os tristes episodios que a acompanharam, 
teve uma repercussão lamcntavel na marcha 
ulterior de nossos destinos. Abalou profun
damente 0 paiz, e afastou da gerencia dos ne
gócios públicos nomes illustres, estadistas no
táveis, revestidos de titulosbastantes para da
rem acertada direcção á marcha do novo Im
pério : nos primeiros dias de nossa vida de 
nação livre, na infancia de nossa existência 
politica, o paiz sentia grande necessidade do 
concurso d’esses talentos para poder dispen
sar os poucos, que lhe déra a Providencia. 
Entretanto os acontecimentos da epocha os 
proscreveram : e uma vida inglória succedeo 
ao periodo brilhante da independencia.

O Imperador triumphãra, porque a força 
era por elle : o emprego da violência porem 
era impotente para avassalar o coração dos 
povos : a acção da bayonela e do canhao nao 
tinha 0 segredo de sugeitar o pensamento da 
nação ao arbitrio do poder. E’ o nobre apa- 
nagio do immaterial ser inaccessivel aos gol
pes da força bruta.

(10) Formaes palavras do Oceroto dft 12 o Pro
clamação dc 10 dc Novembro de 1823.
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Dosperlada por osso aconlcnimonlo subiio 
e exli'aordinario, a Oj)iiiião publica expressa
va em mudo silencio a reprovação d esse acio 
de violência. O nol)re ciUbusiasuio da liber
dade, sabido do seio de uma revolução, re
fervia animado no coração dos Brasileiros: 
a religião do patriotismo, nascida nos dias da 
independencia, roborada nas luetas, que se 
seguiram, ardia pura cm seus peitos. Eslava 
rompido o elo da confiança publica. A naçao 
(íStava divorciada do poder.

Os espiritos pensadores comprebenderam 
logo, que d^abi á dictadura bavia apenas um 
passo. «A contra-revolução está feita (pen
saram elles); que é feito do paiz, das liberda
des nacionaes, se a primeira e mais fecunda 
conquista de nossa revolução, o sirnbolo de 
um futuro feliz c glorioso, é assim esmagada 
sob a acha do poder? Oual a garantia, que 
nos pódc salvar, se a ambição lhe inspirar o 
plano sinistro de impòr-nos o jugo do capli- 
veiro? Elle está com o alfange nas mãos; 
acaba de manejal-o contra nossas cabeças : 
quem nos diz, que o dia de hoje é o termo 
d’essa obra de destruição, e que amanhã nos 
não virá elle exterminar a todos?»

Tacs eram as melancólicas appreherjsõcs da 
nação, nascidas da dolorosa impressão da 
dissolução da Constituinte : os hyrnnos de ju
bilo, que se entoavam nos dias gloriosos da 
independencia, trocaram-se cm consternação 
(í murmurio. Pedro 1 o senlio opportnna- 
inente, e concebeo sciàos receios, ([ue o des-
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é J’

tí
V'

Vy1



,)/■

conlolUamonto publico fosse o fulal prelúdio 
tie uma revolução, conio chegou á veriíicai- 
se em Pernambuco. Calculou a gravidade 
da siluação, e reconheceo a imperiosa neces
sidade, que bavia de ganhar a confiança do 
povo. e conciliar-se com a nação, cujo espi
rito elle havia alienado.

ímpellido por esses poderosos motivos, o 
Imperador appareceo perante os Brasileiros 
para justiíicar-se, e atirou á face do paiz essa 
Proclamação de 13 e Manifesto de 16 de No
vembro de 1823, em que a realesa despio o 
seu caracter, e abdicou o prestigio,'^que deve 
revestil-a, para tornar odiosos e antipathicos 
os delegados do povo.

Mas para removerem-se as apprebensões 
do patriotismo, e desvanecerem-se as suspei
tas da nação desarmada diante da dictadura 
fazia-sc necessária uma prova mais significati
va, um acto mais decisivo por parte do poder.

As circunstancias urgiam ; os horisontes 
do futuro carregavam-se de nuvens negras. 
,A’ 25 de Março de 182/i o Imperador jurava 
solemnemente a Constituição do Império. Es
tava garantida a estabilidade da nova ordem 
de cousas, e definitivamentc firmado o laço 
infrangivel, que chamou á união todos os Bra
sileiros.

A nação saudou o dia 25 de Março de 182/í 
como uma nova era, como umsimbolode paz 
e salvação para o nascente Império ; e o futu
ro veio jusliíicur seus votos. A Constituição
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foi a a i’Ca s an c ta ,  (jiio nos  sa lvou  uo inoio  d o s  
m a r e s  ag i t a d o s  da s  d i s c ó r d i a s  civis.

Não é um facto destituido de siguiíicação 
esse, que deu-se no dia 25 de i\Iarço de 182/i; 
marco importante de nossa historia, esse dia 
representa o triumplio e consagração dcíini- 
liva das novas ideas, que, desabrocliadas pelo 
sol do Ypiranga e amadurecidas no coração 
dos Brasileiros, firmaram o império da liber
dade sobre os restos desmoronados da an
tiga colonia.

«Toda Constituição, disse o Snr. Cousin, 
não é mais do que um resumo bistoi ico, a 
consagração de todos os elementos esscnciaes 
de uma epocha.»

Essa lei realisou-se no Brasil ; como todas 
as outras, simbolisa nossa Constituição um fac
to historico. Elaborada sob o império das 
ideas de uma epocha de tranzição, ella reílec- 
le 0 espirito de seu tempo, c representa em 
nossa historia o monumento immorredouro 
dos grandes principios liberacs, que surgiram 
com a independencia.

A Constituição Brasileira é um dos mais 
])cllos e significativos períodos da lueta con
stante da autoridade com o povo ; nasceo cm 
uma epocha excepcional, em que causas po
derosas concorreram para que n’ella se infil
trasse 0 elemento liberal e democrático ; em 
um tempo, em que o povo, animado ainda 
pelo ardente cnlliusiasino de sua gloriosa li- 
Í)crtação, Icria pulverisado aquelie, que ou
sasse illudir seus votos, ou tentasse lançar-lhe

fc-
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caclôas aos pulsos. Ninguém se atreveria á 
fazel-o, poiípie cahiria esmagado sob o peso 
da força nacional. Lei eminentemente libe
ral, a Cmnstituição acceitou o dogma dos 
grandes principios de liberdade, e deixou ao 
j)Ovo amplo quinhão de direitos e garantias. 
Foi uma homenagem á mageslade o sobera
nia nacional, que salvou o paiz, e garaulio o 
futuro da patria.

E s c u d a d a  p e la  s a b e d o r i a  d e  s u a s  d i s p o s i 
ç õ e s ,  a C o n s t i t u i ç ã o  a t r a v e s s o u  p e r i o d o s  d e  
c o m m o ç ü c s ,  e p o c h a s  t o r m e n t o s a s ,  .c p a r c c e o  
f a d a d a  á  e x p i r a r  e m  u m  d ia  d e  l u to  c  d e  d ò r  
p a r a  o s  B r a s i l e i r o s ...........

Mercê de ücos ! esse dia nao chegou, c a 
bandeira liberal, cm que se inscreve a Cons
tituição Brasileira de iS U ,  ircmúla ainda 
sobre nossas cabeças!
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Considerações fr e l im in a r e s .— P iiresa  da  revo lu ç ã o . 
— J n iz o  sobre 1). P ed ro  1.— Itelrospeclo  p o li l ic o .— 
C onfederação do E q u a d o r .— In e x p e r iê n c ia  p o li l i-  
ca do G o vern o .— T ra ta d o  de 29 de A gosto  de 1825. 
— G uerra  do P r a ta .— T en ta tiva s  co n tra  a lib e r d a 
de de im p re n sa .— R e u n iã o  d a  p r im e ir a  L e g is la tu ra  
o r d in a r ia .— R ea n im a çã o  do esp ir ito  p u b lic o .—A n 
tagon ism o  entre a  n a çã o  e o p o d e r .—P re p o n d e râ n 
c ia  dos p o r tu g u ezes .— In g e rê n c ia  nos negocios de 
P o r tu g a l.— C om prom ctlim en to  dos in teresses do  
B r a s i l.— D escontentam ento  p u b lic o .— V iagem  do  
Im p e ra d o r  á M in a s . — Volta  à  C ô rte .— F este jo s  dos  
p o r tu g u e ze s .— Ir r i ta ç ã o  dos â n im o s .— N o ite  das  
g a r ra fa d a s .— R epresen tação  ao T h ro n o .—A b d ic a 
ç ã o .— L o n g a n im id a d e  da  revo lução .

Toda revolução symbolisa um principio; 
traduz o triumpho de ideas sanccionadas 
pelo tempo ; a explosão muitas vezes de solTri- 
inentos accumulados até o desespero.

Ha sempre n’essas arriscadas peripécias da 
vida das nações uma causa superior, uma 
grande idéa, que, apoderando-se dos espíri
tos, desce das regiões serenas do pensamento, 
e se encarna nas massas para enthronisar no
vos princípios e com elles regenerar a socie
dade. Quando virdes o povo inquieto agitar- 
se na praça publica, não penseis alii encher- 
gar uma plebe facciosa, fanalisada por um er
ro, arrastada por uma chimera. A liumani- 
dade não se vota cm holocausto ao erro ; o
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doloroso sacrifício do sangue não é imposto 
ao homem para fazer o triumpho do crime. 
Essa nobre preeminência o Creador só a deu 
íi verdade.

Pois bem : á 6 de Abril de 1831 a vista 
consternada do patriota descobre no campo 
de Sant’Anna o povo iiupiieto c amotinado, 
como sóhe sempre sèl-o reunido ; sente-se 
esse murmiirio surdo, que parece annunciar a 
tempestade, ou o estalar crepitante do raio ; 
desenham-sc lodos os simptomas precursores 
das grandes commoçocs sociaes ; a multidão 
unisona eleva aos ares vozes confuzas de des
contentamento contra um Monarcha, que, re
cebendo 0 diadema das mãos da nação, não 
soubera lançar-se em seus braços, e dar á sua 
gloria o brilho da grandeza popular. Cego 
pelo erro e pela paixão, elle ludibriara a na
ção torturando-a todos os dias, e arrastan
do-a até a borda do abysmo, que abria uma 
revolução imminente. N’esse acto solemne o 
povo exigia do Imperador a expiação de seu 
erro, c o 7 de Abril veio cumprir seus votos !

O 7 de Abril não foi um simples facto ma
terial, produzido pela força armada, sem echo, 
sem signiíicação nos nossos destinos ; póde 
reclamar distincte lugar na historia das revo
luções legitimadas pelos grandes principios, c 
ser talvez considerado como o successo mais 
glorioso dc nossa vida politica. Alhimiado ã 
luz da justiça, seu brilho não desmaia, c sua 
gloria recebe a saneção da posteridade.

Arrastada pela íalalidadc até o campo da ac-



ção, n revolução de 7 de Abril oslentou-se sem
pre digna de si eda grande causa, (jue lhe poz 
as armas nas mãos: sua patriótica energia asse
gurou-lhe a victoria, e aos louros do triuin- 
pho ajuntou a aureola da justiça.

A liistoria 6 inexorável para com as revo
luções ! Para todas ellas só ha em seus lo- 
bios uma palavra de maldição e de dôr ; em 
todas ellas aos dias da victoria succédé o ex- 
pectaculo da destruição e do crime : o sabre 
da reacção apparece exterminando vidas, c 
alTrontando a virtude para enthronisar o cri
me ; a causa da justiça perde-se em sinistro 
desvario, c os louros da gloria se immergem
no sangue

No successo de 7 de Abril porem a historia 
commemora um phenomeno raro na vida dos 
])Ovos: victoriosa a revolução e senhora dos 
destinos do paiz, aquelles mesmos, (pie, ar
rastados por uma lei indeclinável da necessi
dade, a promoveram e desencadearam, esses 
mesmos são cs primeiros, que, transforma
dos em apostolos da paz, apparecem com o 
ramo de oliveira, buscam apagar-lhe os ves
tígios, e se erguem como protectores dos il- 
ludidos ; em vez dos gritos tremendos da vin
gança—resoam nos ares os hymnos alegres e 
innocentes da victoria, coroada pela justiça ! 
Em vez de exterminar o inimigo cahido em 
terra, o vencedor estende-lhe mão generosa, 
que o sustem e ampara-o sob a egido da pro
tecção publica. Oue povo se ufana de contar 
em sua historia factos mais gloriosos !

? .
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0  succcsso (lo 7 (le Al)ril evoca as inspira
ções ilo patriotismo, faz o orgulho do Brasi
leiro, poríjiic symbolisa nos fastos da patria 
o nobre feito de um povo, (luc, no dia conc(í- 
dido para sna libertação, longe de dilacerar- 
se as entranhas em lucta fratricida, oinpre- 
gou-o só na revindicação de seus direitos, e 
conseguido o triumpho entregou o sceptro 
ao poder.

O jugo da oppressão pesava sobre o Brasil ; 
seus direitos eram conculcados, sua dignida
de acintosamente desconhecida, seus destinos 
abandonados aos caprichos do poder. A re
volução se fazia necessária, e uma serie de 
acontecimentos imprevistos fèl-a apparecer.

A independencia fóra um successo brilhan
te, que electrisára todos os espiritos. Um 
Principe esposara a causa do povo, e elevara 
sua gloria até a grandeza do heroismo. O ne
gro interesse, que tantas vezes tisua as pagi
nas da historia, dcsapparccêra por momentos 
ante a fascinação do grande acontecimento, 
que occupava todos os ânimos ; e a naçao 
parecia unida, como em gloriosa crusada, 
para conquistar a posse da liberdade.

De repente porem como que tanta gloria 
preencheu os votos do paiz, e tanto heioismo 
cançou a ambição do Principe. Nos dias da 
independencia ninguém se ostentara maior 
((uc elle : não esqueçamos seu valor civico e 
sua grandeza pelos desvios politicos, (pie ho
mens falaes arrancaram á sua fra({ucza. Se 
a historia se cobre de luto para chorar seus
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erros no tumulo do nossns li])0i'(ln(1os, olla 
f‘xiilla (le prazer ao apontar á posteridade um 
Principe, que medio sua exisleiicia com as 
vicissitudes de uma epoclia tormentosa, c que 
nos dias da indeperulencia se inostrára digno 
da grande causa do povo, emprestando á re
volução 0 prestigio de sçu nome, fazendo com 
sua inão poderosa surgir do nada o Império 
Brasileiro.

Ahi devêra Pedro I terminar sua vida poli- 
lica : então a historia, a tradição Iransmitti- 
riam seu nome de geração á geração cercado 
de gloria o de veneração, e a posteridade 
admiraria n’elle um d’esses homens raros, 
que de tempos á tempos a Providencia manda 
a toTa, como uma amostra de sua omnipotên
cia. Sua alma ardente c volcanica era talha
da para o heroismo ; nas grandes crises seus 
feitos eram allumiados pelo sol da gloria, e o 
nobre enthusiasmo da liberdade tornava-o o 
l)rimeiro cidadão : nos tempos ordinários po
rem sua grandeza o abandonava, e a fraqueza 
do homem prevalecia sobre o império da ra
zão e da virtude.

(iaracter franco c rasgado, incapaz de dissi
mular por conveniência politica suas convic
ções particulares, seu pensar muitas vezes 
exaltado pelo ardor de sua tempera, Pedro I 
j)arccia antes destinado para representar o pa
pel de um her(3e, do que para dirigir o paiz 
em temj)os bonançosos. Seu genio prestava- 
se com dilliculdadc ás exigências do systema

( iT.'
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rcprcsontalivo (1). Faltava-llic sobroUulo es
sa flexibilidade de espirito e de caracter, 
que, no pensar do Snr. Cousin (*2), conslilue 
o ideal do Monarcha constitucional.

Porque desceu elle do pedestal, que o fazia 
avultará nossos olhos, c veio, como os outros 
homens, pagar o doloroso tributo da imper
feição humana ? Porque veio a mancha do 
erro marear o brilho de sua coroa de heróe ? 
Melhor fòra, que a Providencia o arrancasse 
do proscênio da historia, quando consumma- 
da a lueta da independencia.

Depois de conseguida essa aureola brilhan
te, sua vida põe-se debaixo da severa censura 
da posteridade, e desmente seu glorioso 
passado.

Sejamos justos; não o criminemos com du
reza ; reservemos a severidade de nossos Juí
zos para esses, que lisongearam sua fraqueza, 
arrastarara-no ao erro, e tornaram visivel o 
lado deplorável de seu caracter, üs Reis 
também sam homens, e muitas vezes os seus 
erros partem dos conselheiros, que os rodeiam 
e inutilisam suas boas qualidades : quando el- 
les pensam, que imperam, sam muitas vezes 
joguete ludibrioso da ambição de outrem. 
Não faltava á, Pedro I grandeza, e digno era 
elle dos altos* destinos, á que foi chamado. 
Conheceu seu erro tarde : a historia deve la-

(1) D’csla verdade dá prova a maneira desusada. 
])ela (pial o Imperador encerrou a Legislatura á 
3 de Solcmbro de 1829.

(2) Discursos Volilicos, Introducção.



i

I

(Ui-

rncntal-0. Em .1831, curvado ao peso da 
adversidade, o Imperador vollou-se para o ve- 
llio c venerando Patriarcha da independencia, 
a quern oulr’ora mallratara com lanta dureza, 
pedio-llie perdão— como a seu verdadeiro 
amigo, c coniiou-llie aquillo, que linlia de mais 
caro na te rra ! Ha alguma grandeza cm urn 
tal comportamento!

Ha cm iiossa vida politica uma triste verda
de, que a historia do Brasil registou com dôr 
cm suas paginas: ainda a independencia não 
havia realisado todas as suas beneíicas conse
quências; ainda os destinos do novo Império 
vaciliavam com incerteza no primeiro periodo 
de uma custosa organisação social, c já a dis
córdia civil e a divisão apparcciam enlutando 
0 horisonte da patria. Eonsummado o drama 
da independencia, a nação contava entrar em 
uma nova phase : um porvir brilhante anto- 
Ihava-sc á seus olhos; o ardente cnthusiasmo 
de um triumpho recente abria-lhe os mundos 
da gloria. De repente porem tudo mudou-se, 
e a nação consternada e dispersa contemplava 
apenas diante de si o melancólico expcctaculo 
de um governo, que, esquecido dos destinos 
do paiz, atirava-sc no caminho de fatacs ar
bitrariedades, que ennegreceram o alvorecer 
de nossa nacionalidade.

A Constituinte, que apparecêra como uma 
necessidade da independencia para íirmar seus 
dogmas e organisar o paiz, o arbitro supre
mo, á quem a nação comrnettèra a sublime ta
refa de legitimar os fructos da revolução, con^

f'íí
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iagriUldO'OS iiu lei conslilucional ; a Constitu
inte foi dissolvida com o apparalo atterradoi* 
cia força armada, c o povo vio atirados ao 
desterro aquelles, que haviam aflVontado as 
iras de Portugal para nos-dar uma patria.

O emprego da violência desacredita os go
vernos, retira-llícs o apoîo da confiança pu
blica, e só lhes deixa, para manterem-se, a for
ça material qne é uma apprehenscão constante 
para o espirito publico, uma ameaça continua 
á liberdade.

Esse acto violento dividio o paiz, tirou ao 
governo o prestigioso encantamento, (jue o 
tornava forte e respeitável nos dias da grande 
lucta ; e o descontentamento publico deixou 
antever o triste expectaculo do poder divor
ciado da nação e em perpetuo antagonismo 
com cila.

O paiz curvou-sc diante d’esse golpe tre
mendo : a reacção porem despontou em breve 
no horisonte, c a fíepublica do Equador em 
Pernambuco (182A) veio mostrar, que nem 
todos acceitavam as consequências da dicta- 
dura. JNão era mais o povo unido e forte de 
1822: cm quanto o norte do Império debatia- 
se nas eventualidades terríveis da revolução, 
um longo lethargo succedia no sul á lucta agi
tada da independendia ; os guerreiros estavam 
proscriptos, c os louros da victoria esqueci
dos em criminosa apathia política.

Infelizmente o governo não tinha prestigio 
para chamar á si o poderoso apoio do jiovo c 
ins])irar a conüança publica : faltava-lhe essa

11
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iiUelligencia superior, esse lino político, (pie 
únicos pódem garantir eílicacia á açção go
vernamental. Éramos infantes, datavamos de 
hontem ; não liníiamos habilitações praticas, 
postoqiie 0 genio Brasileiro começasse já de 
denunciar os assomos de sua força o fecundi
dade : assim a historia do paiz depois da in
dependência é 0 theatro dos erros e desacer
tos de homens destituídos de talentos, que mal 
começavam á iniciar-se na vida publica, c que 
ainda no primeiro periodo de sua educação e 
inexperiência politica eram já chamados á de
cidir as altas questões de nossa patria, que 
mais complicadas se oíTereciam nos primeiros 
dias de nossa vida como nação^ em que tudo 
estava por crear. Kxeavou-se a mediocrida
de para dirigir o paiz, e vio-se em breve a 
longa cadeia da administração jireenchida por 
homens sem preeminencia, por nomes, que não 
se sabe como eleva?' à dignidade da historia (3). 
D’ahi todos esses males, que tão fatalmente 
atrazaram a nossa sociedade, que, sahida ape
nas do berço, era já cariada com todos os ma
les da decrepitude.

A independencia tornára-se uma decepção ; 
livre 0 paiz da dominação portugueza, sua 
condição não melhorára, e os graves erros de 
nossos improvisados estadistas trouxeram ao 
Império dias de luto e amargura.

Para conter a revolução, que rebenta ao
(3) Chateaubriand ; A n a lyse  ra isonce de I’h is to ire  

de F rance  dopuis Jea n  II ju s q ú  a L o u iz  XVL (llei- 
iiado de Luiz \Vj.

dit
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norte do Imporio como o jirol.oi t̂o contra a 
dissoliiçcão da Constituinte, o governo desen
volveu 0 apparato atterrador das commissões 
militares, e rodcioii-se de victimas: o san
gue de Melrov/ich, Loureiro cRalcliir nodòoií 
a historia do Império, e a compressão do po
der espalhou a consternação e o susto no seio 
da nação.

As tradicções da independencia, as crenças 
do patriotismo íinaram-se logo nos homens do 
poíler ; e o santo ardor d’essa grande causa 
apagou-sc cm declarado lusitanismo. üs brios 
nacionacs foram calcados aos pes, o o paiz 
vio-se com sorpreza arrastado ã esse vergo-' 
nhoso tractado de 29 de Agosto de 1825, que 
abateu a fronte laureada do vencedor diante 
do inimigo vencido. ]). João VIcedeu e í?'ans~ 
ferio a soberania do Império do Brasil á seu fi
lho D. Pedro, c reservou para si'o titulo de Im
perador, ao que D. Pedro annuio em reconhe
cimento de respeito e amor por^ seu Augusto 
Pai I Para tornar mais flagrante essa humi
lhação vergonhosa da nacionalidade Brasilei
ra, O-Imperador,.J30?’ mera autoridade sua c 
sem a nação o saber, addicionou á esse fatal 
tractado nma convenção secreta, pela qual S. 
M. L , depois de obrigar-se á dar á Portugal 
dous milhões de libras esterlinas, tomava para o 
pagamento d’essa quantia, sobre o thesouro do 
Brasil 0 empréstimo, que Portugal contrahira 
em Londres no mez de Outubro (h), com o fim

(L  Eslc tractado enconíra-sc na Collecção Nahu- 
co, tomo 0 .", pags. 118 e IP).



I
t : Aa«

exclusivo de iLOstilisar a nossa 'independe net a !
Nós, qiie haviainos luctado corn Portugal 

Itraço á braço, dando-llic vergonhosa derro
ta ; nós que liaviamos ari'ojado de nosso solo 
as liberlicidas hostes lusitanas e cantado victo
ria na terra e no mar, fazendo tremular com 
nfania o pavilhão Brasileiro nas aguas da an
tiga meti’opole, iainos agora, esquecidos dos 
louros de hontein, impetrar de Portugal, com 
a fi’onte abatida de vergonha-—como o mendi
go, uma ignonviniosa carta de alforria (õ) com- 
pi'ada por dous milhões de libras esterlinas I 
Almas dcscridas da religião do patriotismo, 
não se pejai'am de tralrcar da nacionalidade 
Brasileira, allumiada ainda pelo irradiar da 
iirdependencia ! A dignidade do Império fôia 
sacrificada ao estrangeiro pelo poder; sem re
negar seus brios, a nação não podia perdoar
esse crim e: o dia da punição devia também
chegar

A guerra do Prata, essa lucta infeliz, aceu- 
mulada de tantos episodios funestos, veio e.v- 
fiaurir esterilmente os recursos do Império, c 
aggravar os males públicos. O pavilhão arr- 
ri-ver’de, que rnagestoso se ostentara no Tejo 
assombr’ado, como o glorioso symbolo da 
nacionalidade Brasileira, desmaiou no sul ante

(r>) 0 titulo de ca r ta  de a lfo r r ia —dado á este tra- 
clado vcmol-o pela primeira vez empregado pelo 
Deputado José Lino Couliuho na sessão da Gamara 
dos Deputados do 18 de Agosto de 1828 ; e depois 
no (mmpeí)dio da Historia do Brasil/ pelo Snr. 
Abreo e l.ima, 2," pag. -'í7.

• íí



OS insultos (lo estrangeiro, que ergueu o pen
dão da victoria sobre os restos da dignidade 
nacional. Depois de desairosos revezes para 
as armas Brasileiras, a lucta terminou sem 
gloria, e a primeira Potência da America Me
ridional vio-se compellida á assignar esse tra- 
ctado de ‘28 de Agosto de 1828, que firmou a 
cessão diíinitiva da provinda disputada.

0  Brasil provou com dolorosa experiencia, 
que nenhuma guerra anti-nacional póde ser 
coroada com o triumpbo : toda lucta empre- 
hendida contra as tendcncias e interesses na- 
donaes termina necessariamente pela derrota 
no campo da batalha. Esta verdade, de fe
cundos resultados nos destinos das nações, 
tem por si a saneção da scienda e da expe
riencia.

Marchando de erro em erro c temeroso de 
encontrar nas camaras um severo censor de 
seus desacertos, 0 poder adiava de dia ã dia 
a convocação da Asscmbléa. Mais de dons 
annos haviam decorrido depois da dissolução 
da Constituinte, e o poder legislativo era uma 
chimera no paiz. A imprensa livre foi pros- 
crip ta; os jornaes ministeriacs appareceram 
pregando abertamente doutrinas retrogradas 
e anti-nacionaes, c cm u m  e xc esso  d e  d e v o ç ã o  e 
a m o r  p e lo s  p o v o s  o poder chamou exclusiva- 
mento á si u m is s ã o  p a te r n a l  de iílustrar a opi
nião publica. Um escriptor, que se atrevera 
em um opusculo politico (6) a mostrar o cou-

(fi) « Reflexões sobre a C arla  de l e i  de S u a  ilí«-



íra-scnso do Iraclndode “29 de Agosto de 1825, 
foi só por esse motivo immediatamenle preso, 
e sem mais processo algum obrigado cá saliir 
do império. A dictadura estava enthronisada.

O absolutismo, abatido com a abolição do 
regimen colonial, vivia ainda nas tradições 
saudosas dos velhos servidores da antiga Mo- 
narcliia. A existência no Brasil do partido 
absolutista era a consequência lógica de uma 
lei histórica ; por mais bem acceita que seja 
nma mudança qualquer operada nos destinos 
<le um paiz, o passado não se quebra intei
ramente, e nunca deixa de ter ardentes pro- 
pugnadorcs, que, descontentes do presente, 
suspiram por vel-o ressuscitado. Esse parti
do, composto pela maior parte de portugue- 
zes ricose preponderantes, inveterado no r e 
gimen absoluto e fiel ao culto do passado, so
nhava com 0 paíerjial governo d’Èl-Rei Nosso 
Senhor, que elle queria vêr reproduzido 
no Brasil.

Apenas presentio as tendências do governo, 
esse partido, que guardava como um sagrado 
deposito as tradições da antiga Monarchia,

gesladc F id e ll is s im a  o S en h o r  l ie i  D . Jo ã o  V I  de 1o 
de h o v e m b ro  de 182o, e sobre os s e m  D ecretos de 15 
e 11) do m esm o m ez  e a n n o , » por Pedro de Chapuis,
ex-Redactor do Regulador dc Madrid, e de Lisboa,
Rio de Janeiro,—182G.

(Menos exactamente vein o titulo d’cslc opusculo
na H is to r ia  do lh a s i l  por Arniil.age, pag.
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apparecc’ii á face da nayão rcipjcreiido ao po
der 0 restabelecimento do absolutismo. (7)

E’ innata á todo poder a tendencia para 
alargar o circulo de suas attribiiições, e não 
ter peas em sua acção : a situação porem, e o' 
proprio instincto de conservação constituiam 
0 governo de então na dolorosa obrigação de 
dissimular sua protecção aos absolulislas. As
sim os requerimentos foram desattendidos (8), 
e os autores renumerados !

O paiz estava adormecido ; o poder impe
rava : do seio da bonança porem podia surgir 
a tempestade, c á compressão podia succeder 
a cííplüsão. Os sinceros amantes da indepen-

: (7) Podem-se ver vários exemplos em Armitage. 
Alern de outros o jíacliarel Manoel da Cunha de 
Azeredo Coulinho Souza Chicliorio, Juiz de íóra de 
Taubalé, proclamou o governo absoluto nos lugares 
de sua jurisdicção ; longe de ser por isso condenina- 
do, foi promovido á calhegoria de Ouvidor da Cida
de de S. Paulo. Em 1828 chamado como Supplcn- 
tc para substituir o Snr. Deputado N. P. de C.  ̂cr- 
gueiro—então escolhido Senador, a Camara o regei- 
lou como indigno de ser Representante da nação : 
na sessão de 19 de Agosto de 1828 dccidio-se esta 
questão por 72 votos contia 1. O Deputado Lino 
Coutinho havia na sessão de 21 de Julhod’esse anno 
dito : « com seu lialUo pestilenlo, elle é capaz dc 
enfestar a mais puta alhtnospheva da liberdade: 
não : aqui não hade ter assento : non ferar, non pa
liam, non sinam ! » Havia então no Brasil algum es
pirito civico!

(8) Veja-se a Portaria do Ministério do império 
dc 13 de Maio de 182o ; Collecção de Ouro-Prelo, 
l.° volume depois da Independeucia, pag 496.
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dencia ollia\am com dor para csscs aCODlcci- 
mcntos : o Brasileiro ipie tão caro havia res
gatado sua liberdade, não podia trocar a na
cionalidade pelo despotismo.

() poder o sentia, c não podia deixar de tê  
nier as ultimas conse(piencias de sua obra : o 
povo podia acordar, e desencadear a revolu
ção com lodo seu cortejo de destruição e de 
exlerminio.

A situação era exigente. O poder vio-se
obrigado á convocar as camaras; á 6 de 
Maio de 1826 abrio-sc o parlámcnlo Brasilei
ro, apoz uma mudez de largo tempo. A na
ção deu signaes de vida ; o corpo entorpeci
do palpitou e respirou. Até ahi a opinião pu
blica era sem respiradouro ; uma unica voz se 
fazia ouvir: era a do ])oder; os (jueixumes 
do povo perdiam-se sem echo, como um vago 
murmúrio. Agora porem a nação ia ter seu 
orgão, e 0 vago inurrnurio seu verbo : é a As- 
sembléa.

As tradições da independencia e os espirito 
de nacionalidade reviveram logo no peito de 
uma nova geração, que cheia de vida, surgio 
na arena social; o poder até então unico no 
leme da náo do Estado, encontrou-se agora 
em face de um inimigo poderoso : a liberdade, 
foragida da imprensa, correra á abrigar-se na 
tribuna. Ahi mesmo o poder tentou penetrar 
para sorprehendel-a e comprimil-a. Em 
1829, quando a camara, indignada com as ai- 
bilrariedades do governo, tentou (mibargar-lhe 
0 passo—decretando a aceusação de dous

If -
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Miiiislros ])or causa da suspensão dc garantias 
0 creaçüo de commissões militares (9), uin 
d’clles u3o trepidou em promover nas galerias 
por meio dos militares um motim (10) contra 
os Deputados liberaes para tirar-llies a liber
dade, e pôl-os em coacção. A opposição não 
recuou um passo, e a lueta travoU“SC lenlii— 
da entre a nação e o poder.

Para desviar os embaraços, (jiie lhe ante
punha a Assembléa, o governo julgou acerta
do prescindir da autoridade do corpo legis- 
tivo, e á 3 de Setembro dc 1829 encerraram- 
se as Camaras sem lei de orçamento, c por 
um modo estranho no systema constitucional. 
O governo achou-se na mais ampla liberdade 
de acção : mas sua popularidade estava scria-
inente compromettida.

Os desacertos do poder, seus aclos anti- 
constitucionaes, suas tendências para o abso
lutismo apregoadas com aían por seus asse-

(9) A ’ pretexto de um motim parcial nos Affoga- 
dos cm Pernambuco 0 Decreto de 27 de Icverciro 
dc 1829, referendado por L. S. T. dc Gouveia, suspen
deu as garantias em Pernambuco c outras Provincias; 
e 0 Decreto dc 4 dc Março de 18*29, referendado 
por J. de Oliveira Alvares, creou uma commissao 
militar cm Pernambuco, e fêl-a extensiva ás Provín
cias do Pará. Ceará, Piauhy, Itio Grande do Norte, 
Parahvba e Sergipe; e para o Maranhao, Alagoas, 
Malto Grosso, Bahia, c Uio Grande de S. Pedro ; para 
esla ultima com data de 16 de Março, lauto valia 
dizer; « estamos sob o império do absolutismo. »

(10) Sessão dc 18 dc Junho dc 18*29. 4rja se 
Armilage, pag. 253.
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cias, e a osleusiva protecção dada aos portu- 
jçuezes contra os Brasileiros muitas vezes co- 
l)ertos de convicios e baldões pelos orgãos do 
governo, determinaram um flagrante antago
nismo entre a nação e o poder. Não era já 
uma opposiçüo, c|ue se desenvolvia energica i 
nma completa scisão se operara entre o paiz 
e 0 governo : eram dous inimigos implacáveis, 
cjue SC enti' olhavam com o odio no coração. 
Não havia meio termo : os campos estavam di
vididos ; ninguém podia lançar-se ao lado 
contrario. Lim dos mais illustres liheraes de 
então, chamado pelo Imperador aos conse
lhos da Coroa, foi por seus alliados politicos 
inhihido de acceital-o (11). Em 1831 o De
putado Maia, chamado ao poder como Minis
tro do Império, foi repellido pelo corpo elei
toral, que reliroii-lhe sua confiança. O po
der perdera as sympathias nacionaes, c cons
tituíra-se cm hostilidade directa com o paiz.

Foi 0 que 0 perdeu. A nacionalidade 6 
tudo para os governos ; perdendo esse cara
cter, elles píklcm ser tudo, menos um poder 
legitimo e duradouro. Entretanto a feição 
característica do governo no primeiro reinado 
foi sempre a completa falta de nacionalismo 
em todos os seus actos. O espirito nacional, 
a opinião publica eram escarnecidos e humi
lhados pelo poder, calcados accintemente aos 
pés todos os dias. O paiz devia um dia res
ponder a essa provocação.

(11) Este facto refere o Snr. J. J. da Rocha no 
seu Opusculo— Keacção c Tranzacção.
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l)esenganem-se os governos : não acredi
tem minca/que pódern despresaro espirito de 
nm povo, c levar de rastos a nação e a opinião 
publica. A acção do poder póde por momen
tos fazer reinar a paz dos tumulos: mas em 
breve a reacção responde ã compressão ; a 
revolução lavra surdamente nos espíritos ; 
abafada á principio nas camadas inferiores da 
sociedade, ella não tarda em romper nas su
periores, e apparecer na superficie. Toda 
acção forte e intensa determina necessaria
mente uma reacção : é essa uma lei constan
te no mundo piiysico, como no moral.

Longe de comprehender essa verdade, o 
governo do primeiro reinado julgou poder 
impunemente destacar-sc do povo, e desde
nhar seus votos. Uma circunstancia peculiar 
á nossa historia concorreu para isso. O Bra
sil soffrera o regimen colonial, sujeito á Por
tugal : d’ahi essa preponderância, que no no
vo Império conservou o portuguez, ferindo 
com isso os brios nacionaes ; senhor das po
sições ofíiciaes, depositário do poder e da au
toridade, centralisando em suas mãos todo o 
commercio e assim toda riqueza do paiz, era 
elle 0 dominador potente do Brasileiro, o ar
bitro absoluto de seus destinos. Essa ordem 
de cousas tinha suas raizes entranhadas em 
trez séculos ; não podiam quebral-a aos gol
pes de uma revolução moderada e incomple
ta : arrancar o sceptro ao portuguez era fa
zer taboa raza de tudo que existia, e os ho
mens da independência não quizeram ir tão
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adiante. Estenderam mão generosa ao íilho 
da métropole, admittiram-no em seu seio, 
olíerecendo salvação á seus interesses ame
açados.

Até alii a revolução ia hem» : não convinha 
exterminar aquillo, que estava, por assim di
zer, encorporado cornnosco ; para fazel-o fo
ra preciso rasgarem-se nossas entranhas. A 
independericia curvou-se diante d’essa lei da 
necessidade, e uma serie de felizes circunstan
cias, encadeada pelo dedo invisível da Provi
dencia, assegurou-lhe gloriosa victoria, dando 
á esse movimento generoso o apoio dos por- 
tugnezes, cujos interesses elíe protegia.

O filho da métropole porem não tardou em 
mostrar, que não o inspirava o hem do paiz, 
huscando inverter a independencia no sentido 
de seus interesses. Podia haver a separação 
de Portugal sem mudança na condição do 
paiz. O passado e o presente conspiravam 
juntos para assegurarem ao portuguez uma 
superioridade incontestada ; o elemento luzi- 
tano, que nos dias da independencia parecia 
identiíicado com a causa do Brasil, appareceu 
em hreve pesando com fatal influencia na Ba
lança de nossos destinos, üs homens da in
dependencia 0 viram, e presentiram a neces
sidade de combater o mal em seu nascer e con
jurar a tempestade, que tarde ou cedo appa- 
receria com a reacção do espirito nacional, e 
suas previsões não tardaram em realisar-se. 
O poder commelteu o erro de sujipol-os agi
tadores, que lançavam o pomo da discoidia

II
I

r l



—7 0 -

no paiz (1*2) ; erginni-se conlra ellos, e prof^- 
creveu-os, chamando para reger a nação os 
hornens do passado, e aliraiido-se cegamente 
nos braços dos portuguezes.

Apoiando-se no estrangeiro, quo nos domi
nara, e rompendo com as tradições da inde- 
pendencia, o Imperador arredara de si a con- 
iianca nacional.

â LSsim debateu-se o espirito nacional poi 
largo tempo n’esse periodo inglorio, qne suc- 
cedeu á independcncia, quando a inorte de D. 
João YÍ em Portugal (10 de Março de 18*26) 
veio melhor desenhar as feições do go^erno. 
Então 0 Imperador revelou-se tal, qual era. 
Nada podia dissimular, que D. Pedro era por- 
tuguez : embalde ellc se apregoava drasileiro: 
0 coração de pae desmentia os sophismas do 
politico. Desde 1826 seus olhos eslavaiii 
constantemente voltados para Portugal; o sen
timento do homem prevalecia sobre a razao 
do estado ; seu imaginar de pae apontava-lhe 
sem cessar para Portugal, onde lhe amostrava 
derribado o throno de sua íilha. Desde então

(12) O Manifesto do Imperador dc 16 de Novein- 
l)ro de 1 8 2 3  arguia-lhes 0 crime de semear a dis
córdia entre Brasileiros e portuguezes. Eis como 
se exprimia o orgão do partido arguido podei 
— 0 Tamoio (n.» 17 de 30 de Setembro de 1823) ; 
« Desejar a união entre Brasileiros e Portuguezes, e 
d’um Philantropo ; trabalhar para ella, é louvável; 
crèr na sua praticabilidade, e perleita execução, ao
menos na actual fermentação, é quimera de tboo-
ristas insensatos. » Esse dizer dos Andradas arias- 
tou-os ao desterro.
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í). Pedro não foi mais Brasileiro : nenliuni 
desdouro lhe viria d’alii, se elle o declarasse 
írancamente á nação, em vez de enredal-a em 
empenhos e cornpromeltimentos, que nada di- 
ziani á seus interesses. A paternidade não 
podia ser um crime : mas se cila estava em luc- 
ta com 0 bem do paiz, tirasse o diadema de 
sua fronte, e devolvesse-o á nação, que genc- 
rosamente lh’o coníiára. A historia lamenta 
com dôr, e mais a posteridade lhe não póde 
perdoar, que elle abusasse com tanta ingrati
dão da corôa, que lhe deu o Bj’asil, para sa
crificar os interesses do Império á seus inte
resses dinásticos.

Os manejos de nossa diplomacia ã respeito 
dos negocios de Portugal e sobretudo o pro
testo do Visconde de Jtabayana cm Londres, 
as enormes despezas feitas ã custa do Brasil 
com os súbditos de I). Maria II, a vinda d’es
tes para o Ilio de Janeiro, a protecção á elles 
dada com os dinheiros da nação, e a institui
ção de um gabinete secreto exclusiv'amcnte 
votado aos negocios de Portugal, tudo desen- 
ganou a naçao, que sua dignidade era ultraja
da ; e ella jurou vingal-a.

O murmurioda nação indignada resoou nos 
ouvidos do Imperador, como o echo sinistro 
do descontentamento publico. Essa detona
ção do espirito nacional denunciou-lhe a im
popularidade, que attrahíra sobre sua cabeça, 
e fez-lhe sentir a necessidade de conciliar os 
ânimos para conjurar a tempestade imminen
te. Mal calculado plano politico levou-o á

dai
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Minas, 0 glorioso theatro da revolução de 89, 
das scenas patrióticas de 22. Alii n’essefôco 
illiistrado do espirito civico, julgou o Impe
rador poder com sua presença reviver o en- 
thusiasmo, que causara cm 1822, e sustar a 
marcha das ideas de federação, que então per
corriam 0 Império.

O terreno tremeo-llie debaixo dos pés, e o 
chefe da nação testemunhou frente á frente 
os tristes resultados de sua imprudência : cada 
olhar era uma reprovação severa de seus er
ros politicos. Assustado das diíTiculdades de 
sua posição, o Monarcha firmou com seu pu
nho essa funesta proclamação de 22 de Feve
reiro de 1831, (jue foi como um signal de guer
ra para o espirito publico já tão profunda
mente exacerl3ado.

Desenganado por tantas decepções, o Impe
rador voltou a Côrte, onde o aguardava o 
desenlace do grande drama. O portuguez ou
sou affrontai’ 0 voto nacional para reanimal-o ; 
improvisou festejos e demonstrações de jubilo, 
quando o horisonte estava prenhe de nuvens 
negras. Accenderam-se fogueiras para allu- 
miar scenas de tristeza ; ao seu clarão sinis
tro folgou-se á borda do abysmo ; os Brasilei
ros foram espancados (13), o laço nacional 
insultado !

O espirito publico não pôde resistir á tanta 
provocação ; o vaso da resignação publica 
extravasou. O patriotismo não recuou n’essa

(13) Noite das garrafadas—k 14 dcMarco dc 1831.

' t ^
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lucla iremciida ao passo que o
aprestava para o com])alc, viiile e irez De
putados e urn Senador dirigiram ao ihrono 
uma encrgica representação, que foi como o 
grito desesperado do patriotismo indignado. 
« A ordem jmhlica, o repouso do Estado, o thro- 
710 mesmo, tudo esta uineaçado, se a representa
ção, que os abaixo assignados respeitosamente 
dirigem ú V. M. 1. e C. não fôr atíendida e os 
seus votos completa77iente satisfeitos. »

A tibieza do poder diante d’essa manifesta
ção tremenda do patriotismo desenganou o 
espirito nacional: o movimento organisou-se, 
e á testa d’elle co!locon-se o idolo do povo— 
Vergueiro, cercado dos patriotas Evaristo e 
Odorico Mendes. A crise estava imminente.

O Imperador arrancou-sc então de suas in
decisões, recobrou toda sua íirmeza, e na ma
nhã de 6 de Abril atirou ao povo um cartel 
de desabo : o povo o acceitou, e á 7 de Abril 
de 1831 0 Imperador havia abdicado e deixa
do 0 Império.

A revolução de 7 de Abril põe em relevo 
um facto constante da vida dos povos, c pro
clama uma grande verdade : é que a naciona
lidade é invcncivel e nunca se deixa abater 
diante de imposições despóticas ; podem ani
quilai-a, matal-a, mas nunca dobrar-lhe 
cerviz, emquanto viva, ou emmudecer-lhe as 
vozes, emquanto palpita. Sc a Polonia não 
se ergue com toda a magestade de suas tradic- 
ções gloriosas para renascer os dias de Sobi- 
cschi, é porque a assassinaram, o esgotaram

1,1 alc
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Hlc a ullima gola cio saugnc dc3 seus lilhoS. 
Napoleão mesmo, com toda oiimipolencia de 
seu genio, não pôde cjiicbrar essa lei. Quan
do a nacionalidade se atira ao campo da acção, 
011 a corôa o triumpho, ou ella succuinbe íe- 
rida dí̂  morte.

1). Pedro 1 não o comprchendeu ; julgou 
morlo 0 espirito nacic nal, c{ue apenas dormi
tava ; quiz jungir-nos ao carro portuguez : a 
nação despertou e arrancou-llic o sceptro 
das mãos.

\  revolução de 7 de Abril c uma revolução 
eminentemente nacional: o portuguez nos 
insullára cm nosso proprio solo. A nação 
nnio-se toda para vingar-se, e o sol de 7 de 
Abril allumiou o triumpho da causa do Brasil.

E que dilTerença entre os golpes do poder 
e as revoluções do povo ! Em 1823 depois 
da dissolução da Constituinte, o Decreto de 
2/j de Novembro rasteia no seio dapazosves- 
tigios de sonhadas sedições só pelo prazer da 
punição, c 0 Império recua assombrado ante 
um vasto plano de inejuisição politica ; em 
1831, no meio ainda do júbilo inebriante do 
triumpho, o primeiro grito, que se ouve, é o 
de perdão aos üludidos, c o Decreto de 9 de 
Abril de 1831 vem sellar essa longanimidade 
da nação Brasileira !

A revolução de 7 de Abril é uma gloria na
cional: não retraia o povo no delirio da liber
dade, rasgando-se as entranhas para precipi- 
tar-se no abysmo das dissenções civis; é an
tes 0 expeclaculo magestoso de uma nação,

13
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qiie sc erguc para reconquistar sens foros pos
tergados, e coroa a victoria com a moderação 
dc heroes, immolando no altar da patria as 
vinganças e os odios.

O Brasil deve guardar com ciume as glo
rias de tão grande dia: elle deve despertar o 
espirito civico, que se iina nas agonias do pas
sado. Eu vejo com dor urna imao sinistra e 
fatal ir destruindo toda a religião do patriotis- 
mo, afugentando todos os nobres sentimentos 
da nacionalidade; eu vejo um sceptico indiífe- 
renlismo ir avassalando todos os espiritos e
gelando as crencas.

Que o presente se illumine com as glorias 
do passado, que os grandes factos de nossa 
historia não sejam perdidos para nós !

Possa o 7 de Abril ser uma licção para os 
reis, e para os povos uma recordação, que 
avivente o espirito nacional abatido por tantas 
vicissitudes! E se algum dia o despotismo 
estender seus negregados planos sobre o 
Brasil, seja o 7 de Abril a mortalha gloriosa 
de nossa nacionalidade I

i'
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l^ecc iiia îo  «lias H cg'eiachis*

(1831 Á m o .)

C onsiderações p r e lim in a r e s .—A b d ic a ç ã o .—D if ík u l -  
dade da  s itu a ç ã o .— D iv isã o  dos p a r tid o s .— P osição  
p o litic a  d a  R e g e n c ia .— M ovim en tos dos E x a l ta 
d o s .— T rn im p h o  do G o vern o .— C ontra-senso  p o li
tico  dos R es ta u ra d o res .— R evoltas no Im p é r io .— 
A pprehensões d a  nação  sobre a  v o lta  do c x - Im p e -  
r a d o r .— A con tec im en to s  de D ezem bro  de 1833.— 
N ecessidade d a  R e fo rm a  C o n stitu c io n a l. — A cto  
A d d ic io n a l .— R egencia  do P a d re  D iogo A n to n to  
F e i jò .— R e n u n c ia  do poder à 19 de S e tem bro  de 
1837. — P hase  p o litic a  d a  s itu a ç ã o .— Ascenção das  
ideas m o n a rc h ica s . — A n x ie d a d e  d a  na ça o . —■ 
M a io r id a d e .

A historia politica dos povos c uma licção 
rica de grandes verdades, fecunda em graves 
consc(|uencias para a causa da civilisaçao. O 
passado não é uma pagina muda, um periodo 
esteri! na vida das nações ; é o roteiro, que o 
politico deve de ter diante dos olhos para des
cortinar 0 futuro.

Se alguma vez elle se ostenta cheio de epi
sódios melancólicos, ou com suas paginas tinc-- 
tas em sangue, nem por isso devemos regei- 
tal-o como herança improíicua. Estudae a 
historia das nações, acompanhae a marcha da 
humanidade atravez dos séculos, vereis epo- 
chas tormentosas, travadas de luctas ensan
guentadas, em que seus destinos parecem co-



mo vacillantes entro o osciliar do presente e 
a apprehensão do futuro. Não desanimeis 
segui avante vossa peregrinação por entre m i
nas, (}ue a licção da experiencia é escripta 
com lagrimas e muitas vezes com sangue. 
Soflre a geração presente, mas ganha a causa 
da civilisação : é um sacrifício pelo futuro, 
um benefício 'para a humanidade. Primeiro 
que se consolidem os destinos de um paiz, 
tem elle de percorrer fatalrncnte a escala do
lorosa de diífíceis iniciações ; caliirã por ve
zes na poeira, mas nunca succuml)irá nnsluc- 
tas tormentosas do presente. O soífrer de 
hoje ó 0 triumpho de amanhã.

O brasil sellou com amarga experiencia a 
verdade d’esses grandes princípios.

Uma revolução grandiosa, sagrada pela jus
tiça, inaugurara sua libertação política ; sobre 
os restos do a])solutismo erguêra-se magesto- 
so o throno da liberdade monarchica. O as
tro da realeza porem eclipsára-se, e a nação 
se vira com sorpresa lançada no meio da in
certeza de um futuro assustador. O primei
ro Imperador curvãra-sc ante a inagestade na
cional, e deixára o Império.

Estava consummada a a])dicação. O sce- 
piro do poder repousava nas mãos da nação : 
imperava a democracia. Uma licção doloro
sa, clieia deepisodios diífíceis, lhe estava pre
parada : ã sua generosidade estava confiado 
0 berço imperial. Os destinos do Império 
Huctuavam incertos á merce da revolução tri
omphante.
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Estavam cumpridos os volos do p:\iz: mas 
a ap[)rehensHO de um futuro iiudaucolico cr.- 
lulava 0 horisonte da patria. O sol de 7 de 
Abril parecia fadado á precipitar-se aiinuvia- 
do no abysmo da dissolução social!

O Brasil esta\a na infancia; contava apenas 
nove annos de vida independente, e já no pri
meiro periodo de sua existência lhe deparava 
a Providencia provação tão dolorosa ! Seu 
futuro estava collncado sob os azares da le- 
Yolta victoriosa. Os soldados da acçao inda 
aguardavam no Campo da Honra o desenlace 
do grande drama !

Imperava o enlhusiasmo ; o triumpbo ine
briava a todos. O jubilo do presente occul- 
lava as diííiculdades do futuro.

Ao febricitante delirio do triumpbo porem 
sobreveio em breve a anxiedade do porvii. 
O successo da revolução marcava apenas o 
primeiro passo para a grande obra da regene
ração politica. Uma crise difficil pendia so-
bre os destinos do paiz.

Para conseguir o. triumpbo unem-se todos: 
as paixões, tpie a revolução desencadeia, as 
idéas e principios oppostos (pjc lhe tumul
tuam no seio, tudo se esquece no momento da 
lueta. Depois da vicloria porem os ânimos 
dividern-se. E’ o testemunho constante da 
historia, a verdade eterna das revoluções.

Essa lei histórica realisou-se no Brasil.
Depois de 7 de Abril de 18:11, quando |a 

comprehendida a necessidade de occupai-se 
do futuro, os vencedores fraccionaram-se.
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tn s , estimulados pelo recente Iriumplio, 
exaltados pelo ardor febricitante da liberda
de, queriam levar a revolução ás suas ultimas 
consequências, arrastar o paiz á uma organi- 
sação ultra-democratica : o tbrono devia 
desapparecer ante a republica. Eram os 
Exaltados.

Outros, inspirados por um nobre patrio
tismo, lendo no futuro a subversão do paiz á 
iriumpharem as ideas republicanas, compe- 
netrarain-se opportunamentc da necessidade 
de oppôr um paradeiro ás paixões vencedo
ras, c emendar os erros do passado na mode
ração do presente. Evansto, Feijó, Vascon- 
cellos, Odorico j\íendcs inscreveram seu nome 
n essa milícia patriótica, que arrcgimontou-sc 
logo com omnipotência no seio da sociedade 
Defensora (1). Ei’am os Moderados.

Ao lado d’estes queriarn os bomens do pas
sado elevar suas prelençõcs ao governo do 
])aiz. Os restos do antigo regimen, abatidos 
pela revolução de 7 de Abril, não abandona
ram suas ideas de fidelidade ao systema de- 
cabido : reuniram-se logo em torno de uma 
idea anti-nacional, espei-ançados com a res
tauração do ex-ímperador, que queriam vies
se de novo reger os destinos do Império. As 
tendências d’esse partido, embora resultado 
de uma lei histórica c da fraqueza do governo, 
foram fataes ao paiz. Éramos Restauradores, 
ou partido caramurú.

(1) Installucla em Maio dc 1831.
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Foi cm presença de elenienlos tão desenca
deados, em face de inimigos t3o formidáveis, 
que a Regencia provisoria (2), sahida do seio 
do partido moderado, recebeu das mãos da 
revolução o paiz profundamente abalado.

Sujeita á condição de todo governo tranzi- 
torio e cpbemero, jungida á uma lei de ferro, 
que lhe tolhia a liberdade de acção, a Regen
cia assumio o mando supremo para dar dolo
roso testemunho de nossa inexperiencia poli- 
tica, e dos males da lei de l/i de Junho de 
1831. Desarmado pela lei de sua instituição, 
confiado á trez membros, o poder tinha dian
te de si um parlamento omnipotente, que, sa
bido do seio incandescente de uma revolução, 
obedecia ás mil inspirações de um patriotis
mo ardente, e que, em perpetua desconfiança 
com 0 principio da autoridade, olhava o go
verno como o inimigo da liberdade, despoja-

(2) Depois da abdicação a Regencia achou-se com
posta da seguinte maneira :

R egencia  p ro v iso r ia , composta do Marquez de Ca- 
ravellas, Francisco de Lima e Silva, e Nicoláo Pe
reira de Campos Vergueiro (7 de Abril a 17 de Ju
nho de 1831) ;

R egencia  perm a n en te , composta de Francisco de 
Lima e Silva, José da Costa Carvalho, e João Braulio 
Moniz—fallecido á 20 de Setembro de 1835, (17 dc 
Junho de 1831 á 12 de Outubro de 1833);

R egente u n ico  do acto a d d ic io n a l, Diogo Antonio 
Feijó, (12 de Outubro de 1835 á 10 de Setembro de 
1837);

Regente in te r in o , depois cffectivo , Pedro dc Araujo 
Lima—hoje Marquez dc Olinda—(10 de Setembro 
dc 1837 á 23 do Julho dc 18i0).



va-o (l(í suas attri!)iii(;õcs, e mostrava-o ao 
povo como objccto de irrisão (3)

Essa circunstancia, íilha da situação exce
pcional do paiz, tornou ineflicaz a acção da 
Jiegcncia, e tirou-lhe o prestigio, esse poder 
inagico, que acredita os aclos do governo, c 
assegura-lhc a confiança publica. O intcre- 
gno no Brasil foi o triste cxpeclaculo do po
der manietado á braços com as exigências da 
revolta, com os perigos da anarchia. or
dem social, apoiada cm tão frágil base, estava 
sei iamente comprprncttida.

De posse do poder, a Regencia encontrou 
o paiz abalado pela repercussão ameaçadora 
do 7 de Abril. Animados pelo Irinmpho re
centemente obtido, agitados por um enthusi- 
asmo febril, os Exaltados estavam ainda com 
as armas nas mãos. N’essa attitude hostil 
])rojectos de revolta tumultnavam-lhes na men
te cncandecida, e não tardaram cm rebenta
rem como lavas, e precipitarem-se medonhas 
sobre as ruas. O espirito revolucionário la
vrava por toda parte, e revelava syinptomas 
atterradores. O Império Brasileiro, apenas 
sahido do berço, parecia condemnado á suc- 
cumbir victima das dissenções civis.

Apoiados pela tropa indisciplinada, os re
voltosos apresentaram-se armados na praça 
publica, querendo dictara lei ao governo [h] :

(3) Voja-sc €i lei dc 14 de Junho de 1831, que 
regula .is altribuições da Regencia; negativa cm 
quasi Ioda sua integra.

(4) Movimentos dc 14 c lo dc Julho ile 1831.
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ríe cad:« ponlo siiigia mn eiiibai'acjo, um ir.o- 
titn, quc \inlia por em pei’igo a causa publica.

O astro da revolução empallideceu. As
sombrada com a perspectiva de um futuro as
sustador, a nação tinha dc pedir ao sabre da 
gueiTa, que a salvasse dos horroi’cs da auar- 
chia. O echo melancólico do canhão ia soar 
no meio das festas da liberdade, como o nún
cio fatal da discórdia civil.

Manietada diante da arrogancia da revolta, 
privada de meios repressivos, a Regencia não 
cedeu ao desanimo. Uma feliz inspiração do 
patriotismo veio dar-lhe o sceptro da omni
potência n’essa situação arriscada, que amea
çava 0 futuro da patria. A causa da justiça 
e da ordem social symbolisada pelo governo 
não siiccumbio n’esse trance supremo, que ia 
decidir dos destinos do paiz. No momento 
solemne, em que tudo parecia perdido, em 
que a representação nacional se vira com- 
pellida A ir refugir-se no paço imperial, for
mando com seus peitos ao redor do throno 
uma muralha de bronze para salvar o Impé
rio (5), n’esse momento Feijó, nomeado mi
nistro da justiça, oppoz o prestigio de sua iner- 
gia infrangivel c os recursos de sua poderosa 
actividade ás pretenções dos Exaltados. Nun
ca o patriotismo do Brasileiro mostrou-se tão 
grande !

A revolta foi comprimida pela força do ci-

(o) Vcja-se a pror.lamação da asscnibléa gorai dc 
15 de Julho de 1831.
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\ismo nacional : a inonarciiia estava salva. 
Desde eiUcão o partido Moderado consolidou- 
se no paiz, e achou-se só no leme da nao do 
Estado.

Derrotada a revolta no campo da acção, 
urna missão mais diílicil ainda reclamava os 
esforços do patriotismo Brasileiro. Cumpria
lazer surgir a ordem do seio do cahos revolu
cionário, conter os Exaltados; reconstruira 
força da autoridade abalada ; firmar o impé
rio da lei no meio da lucta dos partidos ; sa
tisfazer emíim os votos da nação com essa re
forma, que devia reconstituir o paiz sob novas 
bases. E essa missão grandiosa devia de ser 
realisada por um partido, que luctava com as 
pretenções exageradas de facções sangrentas, 
que rasgavam o seio da patria !

Tudo parecia conspirar para embaraçar a 
marcha do poder e entorpecer-lhe a acção. 
N’esse patriótico empenho de salvar o paiz dos 
horrores da anarchia tinha a Kegencia por 
adversários implacáveis aquelles mesmos, que 
se proclamavam os sustentáculos da inonar- 
chia. Os Restauradores julgaram-se, por um 
dever de fidelidade monarchica, constituídos 
na obrigação de combater a todo trance um 
poder sahido do seio de uma revolução por 
elles reprovada; longe de acceitarem o facto 
consumado e pagarem ao governo legal o tri
buto de seus esforços para salvar a ordem so
cial profundamente abalada pela commoção 
popular, ligaram-se aos Exaltados para derri- 
bnreni a autoridade do governo, e cspalha-

; fci
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rom polo paiz perigosos germons do discórdia, 
que converteram o Imperio em lheatro de 
luctas fratricidas. A Kegencia caminhava so
bre mn solo volcanico, rocel)endo de um e 
outro lado os ataques duplicados de inimigos 
implacáveis. Este contra-senso a historia não 
póde perdoar ao partido Caramurú.

Com todo esse cortejo de circunstancias o 
espirito de levolla tomou proporções ameaça
doras, e píMXorreu o Império em todas as di
recções; a discórdia civil agitou os brandões 
sinistros da destruiçcão e do morticinio, e dei
xou antever ao patriota o doloroso cxpectacu- 
lo da nação rasgando seu proprio seio. Pare
ce que 0 7 de Abril foi uma lava incandescen
te arrojada sobre o paiz para o conílagrar e 
derramar a consternação em todos os espiri
tes. Consumada a abdicação, o solo da liber
dade converteu-se em lamcntavel theatro de 
luctas inglórias e fataes, que sustentaram-se 
de sangue e de crimes.

A revolução echoára no paiz como um ver
bo de morte.

O Pará desenvolveu uma lucta de horro
res e assassinatos, que assombrou o Impcrio ; 
e depois de manchar-se no sangue dos presi
dentes mandados da côrle, proclamou-se in
dependente do governo da Piegencia, emquan- 
to durasse a menoridade,

A capital do Maranhão foi victima de uma 
sedição militar e popular (13 de Setembro de 
183'Í), que revelou em lugubre quadro os pe
rigosos inslinctos da populaça revoltosa ;



)

Pernambuco vio sna capilal, a populosa ci
dade do Recife, entregue por trez luctuosos 
dias (l/i, 15 e 16 de Setembro de 1831) ás 
depredações de iima soldadesca desenfreada, 
que proslituio-se nos maiores atlenlados ; lo
go depois surgio no interior a horrorosa guer
ra dos Cabanos, que por espaço de quasi qua
tro annos ensanguentou a provincia, juncan
do-a de cadaveres;

No Ceará uma lucta de odientas paixões 
politicas lançou a discórdia na provincia (lâ  
de Dezembro de 1831), e terminou pelo as
sassinato juridicode Pinto Madeira ;

A comarca do Rio-Negro proclamou-se 
provincia separada do Pará (23 de Junho 
de 1832) ;

Minas vio oin 1833 surgir uma revolução 
promovida pelos Restauradores, cujo primeiro 
grito ergucu-se pedindo a cabeça do presi
dente da provincia ;

Em Cuyabá centenares de victimas cahiram 
sob os golpes tremendos de uma matança im
placável, desde o dia 30 de Maio até 0 de Ju
lho de 183/i ;

No Rio Grande do Sul uma lucta empc- 
nhou-se, que, como monstro insaciável, de
vorou a vida e o sangue dos Brasileiros por 
espaço de dez annos ;

Na Bahia appareceu uma revolução, que 
aclarou scenas de horror á luz do incêndio 
ateado pelos rebeldes para destruir a capital 
(7 de Novembro de -1837) ;

No Rio de Janeiro asublevacão da Ilha
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tias Cobras (7 de Outubro de 1831), e os 
movimentos armados de o e 17 de Abril de 
1832 vieram denunciar ao governo, que o es
pirito vertiginoso da revolta havia recru
descido.

O partido Moderado leve a mais larga par
te de sua acção politica esgotada em vencer 
essas revoltas e firmar a paz no interior.

Victorioso porem d’essas tentativas revolu
cionarias, encontrou-se o governo da Regên
cia em face de um inimigo poderoso, que al- 
lamente ameaçava a estabilidade do Império : 
era o phantasma da Restauração, que proje- 
ctava sua sombra sinistra sobre o paiz, e que 
a consternação da nação via já trazendo a 
guerra e a conflagração ao Brasil.

Era esse o pensamento dominante do parti
do Caramurú ; só na volta do ex-Imperador 
enchergava elle salvação para o Império. Para 
esse fim convergiam todos seus esforços, não 
já dissimulados, antes desenvolvidos com to
da actividade na imprensa, em seus actos pú
blicos e em seus clubs. A sociedade militar 
(installada á 11 de Agosto de 1833) devia 
concentrar seus esforços, e promover pelos 
meios á seu alcance a Restauração do Duque 
de Bragança. Em 1833 partio para a Euro
pa um dos mais notáveis vultos politicos do 
paiz para tentar a possibilidade de trazer ao 
Brasil 0 ex-!mperador. Contava essa idéa 
em seu seio muitos dos mais proeminentes ca
racteres do paiz ; era em muitos o resídtado 
das aj)preh(Misões do patriotismo, mas jiatrio-
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tismo mal inspirado, e profundamenle desvir
tuado por uma dirccçcão tortuosa.

Erguer a lapida do passado para ressuscitar 
paixões cxtinctas, restaurar uma ordem de 
cousas abatida pela reacção nacional, era ati
rar 0 paiz no vórtice das revoluções, e ensan
guentar o Império. A.s horrorosas carnifici
nas do regresso de Carlos II na Inglaterra, 
os nomes de Labedoyère, Ney, Francker e 
tantas victimas infelizes sellarain com uma 
maldicção eterna a historia das Restaurações: 
suas paginas Scão escriptas com lettras de 
sangue.

' Tal era a nuvem sinistra que pairava sobre 
os espiritos, tal 0 perigo imminente, que cum
pria desviar.

O voto do paiz e o poderoso instincto de 
conservação concorreram juntos para arma
rem 0 governo de meios energicos afim de 
combater o inimigo commum. Uma mensa
gem ás camaras (7 de Junho de 1833) por par
te do governo denunciou vastos planos de 
Restauração, e a representação nacional res
pondeu com 0 banimento do ex-Imperador, 
como um protesto erguido contra a volta do' 
passado : o projecto baqueou no senado, mas 
atraiçoou a energia da acção revolucionaria. 
Animado por ella, o poder proseguio na gran
de obra de aniquilar os Restauradores ; des- 
cncadeioii contra elles apopulaça, sanccionou 
com sua approvacão excessos praticados pela 
exaltação politica : quebraram-sc typogra- 
phias, invadio-se forradameníe o recinto da
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sociedade militar, e iio proprio paço da Boa- 
Vista penetrou o povo, e ahi prendeu (lõ do 
Dezembro de i833) o venerando tutor do Im
perador, inculpado pelo governo como cúm
plice dos Restauradores (6).

Esse golpe tremendo ferio de morte a idea 
da Restauração ; o partido Moderado pare
ceu então desassombrado para réalisai* sua 
grande missão. Comprimida a revolta mate
rial pela força do patriotismo Brasileiro, cum
pria consagrar na constituição os dogmas do 
7 de Abril, e dar ao paiz uma organisação po
lítica consentânea com as ideas da revolução 
e com 0 voto da nação.

Era essa a necessidade palpitante da situa
ção : sem dar ao sucesso de 7 de Abril a ga
rantia das idéas, sua iníluencia nos destinos 
do paiz seria nenliuina, nenhuma sua signifi
cação politica. Os principios liberacs reco
nhecidos pela experiencia, proclamados pela 
revolução triumphante, aspiravam ã uma rea
lidade pratica. A organisação politica do 
império, consagrada pela constituição, não 
satisfazia as exigências da democracia. A re
forma fazia-se necessária. Anciava o paiz por 
quebrar essa lei de ferro, que prendia as pro
víncias á corte, succava-lhes o sangue, absor
via-lhes a vida, paralisava-lhes a liberdade de 
acção. Para mantcl-as unidas ao centro, for
çoso era dar-lhes certa somma de liberdade c

(6) Voja-sc 0 relalorio do ministro do íraperi® 
Antonio Pinto Chichorro da Gama, de ló ple Maio 
de ISSí- ; collcccão—Nabuco, tomo 9.”, pag. -Oo.



Vuia |)ro}U'ia, setn o que delinliariam, quaeS 
corpos entorpecidos, ou separar-se-hiauí pai a 
constituirem-se independentes. Essa idéa, 
proclamada no primeiro reinado sob o titulo 
de federação, dominava todos os espirilos, re
sumia todas as aspirações da democracia.

A’ revolução de 7 de Abril cumpria a no
bre missão de despir essa idéa do caracter re
volucionário, que a envolvia, e traduzil-as 
nas instituições do paiz. A anxiedade da na
ção por essa reforma tocava os últimos limites, 
e buscava já a saneção das armas para consu- 
mal-a. Era o grande problema do futuro, 
que cumpria resolver para dissipar as des
confianças de uns c firmar as esperanças de 
outros.

Em um momento de impaciência, de des
animo talvez, vendo-se desarmado perante as 
exigências ameaçadoras da revolta, o poder 
concebeu a esperança de aquietar a nação, 
satisfazendo de proiapto os seus votos. Para 
esse firn tramou-se o golpe de estado de 30 de 
Julho de 1832, pelo qual devia a Regencia 
resignar o rnando supremo, e a Assembléa, 
convertida em Convenção Nacional, assumir 
])oderes discricionários para decretar a refor
ma da constituição (7).

(7) Veja-se no C orreio M e rc a n til n.° 253 de 16 de 
Setembro dc 1856 a correspondência do Snr. Anto
nio Pereira Reboiiças sob o titulo—O d ia  30 de J u 
lho de 1832. Traz nm exlraclo d’esta Sessão notá
vel. Aqui damos, extrahidos de um periodico do 
tempo, os sesuinlcs documentos, que suppomos do



0  patriotismo porom, que tíío fatal eclipse 
soflrèra iias regiões do poder, allumiava em 
toda sua luz os eleitos do povo ; e essa tenta
tiva revolucionaria, que collocava sobre um 
abysmo os destinos do Imperjo, foi repellida 
})ela camara dos deputados. O bem publico 
não pedia o sacriíicio da constituição, a egide 
prolectora, que amparára o governo nos (has 
tempestuosos da revolução. O goljm baque
ou, e 0 patriotismo da camara dos deputados 
])oupou á historia da democracia uma pagina 
de (lesdouro.

I\Ias 0 voto da nação não podia morrer ; 
devia sim atravessei' a phase da agitação revo-

niais subido interesse historico por lançarem algu
ma luz sobre a obscuridade, (jue encobre esse facto 
memorável de nossa vida politica :

P r IMETUO PAHECER d a  COMMISSÃO DA CAMa RA d o s  
DEPUTADOS ACERCA DA DE3I1SSÁO DA REGENCIAI

« A Commissão Especial encarregada de dar o seu 
Parecer a respeito da mensagem da Regencia do 
Império cm que dã a sua demissão do alto emprego 
para que fòra nomeada, passa á expor a sua opinião 
acerca d’este objecto.

Ninguem de boa fé póde duvidar que as circuns
tancias, em que nos achamos, sao extraordinárias; 
que a Nacão se acha á borda de um abysmo pelas 
divisões, que infelizmente tem retalhado o nosso 
paiz, c principalmente pela existência de um par
tido retrogrado, que, não contente cora pregar aber- 
tanicnle pela imprensa a restauração (lo detestado 
(ioverno de Pedro í, tem levado a audacia ao ponto 
dc empunhar as armas contra as autoridades legal- 
inente consliluidas, não duvidando derramar o saiH

10



iiicioüaria para realisar-se mais larde com o 
selio íla sancçüo consliluciona!.

Apoz mil oscillações c bazares raiou emiirn 
0 amio de i8 3 /i : estava passado o primeiro 
periodo da exaltação politica. A caniara dos 
depiitad s, encarregada pela nação de refor
mar a constituição, estava difinitivamente ins- 
lallada. A’ (12 de Agosto de 183Zt o voto da 
nação achou-se cumprido : o acto addiciona! 
estava consumado. As províncias respira
ram, e, coti) a bein calculada somma de inde- 
]>Giiíleiicia, que lhes garaiUio a reforma, con-
servaram-se unidas ao centro. Foi uma glo
riosa conquista da democracia e uma medida

gao d’itqucllcs, que não partiihão seus indignos sen- 
Liincnlos. E’ igualmenle manifesto que o Governo 
não púde luetar com vantagem contia tal partida 
com os meios que tem á sua disposição, principal- 
mente quando a maioria do Senado, ê parte da Ma
gistratura pela sua conducla tem mostrado prote- 
gcl-o aberiamcnte; donde resultou não só a demis
são de todo 0 Ministério, que merecia a confiança 
da Kcgcncia e da Nação, mas tainhem a impossibili
dade de orgariisar outro ; porque os cidadaos mais 
illustrados c rcconbccidos Patriotas rccusão collo- 
car-se cm luo difïicil e arriscado posto.

Vendo pois a Commissào que das causas acima 
expendidas não pódem deixar de resultar os maiores 
males; vendo imminente a guerra civil, e a anar- 
ebia ; e antolhando com horror as revoluções parci- 
aes c desgraçadas, que de eerlo bão de apparecer 
nas Províncias, c de que pode resultar a desmem- 
bração e ruina do Império: julga que só as mais 
cuergicas medidas pódem salvar a Nação e o ihrono 
Gonslituciunal do Snr. 1). Pedro 13. * E como estas 
não cabem nas nossas allribuicõcs, nem tão pouco
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de salvaçíío publica. A integridade do Impé
rio achou-se garantida.

Estava firmado o Iriinnplio da democracia 
a paz publica começava de firmar~se no in
terior. Com a morte do Duque de Bragança 
(2A de Setembro de 183ü) desappareceu da 
face do paiz a idéa sinistra da Hcslauração, 
que enlutara o horisonte da patria. A nação 
sentio-se como ailiviada de um longo pe
sadelo !

Rodeado com o prestigio de tantos irium- 
plios o partido Moderado, por cujos esforços 
fôra.o  paiz ari-ancado á acção da anarchia, 
continuou á gosar d’aquella proeminência po- 
litica, que lhe asseguravam um passado glo-

accciíar a demissão da Regencia Permanente, é do 
parecer que csla Augr.sta Camara se converta em 
Assemblea Nacionai, para então tomar as Resoluções 
que requer a crise actual; e que isto mesino se [>ar- 
ticipe ao Senado. Paço da Camara dos Deputados 
em 30 de Julho dc 18.32. »

(Assignado pelos 5 Membros da Coinmissão.)

SEGUNDO PARECER DA COMMISSÃO DA CAJÍARA DOS 
DEPUTADOS SOlíUE O RIESíIO OB.JECTO.

(( A Commissão Especial, encarregada de interpor 
o seu Parecer acerca da mensagem da Regencia, es
tando, como esta, convencida dc que a facção res
tauradora cada vez ganha mais força n’osla Côrlc, c 
que só medidas enérgicas é qne nos podem salvar, 
assentou que, propondo o Parecer que tem servido 
á discussão, podia remediar os males do Estado: 
porque julgou que, fazendo-se já as reformas, a Na
ção reunida cm opiniões ficaria mais íorlo para re- 
sislir á aquclla facção. Más lendo a segundo parle



rloso c lantos serviços prestados á patria eni 
dias diíFiceis. Os destinos da nação conti- 
miavam á pender de sua gerencia.

Correram os tempos : posto cm execução 
o acto addicional, estava abolida a Regencia 
trina, e o mando supremo tinha de ser confia
do á um só cidadão. A nação conferio esse 
immincnte posto á um dos mais proeminentes 
caracteres do partido Moderado. A’ 12 de 
Outubro de 1835 Diogo Antonio Feijó, o 
energico ministro de 31  ̂prestava juramento 
como Regente unico do acto addicional.

Nas mãos de um politico firme, cercado de 
immenso prestigio, dotado de uma proi)idade 
ã toda a prova, e incapaz de sacrificar o bem

PARECKE.

« Qiic se dirija uma mensagem á Regencia, con
vidando-a ã permanecer no sen posto, por não re
conhecer nem na Asseinbléa, nem na Regencia auto
ridade para uma dar, e a outra acceitar semelhante 
demissão ; c que nomeie um Ministério da Conti- 
ança Publica.

Que se procure pelos meios legaes fa/.cr passar cm 
ambas as Camaras as reformas Conslitiicionaes, pelo 
menos a que reduz a Regencia á uma só pessoa, vis-

(líK

do seu Parecer desagradado á grande parte dos Mem
bros da Gamara, toma sobre si a responsabilidade 
moral, que de justiça deve rccahir sobre seus Mem
bros, e não sobre os que não partilharão as suas 
opiniões a este respeito ; e pensa que ainda cabendo 
algumas medidas salvadoras nos limites da Consti
tuição, lem lugar o retirar o seu Parecer, substi- 
luindo-o pelo que submette á votação da Camara. »



publico á seu interesse iiulividual, repousa
vam os destinos da nação.

O máo fado porem, que nos perseguira, 
pairava ainda sobre o Império. /V llegencia 
de Feijó, que era como a aurora esperançosa 
da democracia, achou-se logo travada de mil 
obstáculos e eventualidades, que desconcerta
ram todos os cálculos do politico, e neutra
lisa ram suas boas intenções.

O partido Moderado, já á esse tempo frac- 
cionado e dccabido da sua antiga importân
cia política, perdera larga somma de seu pres
tigio : desde o desapparecimento da Restau- 
l ação deixara de ser olhado como o symbolo 
da salvação publica. Alguns erros politicos 
commettidos por essa fracção patriótica, até

to ja 1er passado cm ambas as Camaras as dos Con
selhos Provinciaes.

Que SC adopte o Codigo do Processo, e as emen
das jà propostas ao Codigo Criminal.

Que, passadas estas medidas, c deixando a Cama
ra de estar em Sessão Permanente, se approve a Lei 
do Crcamenlo, se adopte uma medida para melho
rar 0 *meio circulante, c que se emende a l.ei das 
Guardas Nacionaes.

E que finalmeute por uma Lei se dê a Pegencia o 
direito de dissolver a Camara dos Depuiaclos. Paço 
da Camara dos Deputados em 31 do Julho de 1832. »

(Assignado por 4 Membros da Comrnissão.)
Durante toda esta crise a Camara dos Deputados 

e 0 Senado conservaram-se cm sessão permanente.
Ooiïicioda Uegencia, dirigido ã Camara dos Dep 

tados, pedindo sua demissão, e a resposta d esta e 
contram-se ua Collcceão Naluico, volume 7.", pags 
110 e i l l  dos DeerelüS; Portorias, ecl, ;1832'.
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enlfm iiriiila e forto, ;icarrelarnm-Ihe a defec
ção de aigiins coiTcIigioîiarios de grande vid- 
to : Honorio, Tories, c ullimamenle o des
embargador Vasconceüos, mn do sens mais 
iinncs sustentáculos, separaram-se de suas fi
leiras, c foram engrossar o novo partido, que 
appareceu na arena politica em opposição ao 
Moderado.

Critica foi a epoclia, em que Feijó tomou 
conta da Regencia. As extremidades do Im
pério— 0 I^ará e o Rio Grande do Sul—esta
vam entregues ás lucías das dissenções civis. 
O Regente não desanimou ; conseguio arran
car 0 Pará aos horrores da anarcíiia, e dar na 
revolta do Rio Grande golpes quasi decisivos.

Em vez porem de chamar á si o apoio dos 
caracteres proeminentes do paiz, Feijó de al
gum modo arredou-os de si, revelando certo 
afastamento de homens, que haviam sempre 
militado comcüe desde 7 de Abril.

Esta circunstancia limitou sobre-modo o 
circulo, de que deviam sahir os ministros da 
coroa, e o constituio na dura necessidade de 
elevar á essa alta dignidade alguns nomes, que 
eram um escarneo á opinião publica e ao paiz. 
Nada rétracta melhor o caracter de qualquer 
governo, nada denuncia com mais fidelidade 
suas tendências e moralidade, como as pes
soas, de que se elle acerca. E’ como espe
lho, em que se rcílecte o poder: nomeae-ine 
os individuos empregados por tal ou tal go
verno, e eu me encarrego do definir-vos a na- 
tureza d’esse governo.



Longe de o coiiipreliender, Fcijó cliamo« 
á si iJüines, que allamente desijrestigiavam seu 
governo. A opposição exacerbou-se, e to
cou os últimos limites. A imprensa o atta- 
cava de um modo descomedido ; seus adver- 
iarios, dirigidos por uma das primeiras capa
cidades políticas do paiz—Bernárdo Pereira 
de Vasconcellos, punham em movimento to
dos os seus recursos para substituir seu go
verno pela Regeiicia da Princeza D. Jauuaria. 
])e toda a parte surgiam os obstáculos para 
embaraçal-o iia gerencia dos destinos da 
nação.

Nada entretanto o acobardava: provas de 
devotação pelo paiz e pela monarchia dera el- 
le de sobejo em 1831. Agora porem o ho
mem obstinado e de acção energica achava-se 
deslocado : a natureza não o talhara para os 
tempos da bonança. Não era Feijó o politi
co, que se compraz, no seio da paz, no retiro 
do gabinete, em estudar as evoluções do sys- 
tema representativo, suas exigências e neces
sidades para por cilas calcular e medir sua 
acção. Seu caracter duro e tenaz o consti
tuía em perpetuo antagonismo com o regimen 
representativo, regimen todo de ponderações 
e equilíbrio. Não queria acceitar as conse
quências do systema constitucional; sua pre
sença na Regencia devia de ser uma luctacon- 
tiiuia com as exigências do parlamento : « re
conhecemos vossos embaraços, dizia esle, sa- 
I)einos que tendes necessidade dos meios, que 
nos pedis: mas negamo-vos tudo, porque

O
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hão morcccis nossa confiança : aliaiulonac 0 
])Oslo. )) Dolcnninada assim a lucta, um dos 
dons coiilcndores devia ncccssariamciUo pe
recer : mas a camara era omnipoteníe, o Re
gente não podia dissolvel-a. Feijó resignou 
o mando supremo.

A 19 de Setembro de 1837 o generoso Pau
lista entregou o poder á seus adversários. O 
astro da democracia havia feito sua rotação 
completa, a reacção monarchica, que despon 
tára em 1835, estava firmada no Rrasii. O 
partido liberal estava desthronisado ; nova 
phase desenhava-se na phisionoinia politica 
(Io paiz. O poder armoii-se de novo para 
combater a liberdade ; recomeçou a lueta.

O facto de 19 de Setembro de 1837 c um 
dos mais notáveis periodos de nossa liistorin. 
Marca a queda das ideas triumphantcs de 
1831, e a ascenção das idóas monarchicas.

Depois de libertar o paiz, nos déra o 7 de 
Abril 0 triste expectaculo da impotência da 
autoridade, da dissolução dos principies de 
ordem, diante de revoltas sempre crescentes. 
Desprestigiado e sem recursos, o poder deixa
va vêr a necessidade, que havia, de recons- 
truil-o, e de dar-lhe meios de manter a segu
rança publica.

Tudo era confusão ; as garantias dadas á 
liberdade haviam revertido em prejuizo do 
bem publico. Uma dolorosa experiencia se 
encarregara de provar, que o codigo do pro
cesso (8), elaliorado nos dias da exaltação li-

(8) ü Codigo do Processo Criminal, promulgado

I fci.'
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))cral, não era calcuhulo para as circunstan
cias tio paiz. 0  acto addicional, (jiie sellára 
0 triumpho da democracia, dera cm muitas 
provincias causa á desagradaveis conilictos 
entre a accfio do governo central e provincial. 
Muitas leis, emanadas de assembleas proviii- 
ciaes, víra-se o poder geral obrigado á revo
gar (9) por ameaçarem a unidade do ímpe- 
j‘io e conterem o germen da dissolução. A 
falta de harmonia d’isso resultante, a inellka- 
cia do poder, a desconfiança dos espiritos, a 
ascendência ameaçadora dos ideas revoUicio- 
Tiarias acoroçoadas por frequentes triumphos, 
tudo denunciava o imminenle perigo, (}iie 
corria a sociedade Brasileira de perder-se nos 
abysmos da dissolução politica.

b  futuro desenhava-se ern caracteres ne
gros para o patriota reíleclido ; o paiz, con- 
eieumado á um entorpecimento moral—inter
rompido só pela lueta ensanguentada de pai
xões odientas, debatia-se entre as agonias do 
passado e a anxiedade do futuro. Era o mo-

á 29 de Novembro de 1832, foi confeccionado por 
um dos mais adiantados discípulos da cschola libe
ral, 0 dislinclo Estadista Manoel Alves Branco. 
(Veja-sc o « A p o n íam en los  b iographicos sobre a  sua  
v id a  poU lica . » i user to no Supplemento ao tomo 18 
da Revista do Instituto Historico (1833), á pag. 50.

(9) Veja-se a Falia do throno de 3 de Maio de 
1836, c respectiva Resposta da Camara dos Deputa
dos; e mais as Cartas de lei de 10 do Outubro de 
1836, c de U  de Outubro de 1836 ; oíTicio de 12 de 
Dezembro de 1836 ; Decreto dc 23 dc Setembro de 
í837.“ (Cülleccãü Nabuco).

16
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mento da ci’ise ; a tranzição ia-se operar. A 
nação ia trocar iiin passado do dolorosas pro
vações por um iuturo de orgauisação.

O sol de 7 de Abril lançou seu ultimo cla
rão e desceu amiiiviado para seu oceaso. O 
astro da rnonarchia desponta agora no hori- 
sonte e começa sua evolução.

Passou o periodo da democracia ; os des
tinos do paiz encetaram uma nova phase. A 
sociedade começou de erguer-se desassom
brada para organisar o futuro. Lançando os 
olhos sobre o passado, o politico vê conster
nado a sorte da patria escripta cm caracte
res de sangue pela omnipotência de paixões 
desenfreadas. O império debalia-se sem ces
sar cm uma lueta de extermínio, que exhau- 
ria se.us recursos e ameaçava subvertel-o. A 
rnonarchia estava enfraquecida ; o poder des
armado ; a nação collocada sob a dolorosa 
pressão de um futuro assustador.

Eis 0 triste legado, que encontrou a segun
da Kegencia do acto addicional; eis a ultima 
palavra d’essa lucta fatal provocada pelo po
der nos dias luetuosos de 1831.

Desarmado c impotente, o governo alii |lu- 
ctuava á mercê das facções ; contrastada pelo 
espirito vertiginoso da revolta, sua acção de
nunciava lima fraqueza, que punha cm serio 
perigo a unidade do império.

O llio Crande e a Bahia estavam entregues 
á acção de saiigiiiiiosas revoltas. Cumpria 
accüdir ás extremidades do Império ; salvar 
sua integridade ameaçada ; preservar a socie-
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i l ade  d e  u m a  s ii ] )versão  to ta l .  O paiz  o se n 
t ia  ; O p a t r i o t i s m o  o r e c l a m a v a .

Bernardo Pereii'a de Vasconcellos, prinjci- 
ro motor do 19 de Setembro, loi o apostolo 
ciiamado para réalisai’ ossa grandiosa inissao.
A acção do novo governo csgotou-se loda na 
consumação d’cssa obra diiïicil.

Crcador e quasi arPitro da situação, Vas- 
conceilos explanou logo sen programma poli
tico, calculado sobre as circunstancias do 
paiz. Todos os sens actos denunciavam mua 
reacção contra o passado e contra os dogmas 
da revolução. Estavam desenhadas as gran
des tendências de seu governo : reconstituir a 
rnonarebia abatida, fortificar o poder, eis a 
grande these do iiorvir, que cumpria realisar ; 
o ministro preponderante de 19 de Setembro 
assumio sobre seus liomliros essa grandiosa 
tarefa.

A nova Regencia desligou-se das tradições 
do passado, e concentrou seus esforços em 
um ponto unico : dar força á autoridade, ar
mar o poder.

O primeiro mal da cpocha era a falta de 
unidade nos négocies públicos : a preponde
rância do elemento popular consagrado pelo 
codigo do processo, as largas atiribuições con
feridas ás assembléas provinciaes pareciam ou
tros tantos obstáculos á acção do poder cen
tral. A primeira necessidade dasituaçao era 
a centralisação.

Sob a inspiração d’essas ideas deu o gover^ 
íio começo á grande obra da orgamsaçao mc-
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nnrcliira. A lei da itilerprolação do nein ad- 
dicionai apparecou como o syin))toma I’ovcda- 
dor das novas tondoncias ; a acção das assioii- 
])lc*as provinciacs foi circunscripta no senlido 
das idéas da centralisação. Ji'ago depois co- 
inecon, sobas vistas do governo ( 10), á ser 
elaboi’ada a celebre lei de 3 de Dezembro de 
JS/i l, qne devia operar iima imidança com
pleta no paiz, e íirmar deíinitivamcnle o ti i- 
iimpbo da reacção inonarchica.

Foi nm periodo lodo de elaboração esse de 
1838 á ' J 8/iO: lançaram-se n’elle os grandes 
ínndameiitos da reconstiaicção da autoridade. 
A democracia foi desthronisada ; a causa da 
liberdade entregue de novo ás provações ])or- 
liadas de uma lueta interminável.

O passado porem merecia ainda cultos ; a 
liberdade não podia assistir indifferente ao 
ílespedaçamenlo de seus foros. A democra
cia era ainda uma religião zelada com lideli- 
dade por aj)ostolos devotados.

Proseguia a reacção: mas no parlamento 
érgueu-sc um grupo, (pie oj)poz com energia 
ás novas tendências as protestações do patrio
tismo. Antonio Carlos, Martim Francisco, 
Montesuma, Limpo do Abreu, Alvares lAla- 
chado cobriram-se de gloria em defeza de 
mna causa vencida. Seus vultos apparccem 
no horisoníeda palria allumiados com os raios

(1Ó) Veja-so 0 Correspoiifb'Dci;) do Snr. Sonador 
F.iiscbio do Oiiciroz á eslo respeito, inseria no Jor- 
iuil d» ( 'om m erc io  de 2o de Agosto de t8oí. t li,
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dosmaiados do aslrn caiienîo da domocraoia.
Por algum lempo ainda llucliiou o ])oder 

n’iisso estado de iVaquczh, que caractérisa as 
llegencias uas monarcliias. A. sociedade po
rem não podia continuar n’esse estado oscüla- 
torio, que era como symploma precursor de 
imminente ruina ; o Império revoivia-se em 
uma anxiedade aülictiva, e os laços sociaes se 
iam de dia á dia relaxando. ]..eccionado por 
nm passado doloroso, o Brasileiro lamenlave. 
o presente, e olhava com inqniclaçao para 
o futuro.

De feito 0 governo Begencial tocara o ulti
mo gráo de fi'aqucza : sahido do seio do povo, 
não 0 amparava esse 'prestigio grandioso, que 
para as nações afieitas ás tradições monarchi- 
eas constitue toda a força de poder, todo o se
gredo da obediência. A indole dos Brasilei- 
î'os manifestava-se infensa á um governo or- 
ganisado ((uasi (ixclusivamente no sentido das 
idáas democráticas : no sentir dos patnotas 

m ais  escrupulosos a instituição da Begcncia 
qua triennal era uma republica cncheríada na 
monarchia.

A situação não podia durar: a integridade 
do l!Uj)crio vacillava á merce de revoltas ame- 
açadoi'as, que eram como um testemunho vi
vo da impotência do governo Rcgeucial. A 
menoridade se tornara um pesadelo para o 
paiz.

iYesse estado dos espíritos, para terminar 
uma crise de tão funestas consequências, não 
havia senão dar nm verbo ao anhelar balbu-



rlantc (]a nação. O partido lil)oral o soníio,
iiicumbio-se d’essa missão gloriosa

meio d’essa nuvem som])ria de melancolia, 
que ])airava sobre os espíritos, snrgio mages- 
losa uma idea, que viulia, como iris de l)o- 
iiança, trazer a esperança á todos os coi’a- 
ções: era quasi o ramo de oliveira levado 
pela pomba d’archa depois do deluvio, como 
symbolo de salvação. O grandioso pensa
mento da maioridade despontou no seio da 
representação nacional.

A maioridadíi era a consequência indccli-' 
navel doanlielar ancioso dos espíritos. Aven
tada aj)enas no recinto dos eleitos do povo, 
o voto nacional concorreu para dar-ilie a 
ornnipotencia d’essas ideas, que, atiradas ao 
cajnpo da acção, tem o triumpho por meta 
necessária de sua carreira.

Em seus últimos instantes o governo ante- 
poz á essa idea todos os recursos á seu alcan
c e : cmbalde! tudo quebrou-se ante a ener
gia do voto popular. Ka nas grandes niani- 
lestações do })atriotismo alguma cousa de 
oimiipotente, que triumpliade todos os obstá
culos. O horisonte politico do paiz illumi- 
liou-se com os raios nascentes do astro da 
realeza. Era a aurora de um futuro de dou
radas es}>eranças: a nação respirou, c er
gueu-se jubilosa para saudar a nova era, que 
ii j’adiada pelo sol da lijberdade iiiaugurava-se 
no paiz, como fadada á trazer o renascimento 
da nacionalidade Ijrasileira I

' t v j I .  .
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R e a n im a ç ã o  ào esp ir i lo  n a c io n a l .— Ascenção do p a r 
tido  l ib e r a l .— S u a  q u e d a .— R eacção  m o n a r c h i -  
c a .— L e i  de 3 de D ezem bro  de i H í í . - 'D i s s o l u ç ã o  
p r e v ia  d a  C a m a ra  dos d ep u ta d o s .— M o v im en to s  
revo lu c io n á r io s  de S .  P a u lo  e M in a s .— JSova a s
cenção do p a r t id o  l ib e r a l .—A m n is t i a .— Cessação  
d a  (juerra  do R io  G ra n d e  do S u l . — E s te r i l id a d e  
p o li t ic a  do periodo  l ib e r a l .— S u a s  c a u sa s .—Jsren- 
ção d a  po li t ica  conserva d o ra .— R evolução de P e r 
n a m b u c o .— Com pressão m a te r ia l.— E x a c e r b a ç ã o  
dos â n im o s .— A n ta g o n ism o  e in to le râ n c ia  dos p a r 
t id o s .— Cansaço da  lu c ta .— P o l i t i c a  d a  co n c i l ia 
ç ã o ,— S u a  lenta  acce itação  pelo p a i z . ~ L c i  dos 
circu los e in c o m p a t ib i l id a d e s .— N o v a  phase  na  p o 
l i t ic a  do p a i z .

0  tempo critico c agitado da Regcncia es
tava passado.

Periodo nenluim da historia do Brasil hou
vera sido combatido por tantas vicissitudes, 
como esse que decorreu de 1831 á 18/i0.

A nacionalidade Brasileira, apenas sabida 
do berço, antes de tocar á virilidade, soflrê- 
ra resignada o embale de provações terriveis, 
que revelam sua forte constituiçõo, e coni- 
inunicaram-lhe novo poder.

Nunca o civismo ostentou Iam acrisoladas 
virtudes, nunca o patriotismo desenvolveu 
tanta energia.
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A ii)k'gri(Uule do Impci'io luctoii ]}r;tço á 
bi'iK'o com a rcvolla, e dci.\on-a \ciiciila no 
campo da balallia. A educação poiilica do 
Brasil rea!isou-se n’essa escola diilicil, ii’essa 
cxperiencia dolorosa e por ve/.es sangrenla, 
() parto laborioso de nossas instituições ope
rou-se no meio d’essa crise ,̂ que estremeceu 
0 Império inteiro.

Era uma lueta de morte essa, cm que a so
ciedade, como Saturno, via-se condemnada á 
devorar seus proprios fdhos.

Um dia porem soou a hora final para essa 
situação dolorosa, que cobria com o véo da 
tristeza lodos os corações. Foi o dia, em que 
a maioridade, o voto da nação, tornou-se 
uma realidade.

Estavam removidas as appreliensões do pa
triotismo ; os destinos do paiz, longo tempo 
ameaçados pela revolta, encetaram uma no- 
Aa phaze.

A patria despia o crepe, que trajara por 
dez luetuosos annos, e erguia-se jubilosa para 
saudar o renascimento das esperanças cons- 
titucionaes. O grande partido liberal, cujo 
nome se inscrevéra nos íeitos mais gloriosos 
de nossa historia, foi de novo ciiamado aos 
conselhos da coròa : a inauguração de uma 
epocha nova, a que o futuro sorria prazentei
ro, devia de ser feita pelos Apostolos da li
berdade ; por aquellcs, que üzerarr; a Inde- 
jieudencia em J82?.; salvaram a monar- 
cliiaem J831 ; c consumaram a maioridade 
em I8/1O.

, h'
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Do alio do Ihrono iima poülica de paz c 
união foi annunciada ao paiz ; a confiança pu
blica começou de renascer, e a grande famí
lia Brasileira, separada pelos odios, correu á 
estreilar-se nos laços da fraternidade. Eram 
como os primeiros raios da aurora, que dou
ram 0 horisonlc : todos voltaram-se para saii- 
daro sol em seu nascer.

Foi uma luz passageira essa, que veio allu- 
miar-nos por instantes para sumir-se logo na 
escuridão de uma noite profunda.

As esperanças do patriotismo, que pareciam 
haver ressuscitado ovantes, não tardaram em 
desapparecer ante a volta do passado, que se 
ergueu de novo com todo o cortejo de suas 
) ecordaçõcs melancólicas. O paiz foi de no
vo atado á cruz ensanguentada das paixões 
polilicas. A’ !23 de Março de 18/íl estava fo
ra do poder o partido liberal, com a fronte 
ainda illmninada pelas glorias da maioridade ; 
estava cnthronisado o predomínio dos ho
mens do primeiro reinado. A iucta do paiz 
começou de novo.

A reacção monarchica reatou o fio de suas 
tradicções interrompido um momento pelo 
successo brilhante da maioridade. A situa
ção do paiz apresentava favoravel ensejo ])ara 
lirrnar seu predominio. A’ sombra do thro- 
no, do prestigio do Monarclia, melhor podia 
progredir a obra começada em 4 837.

Uma vez amadurecida uma idéa na região 
serena do pensamento e cabida nas evoluções 
do mundo pratico para cumprir sua missão,

17
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•Mcnlinma ioiva iiiimana pódf coule me-
nos ainda íazel-a l'eüoceder : primeiro per
correrá seu esladio 1'alal, o esgotará sua acção 
})ara desapparecer. A reacção começada em 
i837 continuou seu curso.

O grande palladio da reorganisação inonar- 
cliica, a lei de 3 de Dezembro de 18/il, ap- 
pareceu á face do paiz, como o symbolo das 
novas ideas. O poder instituio no Jmperio 
iirnu vasta milicia, arregimentada, inteira- 
mente adstricta á seus interesses, a (piem en- 
ricpieccu com os despejos arrancados á elei
ção popular. O mesmo sanctuario da Justiça 
foi invadido pelo legislador, e a magistratura 
YÍo suas attribuições confiadas aos agentes ce- 
ros do poder executivo. Estava conseguido 
o grande lim do partido conservador ; a auto
ridade estava armada, a centralisação con- 
.sumada.

A camara dos deputados, íilha do periodo 
liberal, suspeitada pelo poder de destoar de 
suas ideas, foi previamente dissolvida (1 .“ de 
í\laio de 18/i2) : a nação assistio consternada 
á dispersão de seus representantes, que cila 
não podia ainda sentenciar. Estremecido por 
essa tremenda reacção do poder, o paiz le
vantou-se assustado, e respondeu com as ar
mas nas mãos. S. Paulo e Minas ergueram 
primeiras o grito de guerra. A discórdia civil 
estendeu suas funereas azas sobre o Império ; 
o sangue Ilrasileiro ia do novo regar o solo 
da patria.

O poder ameaçou a nação; compriinio os

j
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queixiimes do povo; desarmou a revolta, e 
lirmou scu triumpho no meio da consternação 
geral.

Esse estado excepcional devia ter um ter
mo. As trevas não podiam pairar eternas 
sobre o paiz: a liberdade não pckle morrer. 
Abatida pela mão de ferro do poder, ella re- 
surge magestosa das cinzas de seus iiihos, c a 
esperança revive animada em todos os co
rações.

O anuo de ISMi raiou no borisonte sob 
auspicios mais felizes, e pareceu como fadado 
á assistir o renascer do império. Os desti
nos do paiz pendiam de novo do partido da li
berdade: a amiiistia, emanada do tbrono, rc- 
construio a nacionalidade abatida, c restituio 
a vida ao Império.

A guerra do Sul, essa guerra fatal, rjue 
desalentara o paiz por espaço de dez annos, 
desappareceu emtim ante a causa dá patria. 
A paz e a concord ia estenderam sua sombra 
propicia sobre todo o Império de Santa Cruz. 
O j)aiz saudou com júbilo essa nova ])liase, 
engrandecida pelas esperanças da liberdade.

O partido conservador porem estava cons- 
tituido e forte: eucastellado nas instituições 
do paiz, oslenlava-sc poderoso, conseguindo 
quasi neutralisar a acção de seu adversário. 
O partido liberal sentia-sc como preso em nni 
circido de ferro, c condemnado á iinpotencia. 
(üiamado aos conselhos da cnròa, pareceu 
como es({uecido da religião de seus dogmas 
politicos, e desceu do poder sem irnplanfar
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ilas inslitiiições do j)aiz seus priiicij)ios polili- 
cos : essa uiesma lei, (pie eni 18/r2 liie puz(^ra 
as armas nas mãos, e cuja lugubre historia 
estava sellada com o sangue generoso de seus 
martyres, por elle arrastados ao campo da 
batalha, essa mesma lei, por elle proclamada 
como uma violação flagrante da Constituição, 
ahi continuou intacta como uma Vestal.

Teria o partido da lil)erdade— elle tam
bém—abdicado no poder as suas nobres aspi
rações, e abjurado sua fé política para sancti- 
íicar o legado de seus adversários?

Não descremos assim da indole Brasileira. 
A idéa monarcliica estava em seu inteiro vi
gor, continuava seu curso. Os homens do 
passado, os Apostolos de 1837, lá estavam 
encastellados no senado, nas altas posições da 
administração, como em mn posto inexpugná
vel. Ao partido liberal licava a responsabi
lidade do poder sem a liberdade de obrar. 
Sua epocha não havia ainda chegado ; suas 
grandes idéas aguardavam a acção lenta do 
tenipo para, amadurecidas, traduzirem-se nas 
instituições do paiz.

Km 18zi8 um ultimo esforço tentou elle 
para fazer parar o carro da iTacção monar- 
diica. e converter em realidades seus princi- 
])ios politicos.

O primeiro ministro Paula Souza, com esse 
accento de convicção profunda—(]ue caracté
risa os grandes homens, reconhcc.eu a neces- 
sidadi; de tornar do sysii'ina re])re'seitlalivo 
uma realidade, e dar-lhe a garantia das idéas

lil)'-

fi.'.
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lilK̂ rnos. ('omo o primeii’O para rea
lism' esse sonho dourado de sua vida, aven
tou o principio das incompatibilidades e dos 
círculos, corno meio mais eiï'icaz de dar um 
caracter de genuinidade á eleição popular, a 
base do systcma represenlali vo. Nada cou- 
seguio : foi uma semente fecunda confiada á 
um sólo rebelde ainda. Seus esforços cede
ram ao peso das circunstancias, e á ‘29 de Se
tembro de I 8/18 0 império do passada estava 
restaurado : o partido conservador acha va-se 
no poder. O j)artido liberai estava desthro- 
nisado ; sua queda, determinada por um acon
tecimento subito, e acompaidiada de graves 
incidentes, repercutio com força no Império, 
c abalou 0 paiz.

A revolução de Pernambuco veio assignalar 
esse periodo de osciliação política, e escrever 
com leltras de sangue a lugubre historia de 
nossas luclas. O poder armou-se para com
bater a revolta, e a compressão material suf- 
fucou 0 gemido das victimas, como um echo 
doloroso perdido na solidão.

A nação Brasileira parecia como condem- 
nada ã voltar constantemente sobre seus pas
sos, e á di!acerar-se em uma lucla eterna, sem 
gloria para os princípios, sem gloria para o 
futuro.

Applacou-se a revolta ; triumphou o j)oder. 
Substituída a pacificação material ao embate 
tremendo das armas, os ânimos conserva- 
r-am-se inquietos e exaceiBados ; o fogo sopi- 
t;i\a sí>b as minas. O ve-ncedor e o vencido
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sí‘ eiUi‘’ollinvnm rom odin. A forinonlarfio 
dos rancores politicos lavrava nos espirilos.

Kra 0 ternpo do excliisivismo intolerante, 
do antagonismo cego e implacável : o Brasi
leiro, que não rendia homenagem ao dogma 
do snccesso, que não se curvava reverente di
ante do principio dominante, era nm pariá, 
nm proscripto, condemnado ao ostracismo po
litico, sem direitos na communhão nacional. 
Era o ti’iste resultado das luetas passadas, que 
desenrolava o melancólico cortejo de suas 
ominosas consequências ; era o res([uicio de 
odios fataes, que dividia o paiz on dons cam- 
])os de combatentes implacáveis, e lornova do 
Brasileiro o inimigo do Brasileiro.

Mas a liicta não póde ser o estado normal 
da sociedade : condição do progresso, ella 
dura um dia para desapparecer amaidiã, cum
prida sua missão. A agitação fel)ril, (jue ca
ractérisa 0 periodo de organisação da infancia 
dos povos, devia passar. () paiz ia trocar os 
movimentos desordenados da primeira idade 
pela toga da idade viril. A oscillação, que 
precede á ordem, que é como uma condição
para ella íirmai-se, ia pela rotação
das

legular

Sll[

Vnr
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cousas, ceder o lugar á estabilidade c 
íixidez.

Uma e])ocha nova despontava no borisonte 
sob esses felizes ausjíicios : para trocar-se o 
passado pelas perspectivas risonhas do futu
ro, faltava só o Apostolo da nova idea, o es- 
tadisla, que comprehendendo a necessidade 
da situação e dominando-a, soubesse reaü-

í
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s:il-a alravcz das dilliciddades opj)Ostas pelas 
pretençoes do passado, pelas apprehensOes, 
que setuprc inspira uma nova ordcun de cou- 
sas. Esse lionieni appareceu no Marquez de 
Paraná.

Cansado do poder, sentindo cumprida sua 
missão, esgotada sua ambição, não tendo se 
quer a opposição para alental-o, o partido 
conservador relirára-se da gerenciados negó
cios públicos. N’essa situação critica, (jue 
parecia fechar uma epocha e abrir outra, Ho- 
norio Hermeto Carneiro Leão, Marquez de 
Paraná, foi pela coroa chamado á direcção 
suprema dos destinos do Império.

Acceitando esse grave mandato, o Marquez 
de Paraná não se jidgou encadeado ao passa
do, esse passado, cujas tradicções constituiam 
uma religião para ambas as parcialidades po
líticas, que dividiam o paiz. Comprehendeu 
a situação, acceitou-Ihe as exigências ; liber
to u-a da tutella dos antigos partidos, e come
çou por proclamer o dogma postergado da 
igualdade politica do Brasileiro ; o paiz não 
foi mais 0 feudo de um partido, que no poder 
julgava-se com direito de votar ao ostracismo 
seus adversários. A. intolerância da antiga 
politica foi substituída pelo pensamento gene
roso da conciliação, que chamou á cornmunhão 
nacional todos os Brasileiros, e restaurou o 
])rincipio do merecimento, como o unico ti
tulo de preeminencia no paiz.

A nova politica iniciou-se com vagar. INão 
se planta um systema novo, não se réalisa

ii»1
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tiinii oi’dcm do coiisas diversa do })assado, soiii 
veneer ditliciddades, sem quebrar prejuisos. 
Os antigos partidos olhavam eom desconhan- 
ea para a nova phase, quo se desenhava na si
tuação.

])ese.on({ava o partido liberal, j)orqiic guar
dava bem vivas as reeoidaeões de mn passa
do ainda reeente, e não podia renegar suas 
tradicções para entregar-se cegamente nos 
braços de uma politie.a, que ainda não lhe of- 
íerecia a garantia das ideas. Desconfiava o 
partido conservador, que via esquecida sua 
religião poiiliea, e arreceiava-se da rehabili- 
laçãodos liberaes: a conciliação era sua mor
te, porque era a morte dos partidos até então 
existeuteSi

A nova pliaze política porem tinha por si 
as exigências da situação, as tendências da so
ciedade. O paiz se convencera, com as li
ções de nma amarga experiencia, que a causa 
ílas funeções, e não a sua, inspirava as parci
alidades, quo se debatiam na arena (1) • o 
cansaço da lueta, c d’abi a calma dos espíri
tos, deu-lhe tempo para reílectir, qnc era 
tempo de acabar com essas Inctas inglórias, 
(jiie traziam o Brasil em uma agitação febril, 
impedindo-o de olharqiara seus legítimos in
teresses. Para triumpliar c ser diíiniiivamen-

(1) Voja-so 0 discurso do Snr. Dr. Gabriel .lose 
Hodrigiies dos Santos na Gamara dos Deputados, ses
são de 17 de Junho de í8o7, onde vem desenvolv ida 
«■sta idea, (Jornal do Commcrcio ii.° IGO dc - I  dc 
Julho de 18o7.)

■ ieV
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í te acccita pelo paiz, a nova política não tinha 
senão acompanhar essa marcha dos^ espíritos 

■ e aproveitar as tendências da situação.
No meio das desconfianças e dos sustos ins- 

f pirados pela mudança, que se ia operar, o 
Marquez de Paraná realisou a grande necessi- 

,! dade da situação ; e em 1855 julgava-se cora 
> força para dar ao partido liberal a garantia 
íj dasidéas, e consumar a tranzacção, qne acon- 
ã selhavani as circunstancias do paiz apoz o can- 
3 saço das luetas passadas. A’ 19 de Setembro 
ri pe 1855 0 dogma da religião política dos li- 
á beraes—o principio das incompatibilidades e 
I dos circiilos—estava convertido em lei do Es- 

tado. Estava firmada a nova política, e deíi- 
T nitivamente inaugurada uma outia epocha.

Um anno depois, no dia 3 de Setembro de 
1856, fallecia o estadista notável, que se mos- 

T trára omnipotente, porque soubera querer,
; qne dera o primeiro passo para a rehabilila- 
- ção, para a realidade do systema representa

tivo* no Brasil. A Providencia não permittio, 
mie seu nome se inscrevesse no desenlace do 
grande drama : arrancou-o da scena política 
no meio-dia de sua gloria. « Homem da 
tranzicção liberal^ cumprira a sua 7nissãOf 
acompanhando o povo ate as fronteiras da ter~ 
va da promissão, (pue os seus olhos não deveriam 

)) (2) Sim; seus olhos viram os novos 
horisontes, que o impulso de seu braço pode-

(2) Lopes (Ic M e n d o n ç a , — artigo J.)uqur. d e  PaU 
rnclla 'Memorius de Lillcratura Cunlemporanea.)

18
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roso vibrio para os destinos do paiz. A na- 
eão Brasileira porem entrou animada para as 
novas plagas, que lhe estavam reservadas no 
seio do porvir, e guarda seu nome com reli
giosa recordação.

Uma luz mais propicia e radiosa brilha ho
je sobre nossas frontes, e aquece nosso patrio
tismo. As paixões intolerantes da politica lá 
descambaram com os interesses, que as viram 
nascer. A sociedade Brasileira mão está en
cadeada ao passado. « A verdadeira politica 
está em fazer sempre aquiJlo, que convem. 
Cumpre saber abandonar á tempo uma situa- 
çáo, que nos foge, prever a que se prepara ; 
iiao só prevel-a, como acompalhar-llie os pas
sos para apoial-a ; e d’esse modo beber uma 
força sempre nova na fidelidade perpetua á 
opinião publica e ao espirito do tempo. » (3)

O enthusiasmo delirante, que por tantos an- 
iios condeinnára o paiz á urna lucta de cxter- 
ininio, que absorvia sua acíividade, e exliau- 
ria seus recursos, cedeu o passo á calma dos 
espíritos, e o Brasileiro já  pôde encarar com 
scfjurança o dia de amanhã. \h) 0  paiz tro
cou as agitações do Forum pelos benelicios da 
paz domestica.

A politica de outr’ora, essa politica, que

(3) Discurso dc Victor Cousin nas Camaras Fran- 
cczas, spsS(ào (ic 4 cl(> Janeiro de 1838. (Vejam-se 
seus dircuFíos politicos, í).‘' da edição dc 185Í.)
 ̂ (4) Expressão do Snr. Deputado Francisco de 

Salles 'for res íloincm no discurso proferido na Ca
mara dos Deputados, sessão dc Iddc Junho de 1857.
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; tam fehrilmente nos agitou, desappareceu an- 
1 te 0 born senso nacional.

Uma era nova, um futuro clieio de espe' 
ranças abrem-se magestosamente para o Bra- 

í sil. E’ 0 crepúsculo da manhã: os velhos 
í preconceitos de outras eras lá se afundaram 
r na noite do passado. Surge agora a luz scin- 
I, tillanle de nossa regeneração politica, de nos- 
lè so engrandecimento social!

Guardemos com religião esse legado sagra- 
i  do. Por maiores, que sejam nossas luetas, 
p por mais desencadeadas, que sejam as tem- 
] pestades de nossas divisões intestinas, jamais 
j possam ellas partir a cadêa brilhante de nos- 
t sas tradicções, jamais possam ellas obscui ecer 
) o sol radioso de nossa terra! As bandeiras far- 
f padas de nossas discórdias civis, vamos todos, 

em gloriosa cruzada, depôl-as no altar sagra
do da patria Brasileira I

•̂1 ■íii IUHB \ \ m





BEfJiAIiAÇÃO.

('»raiide hesitação tivemos em mserir no 
r presente opusculo este primeiro artigo; tam 
1, incompleto e imperfeito se acha elle.

O periodo colonial presta-se á largos estii- 
íi dos, para os quaes nos fallece o tempo. INa 
I impossibilidade de comprehender em tam es 
1 treitos limites a historia de tres séculos, ten- 
r támos esboçar-lhe a phisionomia em traços 
í. ligeiros, mas üeis. Só depois de publicada 
) essa primeira parte de nosso trabalho conse 

guimos lêr os brilhantes escriptos do illustra- 
j do autor do Jornal de Timon, que lançou tan- 
t ta luz sobre esse periodo de nossa histoiia. 

Algum dia, se o pudermos, tentaremos sa
nar os principaes defeitos, que caracterisam 

. este primeiro ensaio ; e entam procuraremos 
dar mais desenvolvimento e unidade ao nosso
trabalho. ^ ^

Quem considerar, que esta pubhcaçao e o
resultado porventura prematuro das compo
sições improvisadas do jornalismo, nao poia 
grande diniculdade em desculpar-nos.
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Q U E pour André Tlievet....................  1558
(Vej. Historia Geral do Brasil por F.
A. de Yarnhagen loinol.° pag. 230.)

D e  R E B U S  E M M A N U E L IS ,  pelo Bispo Jero-
nyino Ozorio............................... .. ♦ • • 1571
Foi vertido em portnguez pelo Padre 
Francisco Manoel do Nascimento, 
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Villegagnon), l . “cdiçao, La Rochelle 15zS 
(Vej. II. G. do Brasil por Varnh., 
l.°, 231.)

(*) Esta Noticia não ù completa, nem aspira a is
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1 volume —1831.
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Kuteiro <;eral, com largas informações 
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do do Brasil, e descripção de muitos 
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de Todos os Santos, por Gabriel So
ares de Souza...................................... 1587
Sábio impresso, sem o nome do au
thor, no tomo 3.% parte l.-’ da Col- 
Iccção de Noticias para a Historia e 
Geographia das Nações Ultramarinas 
— com 0 titulo de— Noticia do Bra
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Foi integralmente publicado no tomo 
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cornmentado por F. A. de Varnha- 
gen ; â22 paginas em /j.®, 1851.
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(Vej. H. G. do Brasil por Varnha
gen, l.° pag. 384.)

C h r o n i c a  d a  c o m p a n h i a  d e  j e s u  d o  e s 

t a d o  DO b r a s i l ,  pelo Padre Simão de 
Vasconcellos, Lisboa, fo i ..................

R a s Ã o  DO E S T A D O  D O  B R A S IL  no govemo 
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D. Diogo de Menezes ató o anno do 
1612. (Vej. H. G. do Brasil por Var
nhagen, l.° 326 e 408 ; 2.", 490.)
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(Testemunha ocular da restauração 
de Pernambuco), Lisboa, fol. 16/i8 ; 
foi prohibida, e reappareceu corn li
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2.° pagg. 35 e 36.)
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B R A S IL . Composta pelo Padre Simain 
de Vasconcellos, da inesina compa^ 
nbia. Lente de Prima na Sagrada The- 
ologia, e Prouincial que foi na mes
ma Prouincia, natural da Cidade do 
Porto. Em Lisboa.............................  1672

N o YA  L U S IT A N IA .  H IS T O R IA  DA G U E R R A  

R R A S iL iC A ,  por Francisco de Brito
Freire, Lisboa, fo l ............. ...............  1675
A Decada 1.“ acaba no anno de 1638; 
a 2.'‘ Decada, comprehendendo a res
tauração de Pernambuco, ficou in
completa. (Vej. H. G. do Brasil por 
Varnhagen, 2.", pag. 36.)

C a s t r i o t o  l u s i t a n o , })or Frei Raphael 
de Jesus, Lisboa f o l ^ . 1670 
(Vej. H. G. do Brasil por Varnhagen, 
tomo 2.% pag. 36.)

C a t a l o g o  d o s  b i s p o s  q u e  t e y e  o  r r a s i i .

ATÉ o a n n o  d e  1676, em que a Ca
thedral da Cidade da Bahia foi eleva
da a Metropolitana, e dos Arcebispos
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que tern havido, p(\'o Padf(='
Prudeijcio do Amaral. Lisboa, ibi.
l719 ; Coimbra fol.............................

C a t a l o g o  d o s  a p .c e b i s p o s  d a  b a h i a .  e

M A IS  E I 5 P O S  SE Ü S  S U F R A G A N E O S , pOI*

Antonio Caetano de Soiiza. Saliio 
impresso no toino i d a  Collecção de 
Documentos e Memórias da Acade
mia Real da Historia Portugueza.
Lisboa, fo!............................................

B i b l i o t e c a  l u s i t a n a ,  jielo Abbade Dio- 
go Barbosa Machado, li voL in fob,
Lisboa...................................................

H i s t o r i a  d a  Am e r i c a  p o r t u g u e z a ,  desde 
o anno de mil e quinhentos, do sen 
descobrimenlo, até o de mil setecen
tos e vinle quatro, por Sebastião da
Rocha Pita, Lisbon, lb!......................
(Vej. H. G. do Brasil por Varnha- 
gen, 2.", jSZi e 185.

A n n a e s  i i i s t o r i c o s  d o  e s t a d o  d o  m a r a 

n h ã o  a t é  1718. por Bernardo Perei
ra de Berredo, Governador do Ma
ranhão, Lisboa, fol.............................
Segunda edição, com uma Inlroduc- 
ção do Dr. A. Gonçalves Dias, Mara
nhão, 18/i9.
(Vej. H. G. do Brasil por Varnha- 
gen, 2.% pag. 185.)

V i d a  d o  p a d r e  b e l c h i o r  d e  p o n t e s , pelo 
Jesuila Manoel da Fonseca, Idsboa.. 
Foi prohibida pelo Edital da Real
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O r BE  S E R A F IG O , N O V O  B R A S lU G O .  C I l F O “

nica dos Fradcs Ääenores da luais es
treita regular observância da Provin- 
cia do Brasil, por Frei Antonio de 
Sancla Maria Jaboatao, clironista da 
sna ordern, natural do Rio de Janei
ro. Parle 1.*, Lisboa, fol. 283 pag.. 
A 2.'* parte que ba via ficado inédita, 
j)iiblicou-se eni 1858 por ordem do 
Instituto llistorico e Geographico 
Brasileiro.

N o t i c i a  d o s  a x n o s  e m  q u e  s e d e s c o b r i o

0  B R A S IL ,  E  DA S EA’T R A D A S  DAS R E L I 

G I Õ E S ,  E  SUAS F U N D A Ç Õ E S , p O F  Fl'ci
Gaspar da Madre de Deos (publicada 
na Revista do Instituto, 2.°, pag. /i25)

M e m ó r i a s  p a r a  a  h i s t o r i a  d a  c a p i t a n i a  

D E s. Y iC E N T E ,  liojc cliamada de S. 
Paulo, do Estado do Brasil, por Frei 
Gaspar da Madre de Deos. Lisboa, l\.° 
Segunda edição — Rio de Janeiro, 
18/i7, acompanhada do Diário da 
navegação de í^ero Lopes de Souza.

C o r r e i o  b r a s i l i e n s e ,  periodico politi
co consagrado ao Brasil, escripto 
em Lisboa por Hypolito José da Cos
ta Pereira, natural do Rio Grande do 
Sul. Importantíssimo para a Historia 
do Brasil. 28 volumes, desde Ju
nho de ..................................... 1808 á
(Veja-se a Historia Geral do Brasil
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por F. A. (le Varnhagen, tomo -A' 
pag. 3ÕO á 360.)

The history of ruasil, by Roberih
Southey— 1.“ volimu'......................... ISIO
Os outros 2 volumes appareccram 
(MU 1817 e 1819.
(Veja-se a Historia Geral do Brasil 
por F. A. de Vanihagen, tomo 2.% 
pagg. 3/i3 e Z!ih.)

IIiSTOiiiE DU BRÉS1L, depuis sa d(";coii- 
verte en 1500 jusqii’en 1810, por 
M. Apbonse de Beauchamp, 3 volu
mes, Paris............................................  1815
Foi vertida para o portuguez pelo Pa
dre Ignacio Felisardo Fortes, natural 
do Rio do Janeiro— 2 volumes in 
8 .°, 1818 á 1819.

Memoiua sobre a conquista n o  R i o  de 
JANEIRO, por Hugue Trouin, em 1711 
pelo Bispo D. José Joaquim da Cunha 
de Azeredo Coutinho. Lisboa, •. 1816 
Foi reimpresso em Londres em 
1819, 8.“

COROGRAPIIIA BRASÍLICA, OU RclacSO His-
torico-Geographica do Reino do Bra
sil, pelo Padre Manoel Ayres do Casal
2 vol. in /t.®, Rio de Janeiro............. 1817
Segunda ediç3o, Rio de Janeiro (La- 
emmerl) 18/i5.

Annaes DA província de s. PEDRO, por 
José Feliciano Fernandes Pin
heiro. depois Visconde de S. Leo
p o l d o . . , ..................  1819 á 1822
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Tomo l.% Rio de Janeiro, /i.", iSiU; 
lomo 2.% Lisboa, h . \  i822.
Segunda odicão, Paris, i  vol. in 8.°, 
i839—Noções ciaras c precisas, es
tudo profundo dos factos, discussão 
esclarecida sobre as questões diplo
máticas relativas á essa parte do ter
ritório Brasileiro. O autor rnostrou- 
se ao mesir.o tempo liisloriador e pu
blicista. ( J u í z o  sobre esta obra : Re
vista do instituto, tomo l.°  pag. 315.)

,1 M e m ó r i a s  h i s t ó r i c a s  d o  r i o  d e  j a n e i r o ,  

e das Províncias annexas á jurisdic- 
ção do Vice-Rei do Estado do Brasil, 
por Monseulior José de Sousa A.ze- 
vedo Pizarro e Araujo. Rio de Janei
ro, 9 volumes ill /i.“ ...............18lt0 a
Esta obra torna-se nolavcl pela gran
de copia de factos, que o autor reco
lheu de velhos manuscriptos, archi
ves, chronicas e documentos, distin
guindo-se sobretudo pelo acurado es
mero e cxacíidão das datas. Eomo 
chrouista, Pizarro procurou averi
guar os factos, c fornecer os dados e 
materiaes ao futuro historiador do 
Brasil ; e o conseguio com grande 
vantagem, empregando n’essa afano
sa tarefa o mais apurado critério e 
discernimento. Não acompanhamos 
o juizo porventura menos exacto do 
Snr. A arnhageu sobre esta obra ;

1822



Historia Geral do Brasil^ tomo 
pag. 3/i9.

M e m ó r i a  s o b r e  o  d e s c o b r i m e n t o  d a  c a 

p i t a n i a  DE ( ’.O Y A z ,  p e l o  Badre Luiz 
Antonio da Silva e Souza, natural do 
Serro do Frio (Minas Geracs). Lisboa 1819

C O L L E C Ç Ã O  DA C O R R E S P O N D Ê N C IA  O F F IC IA L  

D A S P R O Y IN C IA S  DO B R A SIL  D U R A N T E  A 

L E G IS L A T U R A  DAS C O R T E S  C O N S T IT U IN 

T E S ,  (edição feita por ordem das Cor
tes). Lisboa..........................................  1822
Esta importante Collecção de docu
mentos authenlicos compõe-se de 16 . 
folhetos en /i.°, e contem toda cor
respondência de I). Pedro 1 com I).
João VI, e bem assim a das Provín
cias do Brasil com 1). Pedro e com 
as Cortes, e todas as peças olliciaes 
relativas á Independencia.

De l ’e i \i p i r e  d u  b r é s i l ,  considéré sous 
ses rapports politiques et commer
ciaux ; par M. V. Angliviel La Beau-

Traz uma excellente introducçào so
bre colonias ; vistas geraes e phi- 
losophicas.

B é s ü m é  d e  l ’ i s t o i r e  d u  B R É S I L ,  par Fer
dinand Denis— 2.'̂  edição, Paris. . .
Foi traduzida cm portugoez e aug- 
mentada até 1828 por Henrique Luiz 
de Niemeyer Bellegarde—1.“ edição,
Rio de Janeiro 1831 ; 2.'' edição.
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3.* ccliçîïo 18/i(3 ; /i.* ediríío
'1855.
Kesiimida, mas escripta com critério 
e em elegante estilo.

M e m ó r i a s  p a r a  s e r v i r  á  h i s t o r i a  d o  

R E IN O  D O  B R A S I L ,  pelo Padre Luiz 
Gonçalves dos Santos, Lisboa, 2 vol.

.............................................  1825
Narração diffusa eenfadonha dos fes
tejos, pompas, funeraes e etiquetas 
da Cône n’essa epocha, e outros fa
ctos despidos de interesse historico. 
Entretanto ministra muitos dados 
aproveitáveis para a historia d’esse 
periodo. (Yeja-se a Historia Geral 
do Brasil por F. A. de Varnhagen, 
tom. 2.°—3âS e 3Z|9.) 

l H i s t o r i a  d a  r e v o l u ç ã o  d o  b r a s i l  n o  d i a  

7 D E A B R IL  D E 1831, com peças ofli- 
ciaes e fac-simile da propria mão de 
D. Pedro; principiada por um Mem
bro da Gamara dos Deputados, e con- 
cluida por J. F .— Bio de Janeiro,
1 folheto...............................................  1831
Escripta sob a impressão do momen
to, mas com exactidão histórica. 

G e o g r a p h i a  P A R A E N S E ,  O i l  Desci'ipçâo 
Physica, Histórica e Politica da Pro- 
vincia do Grão-Pará, por Ignacio Ac- 
cioli de Cerqueira e Silva. Bahia, A.“ 1833 

A n n a e s  d o  r i o  d e  j a n e i r o , pelo Conse
lheiro Balthasar da Silva Lisboa, ilio 
de Janeiro—7 vol...................... . • • • 18i^



M n i O R í A S  n iS T U ÍU C A S  l  p o l í t i c a s  d a  p r o 

v í n c i a  DA 1 L U ÎIA , pup ignacio Accioii
de (iCrqucira e Silva...........................

i h S T O U l A  DO B R A S IL  DKSDE 1808 A T É  

1831, por João Armitage, traduzida 
do inglez por um Brasileiro—Rio de
Janeiro........................................... .. 1837
A melhor e mais completa Historia, 
que possuímos do primeiro reinado.
Escripta com imparcialidade. Verda
de histórica, e por vezes vistas polí
ticas de grande alcance e merecimen
to. j\íuita lucidez na exposição.

H i s t o i r e  d e s  r e l a t i o n s  c o m m e r c i a l e s  e n 

t r e  LA FR A N C E  E T  L E  B R É S I L ,  p a r  H o 

r a c e  Say— P a r i s ........................................................

H i s t o r i a  d o  b r a s i l  d e s d e  o  s e u  d e s c o 

b r i m e n t o  A T É  A a b d i c a ç ã o  DO IM P E R A 

DOR I). PE D R O  I ,  por Francisco Solano 
Constancio, Paris, 2  vol. i n  8 .“ . . . .
Milita parcialidade e preconceito do 
nacionalidade contra o Brasil. 0  au
tor desfigura quasi todos os factos de 
nossa historia política, e alem de 
inexacto é sempre muito infeliz em 
seus juizos e reflexões.
(Juizo sobre esta obra: Revista do 
instituto, tom. l.° , pag. 91.)

M e m ó r i a s  p a r a  s e r v i r e m  a  h i s t o r i a , a t é  

o a n n o  d e  1818, E  B R E V E  NOTICIA E S 

TA TÍSTIC A  DA CA PITA N IA  DO E S P IR IT O

SANTO, escriptas em 1818, Lisboa, 8.“ 18.^d '
H i s t o r i a  d a  r e v o l u ç ã o  d e  p e r n a m b u c ò
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EM  1817, pelo Doutor Francisco Mo- 
iiiz Tavares— Pernambuco, 1 vol —  
Escripta com l)astaníe critério e im- 
])ai'ciali(la(le, e acompanhada de bem 
deduzidas considerações e reílexões, 
appropriadas ao assiimpto.

C 0 M P E > D 1 0  DA H IST O R IA  DO B R A S I L ,  p e l o

General José Ignacio de Abreu e Li
ma, Rio do Janeiro, 2 vol. em h.°—  18^3 
O autor não se propoz á fazer uma 
composição inteiramente original, 
mas uma compilação de vários auto^ 
res, principalmente de Beauchamp.
Estilo correcto e elegante.
(Esta mesma obra, com ligeiras alle- 
rações na forma, corre com o titulo 
de Resumo da Historia do Brasil pelo 
Professor publico Salvador Henrique 
de Albuquerque, Pernambuco 18/|8.)

H istorta da revollção de minas geraes 
em 18/i2, exposta em um quadro chro- 
nologico, organisoda de peças ofíici- 
aes das autoridades legitimas ; dos 
act os revolucionários da liga facciosa; 
de artigos publicados nas folhas pe
riódicas, tanto da legalidade como do 
jiartidoinsurgente; e adeoutres docu
mentos importantes e curiosos sobre 
a mesma revolução. Rio de Janeiro,

grosso volume in /i.° ......................  :18/i3
Importante collecção de documentos.

H i s t o r i a  d o  m o v i m e n t o  p o l i t i c o , q i e n o  

ANNO DE 18'|2 t e v e  LUGAR NA P R O V IN -
20



Í,1A DE MINAS C E P .A E S , OSCl'ipla ])CÎO 

Conego José Antonio Marinho, 2 vol.
em /i.°, Rio de Janeiro......................  18/|A
E’ em grande parle antes uiiia discus
são politico, escripta sob a impressão 
do momento, do que uma verdadeira 
historia.

M e m o p . i a s  h i s t ó r i c a s  d a  p r o v í n c i a  d e  

P E R N A M B U C O , por José Bei uardo Fer
nandes Gama, 2.“ edição, Pernam
buco, õ vol. ern 8.“ francez.............. 18/i/i

Brasileiro, pag. 207.)

D E S C R IP T IV O  DO IM P É R IO  DO B R A S IL ,  E T C .

por J. C. R. Milliel de Saint-Adolphe; 
e trasladada em Portuguez do M. S. 
inédito Francez, pelo Dr. Caetano 
Lopes de Moura, 2 grossos volumes
cm 8.“ francez. Paris.........................

S y n o p s i s ,  o u  d e d u c ç ã o  c i i r o n o l o g i c a  d o s

FA C TO S MAIS N O T Á V E IS  DA H IS T O R IA  DO

Abreu c Lima, Pernambuco, i gros
so vol. em 8. “ francez........................  18/i5
Em seu genero é uma obra verdadei
ramente superior e a mais completa, 
que possuimos. Contem toda a chro
nica politica, civil e religiosa de nos
so paiz ; recommendando-se sobre 
tudo pela aceurada exactidão dos fa
ctos e das datas, que sobem á mais 
de seis mil.



— J/li

S k e t c h e s  o f  r e s i d e n c e  a n d  t r a v e l s  i n  

BRASIL, embracing historical and geo
graphical notices of the empire and 
its several provinces, by Daniel i \
Kidder : in two volumes—with illus
trations.—Philadelphia......................  18/t5
A’ parte algumas inevactidões histó
ricas, é obra muito interessante, cheia 
de noticias curiosas e importantes ; 
e ein geral escripla com critério.

P l u t a r c o  b r a s i l e i r o , pelo Dr. João Ma
noel Pereira da Silva, 2 vol. in Zi.",
Dio de Janeiro................................... .. 18/i7
Unica obra, que possuimos n’este ge- 
nero, mas incompleta. Segunda edi
ção, Paris— 18Õ8.

A p r e c i a ç ã o  d a  r e v o l t a  p r a i e i r a  e m  P e r 

n a m b u c o ,  por Urbano Sabino Pessoa 
de Mello, Rio de Janeira, I  vol . . . .  18ü9 
Obra escripta sob a impressão do mo
mento, m is de muito merecimento 
liistorico, e notável pelo lado jú 
ri dice.

C h r o n i c a  d a  r e b e l l i ã o  p r a i e i r a  e m  

I 8/18 E  18/<9, por Jeronymo Marti- 
iiiano Figueira de Mello (então Chefe 
de de Policia cm Pernambuco.) Rio
de Janeiro, 1 vol................................  1850
Esta obra, escripta em resposta á 
precedente, rccommenda-sc pela 
grande copia de documentos, que 
oííercce.

I n d i c e  c h r o n o l ü g i c o  d o s  f a c t o s  m a i s  n o -



TAVF.IS DA HISTORIA DO R R A S IL , p O T

Agostinho Manjues Perdigão xMalliei- 
ros. Rio de Janeiro, 1 vol...............  1850

I ' A E  F Ê T E  R R ÈS1L1K N N E C É L É B R É E  Á R O U EN

EN 1850, por Ferdinand Denis. Da-
l’is, 1 vol............................................... 1850
(Juiso sobre esta obra : Rev. do Ins
tituto, tomo l/i, 1851, pag. /lAJ.)

Os n O L L A N D E Z E S  NO B R A S IL ,  p O T  P. M.
Netscher.—Haya................................. 1853
(Vej. H. G. do Brasil por Varnha- 
gen, 2 .“, 30.)

JoRNAL DE T IM O N , (Dr. Joâo Fiaiicisco 
Lisboa) numéros l a  10 , Maranlnão.. 185A 
Os numéros 11 e 12 foram publica
dos em Lisboa em 1858 formando um 
volume de /il5 paginas em /i.°
Trabalho consciencioso, que revela 
profunda investigação histórica, cri--̂  
terio apurado, discussão esclarecida, 
imparcialidade e estilo correcto e 
elegante.
Sob 0 ponto de vista das instituições 
coloniaes 6 o que possuimos de me
lhor e de mais completo. E’ um tra- 
])alho jurídico da mais alta impor
tância.

H i s t o r i a  c e r a l  d o  b r a s i l , por Francis
co Adolfo de Yarnhagen, 2 grossos 
volumes em /i.” Madrid. 1 8 5 / tá . . .  1857 
Obra de um trabalho insano, grande 
investigação histórica, e enriquecida 
com larga copia de documentos pre-

r



ciosos, mnilos dos quaes descobertos 
pelo autor ; mas inçada de princípios 
retrógrados, c a nosso ver, muito lon
ge de satisfazer a necessidade, que 
ainda sentimos, de uma verdadeira 
historia nacional.
(Veja-se no Jornal de Timon números 
11 e 12—nota C (pagg. 3/i0 a 38(3) o 
jiliso consciencioso e completo do 
Snr. I)r. João Francisco Lisboa so
bre esta obra.

L i ç õ e s  d a  h i s t o r i a  d o  b r a s i l  a d a p t a d a s

Á L E IT U R A  DAS ESC O L A S, p o r  A n t O u i O

Alvares Lereira Coruja, llio de Ja
neiro, 1 vol..........................................  1855

IMe m o r í a  h i s t ó r i c a  d a  p r o v í n c i a  d e  s a n t a  

C A T H A R i N A ,  pcU) Majoi* Maiiocl Joa
quim de Almeida Coelho. Santa Ca-
tliarina, 1 v o l.....................................  1856

Le B R É S I L ,  por ]\I. Charles l l e y b a u d ,

1’aris, 1 vol. em 8 .° francez----- . . .  1856
Obia de bastante merecimento litte- 
rario; estilo facil e por vezes brilhan
te ; mas incxacta em vários pontos 
de nossa historia.

R e v i s t a  t r i m e n s a l  d e  h i s t o r i a  e  g e o -

G R A P H I A ,  O E  JO R N A L  DO IN S T IT U T O  H I S 

T Ó R IC O  E  G E O G R A P m C O  B R A S IL E IR O .

Esta publicação, formando cada 
anno um volume em Z|.“ de 500 á 600 
paginas, começou em 1839, e tem 
continuado até hoje, estando ja no 
20* volume em 1857. A grande co-



pia (le nianusciiptos, códices inédi
tos, antigos e rarissimos documentos 
históricos, memórias, trabalhos dos 
Socios, hiographias, ect., tornam es
ta collecção um precioso Archivo da 
Historia Nacional. E’ indispensável 
á todo a(]uelle, que dedica-se ao es
tudo das cousas do paiz.

Ui
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